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A grande arte não se esgota 
no domin1o daqullo que propõe, 
e o 13eu elemento mais slgniflca­
ttvo é precisamente aquele que 
pennaneceu curado. Aquilo 
que o artista não expressou, 
mas el'!condeu através da lin­
guagem: o aspecto mais escuro 
e incomunicável de sua mensa­
gem é que se constitui, por as­
sim dizer, em mensagem. A ar­
te que se confine, por exemplo, 
na. denúncia já encontrou nes­
sa denúncia a sua recompensa, 
e fora do âmbito puramente de­
notativo daquilo que denun­
ciou (ou constatou) não pode•• 
rá sobreviver porque existir, en­
quanto arte, nunca foi sua pre­
ocupação. A arte nil.o é apenas 
uma denúncia do existente, 
nem se cifra numa constatação 
de realidades. Aristóteles, já 
em seu tempo, como o esteta 
que foi, compreendeu tào bem 
isso que nunca confundiu a 
imitação (ou mtmesls) com a 
cópia da realidade, e por isso, 
suas observações sobre a arte 
não sacrificaram, que saibamos, 
nenhum dos grandes trágicos 
gregos que chegaram até nós. 
Isso nl!.o quer dizer que a arte 
tenha que desconhecer ou en•• 
cobrir o real: ela na.o passaria 
de falsa se asstm o fizesse . Mas 
quando, por exemplo, Sófocles, 
no "Édipo'', apresenta o inces­
to, não é simplesmente para 
comprazer-se na existência de­
le; o incesto està em sua peça, 
entre outros elementos, para 
explicar, ou melhor, tentar de­
cifrar a condição humana. E é 
a tal condição, e não ao inces­
to, que se dirige a intenção 
central da peça. Quer me pa­
recer que o incesto seja coisa 
multo mais tremenda que a so-

domla ou o homossexualismo, 
mas Sófocles não fez apologia 
do incesto como alguns pseudo­
artistas contemporâneos o fa­
zem daquelas perversões jul­
gando, por definirem a si pró­
prios, estarem definindo con­
juntamente a essencia da arte 
e do homem, como se a arte e 
o homem se reduzissem apenas
a Isso. Confundir a limitação
de certos assuntos ( como se só
existissem alguns assuntos dig­
nos de exploração) com as limi­
tações do próprio homem é a
característica tlpica dos artis­
tas e das artes em decadência.
Os trágicos gregos ao falarem
dos seus anti-heróis como Sisl­
fo ou Prometeu não desenvolve­
ram nenhuma catequese para
que os vlssemos transmutados
em heróis; eles permanecem,
mesmo sob a verdade da arte -
que não é, basicamente, dife­
rente das demais manifestações
da Verdade - como anti-he­
róis e é enquanto tais, e na me­
dida de suas imperfeições, que
eles são castigados.

A arte tem em conium com a 
vida uma irredutível tncomu­
nicabUldade radicada no seu 
próprio clamor de comunicação: 
algo que não podemos reter e 
que escapa a qualquer lingua­
gem . Não tivesse a arte esse 
lado Incomunicável não neces­
sitaria tanto de ser comunicada. 
Pois o que a verdadeira arte 
quer comunicar, assim como o­
corre com a religião, a filoso­
fia, e mesmo a ciência, é o Ab­
soluto, e este é Incomunicável. 
O que não acontece com coisas 
Já obvlltmente comunicáveis 
<:orno os cartazes e os sinais de 
trânsito, que são bastante co­
municáveis, ainda que não co-

municantes, para ultrapassar os 
limites de sua evidência. 

Imagens, alegorias, situações, 
estados, e até as idéias, não 
passam, na arte de tentativas 
de mediação de uma presença 
que se oculta à medida que mais 
se revela, ou que se revela pre­
cisamente para mais ocultar­
se: estando nessa ocultação tal•• 
vez o sentido maior de sua men­
sagem . Quando Eur1pedes faz 
Medéia sacrificar os próprios 
filhos não quis apenas demons­
trar o quanto era capaz o amor 
ciumento e vingativo de uma 
mulher: isso não passaria, no 
máximo, de uma manifestação 
feminista de protesto, excelente 
em termos de consumo e abo­
mtná vel em termos de arte. 
Pretendeu antes o artista ex­
pressar o ciúme e a vingança 
do amor em si mesmo, quando 
ferido ou degradado em seus 
fundamentos; a morte dos fi.

lhos representando a perda, 
também irrecuperável e trágica, 
de todos os frutos do Amor de­
pois do amor ter abandonado o 
homem. Pasolini - esse cap­
tador da presença - em sua 
versão de ''Medéla" para o ci • 
nema, em grande parte modifi­
cando o texto de Euripedes, já 
colocou a vingança de Medéia 
como simbolização, ao mesmo 
tempo, das duas grandiosas e 
lnevltâvels exigências que h:\ 
no homem: a de Deus e a da 
Carne. O homem, em confron­
to com tais exigências, ao cor-• 
responder ao sempre misterio­
so apelo da Vida, recuperando 
a finalidade de sua extstêncta 
no exato momento em que se 
sentiu inteiramente perdido p:i­
ra ela. 

Ano 

Quadros dt losael 

de Oliveira. 

DOIS POEMAS DE ANTÔNIO LEAL CAMPOS 

Busco 

das 

pelos antigos 

andorinhas 

olhos 

Busco pelos antigos olhos das andorlnbBS 
onde outrora bebi llcores de pedra lavrada, 
onde conheci o liquido azulado das canções 
que se perderam entre órfãos eucaliptos 
semeados e meus caminhos de lua ferida. 

Visto-me de noivo 
apenas para. o advento de cada noite amada 
Já não hâ quem corra ao seu doce encontro. 
e os que se apressam 
sem uma fita de amor sequer, 
haverão de morrer destituídos 
de llnho branco par:. suas mortalhas. 
Cercado pelas estrelas 
sinto as muletas de meu esplrlto 
suportar o peso das carnes cruci!icadas 

Todas as coisas 
d0speJadas diante de nossos olhos 
estão mordidas por insetos, 
u,na dolente procissão de picadas 
estende-se qual rosas desperas 
r>or um vento imigrante de :falecidas Babt!0nlas. 

1\-'elhor a sonora fragmentação dos espelhos 
qne única imagem nevoenta 
d,s núpcias notlvngas . Uma diVisão cristalina 
em mil !Amina.s frias 
Sl'nboras do mesmo reflexo 
mas um só poeta louco 
buscando os antigos olhos das andorinhas 
p:ira que testifiquem 
EU3 boda sem sangue nem herdeiros. 

Quem, mais do que eu, 

poderá entender os amantes? 

Quem, mais do que eu. poderá entender OIS o.mantes? Eu, que amante me fiz, que entreguei minhas carnes fl.
[NatureZI\ p'lra que em mim moldasse fonnas transitórias. E mesmo se não tivesse doado meus olhos aos bosquesàs âgulas predatórias, às chuvas fugidias, às flores, aos ventos desconhecidos, à.� pedrasesquecidas qual poetas e n todas outras coisasC!ll� Jazem fora e dentro de meu polto simultaneamente,teria que suportar a passagem dos objetos, • minha própria passagem intrigante.

1•;'\S, enquanto o Outono pennanece a.penns uml\ estnç!loJon�inqm1., distanciada destas noites e dias que nos envolvem com dúVi.das Incessantes, d!ro-te umn
palavra simples 

co:no um beijo que nos !Ablos põe dellclosas temperaturas:

Vem, 
niio que minha s0pllca tenhas neceSMrillmente quP a.tender.
Contudo. cruninhaTl\s em minha direção, pois sabes que p0ssuo

0 logo dos corpos, esplritos, suores. sunp!ros
convulsões, posses e perdllS continuas.

Quem, mais do que eu. poderâ entender os amrmte/1? Eu que entre meus braços. entre meus cabelo.� entre meus' 
[stmbOIOS, 

entre as estrelas, tempos e t0legos recebo-te para que o amor dos amantes em nossos sexosse perpetuem. 
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Estudantes 

promovem 

"Semana" 

Alunos e professores 
da Escola de Qulmica 
da UFPe. estão perma­
nentemente preocupa­
dos com os estudos e 
pesquisas que estabele­
cem o intimo relaciona­
mento da Química com 
a indústria em -geral e 
com outras matérias 
afins. Anualmente, o 
diretório acadêmico da­
quela Escola promove a 
Semana de Química, 
reuntndo conferencis­
tas para a abordagem 
de temas atuais. 

De acordo com esse 
espirito, a XI Semana 
de Química, realizada 
de 4 a 8 de junho, al·• 
cançou seus objetivos. 
No auditório do DCE,
local das conferências, 
vermcou--se o interesse 
despertado pela promo­
!;ão, pelo grande nú­
tnero de acadêmicos, 
Professores e profissio­
nais liberais ligados a 
esse campo de ativida­
de. Industriais parti­
ciparam também. 

Os dirigentes da U. 
F.Pe. e da Escola de 
Qu!mtca prestigiaram a 
Promoção comparecen­
do às solenidades de a­
bertura e de encerra­
rnen to, inclusive as con­
ferências. 
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Energia Nuclear 
Quer Desenvolver 
Suas Pesquisas 

Durante Visita que fez ao Centro de Energia Nu­
clear da U.F.Pe., o Ministro José Moura Cavalcan­
ti, da Agricultura, recebeu do Professor Arão Haro­
wltz, diretor daquele centro de estudos, documentos 
sobre as atividades que são desenvolvidas no CEN.

Também foi solicitado ao ministro um apolo finan­
ceiro na ordem de Cr$. 1. 000 000,00 para a amplia­
ção das pesquisas no Centro de Energia Nuclear. 

Ao conhecer as instalações do Centro, o Minis­
tio Moura Cavalcanti mostrou-se entusiasmado com 
os trabalhos que são desenvolvidos ali. Após os en­
tendimentos com o diretor do CEN e o Reitor da 
Universidade Federal de Pernambuco, Professor Mar­
clonllo Lins, ficou acertado a celebração de um con­
vênio, de acordo com as persp_ectivas do Centro. 

Ministro Moura Cavalcanti em companhia do Reitor Marcionilo Ltns.

Nos documentos entregues ao ministro são ana­
lisadas detalhasiamente todas as atividades do Cen­
tro de Energia Nuclear e apresentados os orçamentos 
necessários para as futuras investidas. (Páginas 6 
e 7). 

Goiás 
O "Jornal Universitário" é 

hoje, - sem que isso implique 
em nenhuma falta de modés­
tia - um tipo de periódico que 
sem ser experimental - no 
sentido que se vem empregando 
na atualíssima imprensa brasi­
leira - representa um modelo 
do que seja um "informativo'' 
de universidades. Dai por que 
sua penetração nos clrculos es­
tudiosos - onde ele tem che­
gado - sempre é alvo de uma 

Elogia Jornal Universitário 
recepção que não sendo apenas 
surpreendente é também entu­
siástica. 

Recentemente, o editor-geral 
do ''JU" recebéu uma carta do 
diretor da Central Optica Ltda., 
de Goiânia (GO), sr. Humber-­
to da Silva Metello, solicitando 
a sua "inscrição para o recebi­
mento do Jornal Universitário", 
a exemplo de grande número 
de instituições nacionais e es­
trangeiras. 

• • 

Carta 

Els, na Integra, a carta do 
sr. Silva Metello: "A troca de 
informações é uma das bases 
de todo convivio humano e de 
todo progresso do conhecimen­
to. Isto Interessa sobretudo à 
classe universitária que sente a 
necessidade de mais amplas e 
detalhadas informações para 
aumentar seu acervo cultural. 
Objetivando atender a este ln-

Segadas Viana VISita a Universidade 

teresse, que nos é comum, res­
peitosamente solicito a V. 
Excia. a minha inscrição para 
o recebimento do Jornal Univer­
sitário, da Universidade Federal
de Pernambuco. Quaisquer bo­
letins, relatórios e Informações
públicas editados nessa Reda­
ção recebemos com grande a­
grado. Antecipadamente os
nossos agradecimentos, na cer­
teza de s e r m o s  atendidos.
Humberto da Silva Metello".

A tim de tentar a lnStalação de postos regio­
nais pare. estudos de arbovlrus e arboviroses e in­
centivar a organização local de núcleos de estu­
dos ecológicos, visitou este. Universidade, o Profes­
sor Segadas Viana, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. 

nelro, ele esteve com o Reitor da UFPe., Professor 
Marcionllo de Bal'TOS L1ns. 

O Professor Segadas Viana disse que esses nú­
cleos de estudos ecológicos têm por objetivos: 1)

dlvul1111r a. Ecologia no sentido da consclentlzação 
de todos os pro!t.s.slonals que lidam com recursos 
naturais; 2) Promover ciclos de pnlestras sobre 
assuntos ecológicos; 3) lmplantaçll.o dM disciplinas 
de Ecoloiia nos diferentes currlculos de gradua-

ção: medicina, psicologia, rociologla, antropolo­
gia e engenharia: 4) a constltuiçl\o do bacharP­
lando em Ecologte. e 5) implantar a põa-graduação 
em Ecologia. 

O ecologista carioca. JA está viajando através 
do Brasil há 23 dias. Além do Profei;sor Clâudlo 
Andrade, acompanhOU•o também o diretor do 
Instituto de Microbiologia. do Rio de Janeiro, Pro­
tesi;or Pnulo de Oóls. Este último ficou em Be­
lém do Pará. 

Acompnnhado pelo Vlcologlsta Cláudio Andra� 
de, da Universidade Federal Rurs.l de Pernambu­
co e do Instituto de Microbiologia do Rio de Ja• 

I 
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CONSULADOS 

NOTÍCIAS DA FRANÇA E 
DA ALEMANHA 

Lévi-Strauss 

Eleito para a Academia Francesa 

O antropólogo Claude Lévi-Strauss, professor 
do Colégio de França, foi eleito para a Academia 
Francesa, na cadeira de Henry de Montherlant . 

Nascido a 28 de novembro de 1908, o novo aca­
dêmico que é doutor em letras e agregado de filo­
sofia, ensinou filosofia e sociologia, sucessivamen­
te em Paris, na Universidade de São Paulo, e na 
New School for Social Research de Nova Iorque, 
antes de ocupar a cadeira de religiões compara­
das dos pavos sem escrita na Escola de altos estu­
dos, em seguida a de antropologia social no Cole-­
gto de França . É considerado o pai do estrutura­
llsmo (teoria lingüistica que considera a lingua 
como um conjunto estruturado onde as comunt • 
cações definem os termos) . 

Dirigiu várias expedições etnológicas na Ama­
zônia . 

Foi nomeado conselheiro cultural da Embai­
xada da França em Washington, em 1964 . 

Sua obra que constitui uma contribuição im­
portante à filosofia de nosso tempo, compreende 
notadamente ''As Estruturas Elementares do Pa­
rentesco", "Tristes Trópicos", "Antropologia Es­
trutural'', "O Totemlsmo hoje", "O pensamento 
selvagem" e "Mitologias" . 

Claude Lévi -Strauss recebeu a Medalha de 
ouro de Pesquisa cientifica em 1968 ; é membro de 
numerosas academias estrangeiras e doutor "ho­
norls causa" das universidades de Bruxelas, de 
Oxford, de Yale e de Chicago . A Fundação Euro­
péia de Cultura concedeu-lhe este ano, o Prêmio 
Erasmo . 

Alemanha 

CRIANÇAS AJUDAM CRIANÇAS 

Em Stutgat acaba de ser demons­
trado de forma impressionante que cri­
anças não podem assistir impávidas ao 
sofrimento de outras crianças. Mal ti­
nham sido inauguradas as "Jornadas 
Terra dos Homens - 13", logo se insta­
lou um gruPo de rapazes e meninas na 
praça mais movimentada da cidade, 
pintando com giz colorido os mosaicos 
clnzentos do passeio. Os donativos dos 
passantes não demoraram e a coleta a 
favor da obra de assistlncla às crlan• 
ças atingida por este melo, orçou a uma 
importâuda apreciável, que ajudará 
em algum lugar no mundo a allviàr o 
m11ior sofrimento de crianças necessi• 
tada.'I. Uma seleção de pinturas de cri­
anças exposta igualmente no centro de 
Stutgart denuncia de forma ao mes­

mo tempo Ingênua e Impressionante. 
No desenho de um menino de 12 anos 
que foi o premiado, um gordo pergun­
ta a um pedinte: "Fome - que é Isso?".

CRUTAC Pretende 
Novos Núcleos no 

Implantar 
Interior 

Intensos e sugestivos trabalhos estào 
sendo realizados pela direção do CRU­
TAC. Neste ano, por exemplo, aquele 
departamento vem dando uma ênfase 
toda especial ao setor relaciono.do com 
cursos de nlvel profissionalizante, para 
melhorar a renda per capita da popula­
ção rural . Assim, está. em fase de estu­
dos a Implantação de novos núcleos pelo 
CRUTAC: um, em Glória do Goitá. e o 
outro, de conformidade com o andamen­
to das demarches, em Bezerros . 

Quatro cursos, sendo um de Enfer­
magem, outro de Prótese e dois de Au­
xiliar de Laboratório, são ministrados 
atualmente pelo CRUTAC . Por outro 
lado, Já estão programados dezessete cur­
sos para. empregada doméstica e outro 
tanto de Corte e Costura, todos desen­
volvidos através do Canal 11, com tele­
postos Instalados em vários município5 
do Estado. Além desses, existem mais 
cinco cursos de alfabetização de adultos, 
ainda ministrados através da Televisão 
da UFPe., com telepostos Instalados em 
diversos distritos de Sa!ré. Tais cursos 
são realizados em convênio com o MO­
BRAL e PIPMO. 

•

Em convênio com a LBA, o CRUTAC 
fornece assistência à comunidade rural 
de Salré. A LBA, fornecendo os meios 
para a concretização dessa assistência, 
atua como Intermediário na promoção da 
juventude do município, onde foi criada 
uma sala de Jogos, e alimentos e mate­
rial agrícola são doados aos ruricolas. 
Todo o trabalho é realizado através de 
um estágio curricular das assistentes so­
ciais da Universidade federal de Per­
nambuco com o CRUTAC. 

PESQUISAS 

No que diz respeito ao setor de pes­
quisas, o CRUTAC acaba de desenvolver 
um · trabalho no sentido de enr!quer a 
farinha de mandioca com frutas e leite, 
produzindo, desta fonna, um produto de 
alto valor nutritivo que será vendido às 
populações Interioranas por preços aces­
slvels à sua renda per capita . Essa ali­
mentação, podendo ser transformada 
numa espécie de rapadura. permite que 
o .  trabalhador se alimente no próprio 
roçado em que trabalha.

Outra pesquisa, desta vez no campo 

tecnológico, será realizada posslvelmen• 
te no arquipélago de Fernando de Noro­
nha. Como existe uma grande qwmti­
dade de peixes e crustáceos naquela ilha, 
os pesquisadores farão com que seus tra­
balhos oonstem de trituração e homo­
geneização desses produtos. Como re­
sultado, terão um caldo rico em protei­
nas e sais minerais. Em seguida, o re­
cém-fabricado caldo será congelado e 
transformado em tabletes para fácil con­
servação, voltando, após o descongela­
mento, a forma primitiva para alimen­
tação . 

CENTRO DE TREINAMENTO 

Em Glória do Goltá, vizinha cidade 
do interior pernambucano, será Instala­
do um centro de treinamento composto 
de um atelier de tnpeçaria e de uma pe­
quena indústria de fiação, além de uma 
carpintaria para fabricação de caixas . 
Quanto à produção de tapeçaria e teci­
dos, e,a será vendida em São Paulo, po­
dendo, ainda, caso seja aumentada, vir 
a ser eX{>Ortada para a República Fede­
ral da Alemanha. 

Importância das Ciências 
Hulllanas na Escola Francesa 

A lnvestlg-ação fundamental efetua­
se, na França, em laboratórios repartidos 
no selo de estabelecimentos extremamen­
te variados pela sua função, a sua es­
trutura e a sua dimensão. Contudo duas 
grandes autoridades controlam Juntas a 
maioria das atividades de Investigação 
fundamental : o Centro Nacional de In­
vestigação Cientifica e a Direção encar­
regada das universidades e dos _ estabele­
cimentos de Dlslno Superior e da Inves­
tlf(açiio, e ambos dependem, diretamente, 
do Ministério da Educação Nacional . 

A Investigação 

o Centro Nacional de Investigação
Cientifica representa a principal con­
centração de meios e de homens ligado, 
à lnveetlgaçlo fundamental . Possui 121
laboratórios, mais de 100 equipes de In­
vestigação e emprega 20.000 pe:;soas, das 
quais 8 . 000 investigadores . Com efeito, 
a sua Influência ultrapassa, em multo, 
tudo Isto : está associado a mais de 700 
laboratórios e equipes de Investigação 
assegurada uma parte de seus meios, e 
esses laboratórios ou equipes, cuJo con­
trato de associação está submetido a u­
ma reex:aminação periódica, possuem e­
lementos do melhor nível em cada dis­
ciplina ou especialidade . 

Trinta e cinco Secções 

Estas especialidades são repartidas 
em 35 secções, das quais duas de mate­
mát!Cll6, 'oito de física, cinco de quimice., 
cinco de biologia e treze de clénclas do 
homem. A importância cada vez maior 
concedida a esse último ramo correspon-

de ã preocup�ção maior de não separar, 
de forma acadêmica, as letras, as ciên­
cias e o estudo do homem em três uni­
versos fechados do saber, mas, pelo con­
trárlo, realizar uma continuidade nos co­
nhecimentos, onde o estudo do meio am­
biente do homem se avizinhe com a pa­
leografia, a lingüística e a bioloS(ia . 

Com um ort.amento anual de l .  '250 
milhões de francos e uma parte em to­
das as decisões Importantes, o C . N  R.S .  
é a organização preponderante à qual as 
outras fazem referência ou se ligam fre­
quentemente para tudo o que diz respei­
to à investigação fundamental . 

Universidade e Ensino Superior 
1 

06 ensinos superiores como Universi­
dades, Grandes Escolas, Grandes Esta­
belecimentos, dilo à Investigação uma. 
contribuição considerável em homens -
a quase totalidade do pessoal docente -
e em locais. Evidentemente que os pro­
fessores catedráticos e os professores a.�­
slst.entes não dedicam todo o tempo à 
investigação (em média, a metade) , mas, 
inversamente, eles proporcionam aos la­
boratórios e às suas Investigações, ex­
periências ou contactos vindos de outros 
lados; é wna contribuição importante, 
tanto para. a Investigação, como para o 
ensino, no qual nenhum melo material 
poderia compensar essa ausência. 

A Direção encarregada das universi­
dades assegura a formação dos Investi­
gadores ao longo do terceiro ciclo de es­
tudos unlvem!tárl.os. Não quer dizer que 
todos os estudantes que tenham efetua­
do um trabalho de lnvestlgaçlo durante 
seus estudos superiores (e são todos os 
anos várias dezenBS de milhar) possam 

ficar, por esse fato, na Investigação . A· 
Uás seria de toda a utilidade que outros 
setores de atividades pudessem benefici­
ar-se d!l presença desses estudantes. 
�as todo o Corpo Docente recebe essa 
formação . A Direção não só mantém 
um pessoal numeroso mas também tem 
uma despesa de 350 milhões de francos, 
todos 06 anos, com meios materiais para 
a investigação . 

Organismos Especializados 

Entre os organismos especializados 
citarlamos, entre outros : o Comissariado 
dl\ Energia Atômica que tem autoridade 
sobre o conjunto dos programas orienta­
dos para a utlllzação da energia nuclear. 
O papel do CEA é o de coordenar as ati­
vidades relativas a um ou vários objeti­
vos nacionais. O grande prêmio da Aca• 
demla de Ciências foi atributdo, em 197�. 
a um dos seus diretores, Claude Bloch. 

Mas recentemente foram criados, en­
tre outros, o Instituto Nacional da Saú­
de e da Investigação Médica., responsá­
vel pelas Investigações fundamentais .e 
apllcadns em biologia-medicina . 

O Centro Nacional de Estudo das Te­
lecomunicações, o Centro Nacional de 
Exploração dos Oceanos, o Instituto Na· 
c!onal de Investigações Agronômicas e o 
Serviço da Investigação Cientifica e Téc• 
nica do mtrama.r. 

O Instituto Nacional de Fis!ca Nu• 
clear e de Flsica das Partlculas, vulgar· 
mente conhecido oomo IN2PS, é outro 
exemplo importante e recente. A sua 
função é de harmonizar os prognunas 
de fls!ca nuclear ou das partlculaS e de 
controlar ou de favorecer novas direções 
de Investigação, 

Escola de Artes : Atelier Livre 
e Cursos . Profissionalizantes 

"Damos multa ênfase à composição 
como base do desenho uma vez que ela 
proporciona o equillbrio dos elementos 
de um quadro. Nem sempre esse equili­
brto é estA vel e simétrico, O excesso de 
simetria, pode tornar a, flgura monótona. 
Pode haver equilibrlo sem simetria" . 

Essas afirmações 6ão do Prof. Inaldo 
Medeiros, assistente da cadeira de Dese­
nho de Modelo Vivo, anteriormente ocu­
pada pelo prof . Murilo La Greca, na Es­
cola de Artes da Universidade Federal 
de Pernambuco. 

Cun;mi Beru}aTeS ou proflssl.onal.hantes 

A Escola de Artes prepara nos seus 

cursos regulares. o profissional de Dese­
nho, o professor desta. dlsc!pllna . A Es­
cola tem por objetivo proporcionar aos 
estudantes de artes plâstlcas 08 meios 
para desenvolver a crtat!Vldade, o senti­
do de observação e a livre expressão. 
Dai a necessidade dos constantes exer­
cícios de deeenhos de observação do na­
tural no atelier e no campo. Outros são 
exerclclos de transformação que consis­
tem em Interpretar de modo pessoal mo­
delos expostos. 

Atelier Livre 

Ao lado dos cursos regulares, atravé� 
do veetlbular, a Escola de Artes mantém 
cursos livres em suas diversas dlsclpll-

nas. A cadel.m de Desenho de Modelo
Vivo, do prof. Inaldo Medeiros mantéJJI
um Atelier Livre_ com duas aulas sellla·
nals, com uma • freqüência verdadetra· 
mente espantosa . Ora são donas de Cl).50,,

ora. estudantes de Arquitetura ou de ou• 
tros cursos. Esses alunos recebe!D as 
mesmas téenicas embora de modo sus·
cinto, de modo que. em geral, no pra� 
de quatro meses Já obtêm as b&Ses d 
Desenho. 

Feito isto o Professor toma-se UJll 
observador vigilante, um conseiheirO �: 
acompanha o progresso do aluno sem 

votereferlr ou distorcer o processo crlati 
asque nele se desenvolve, cuidando ª�a. 

da técnica que está sendo empreg& 
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Santa Teresa e o 

Conhecimento Místico 

Não fora a vantagem do Padre
Romeu Perea ser espanhol e, por is-• 
so, gostar de Santa Teresa, não te­
riamos toda uma Semana dedicada 
a essa mística espanhola do séc. XVt ;  
o que, de certa maneira, nos forçou
a uma reflexão que já queríamos fa • 
zer sobre ela . As questões do tempo 
em que a santa viveu - Reforma e 
Contra--Reforma - são questões já 
atingidas historicamente . Em nosso 
tempo são outras as interrogações e 
mais diferentes ainda terão de ser 
as respostas que daremos às mes-­
mas . Nem é enquanto santa que ela 
vai nos interessar agora ; é menos 
como santa que como vlsloná.rla que 
ela passará a ser por nós interpreta­
da . !!: como portadora de visões e, 
enquanto tal, construtora de uma 
linguagem, que ela vai nos ajudar a 
penetrar melhor na própria comuni­
cabilidade dessa linguagem, que é 
comum tanto aos místicos como aos 
poetas . 

A visão mística não é basicamen­
te diferente da visão poética, cienti­
fica ou filosófica . Mesmo porque a 
mlstica, em qualquer época, não com­
porta oposições, tais como: sagrado 
e profano, espirito e matéria, mas é 
urna aliança dos contrários centra­
da num assumir global de todo o e­
xistente, quando todas as coisas pas­
sam a ser intuídas ou inteligidas e, 
a seguir, assumidas em sua inteire­
za e em sua verdade . Por Isso toma•­
mos a visão mais como objeto esté-• 
tico do que religioso, ainda quando 
se trata de uma visão mística . E 
ainda mais : Menos como objeto a 
ser analisado do que como integra­
ção existencial em que o contem­
plante se perde no contemplado ou, 
como no caso de Santa Tereza, o vi-• 
slonâ.rio se perde na própria visão, 
sendo possesso e possuldo ao mesmo 
tempo . Nesse sentido o mistico se 
dilui no poeta e não há finalmente, 
nem mais o místico nem mais o poe­
ta : mas apenas o homem, despoja­
do de categorias, dando e recebendo 
a Vida . E a Vida não mais como ex­
clusão de nenhuma realidade, e sim 
confundido--se com o Absoluto, que 
é, par sua vez, devolvido ao homem, 
que o recebe e o reintegra em si mes­
mo, sendo essa reintegração, como 
em Santa Tereza, a própria marca 
da santidade no homem . 

A acusação que se faz a Santa 
Teresa de mesclar erotismo em sua 
comunhão com Deus (acusação que 
parece muito bem partilhar com São 
João da Cruz, seu grande contempo-• 
ra.neo) pode ser estendida a todos os 
mlstlcos, englobando -se entre os tais 
mesmo aqueles que, não tendo Deus 
diretamente como objeto de sua con ­
templação, tem-no, entretanto, de 
outro modo, e principalmente quan-• 
do o omitem porque passam a comu • 
nlcé.-lo pela sua ausência ou por sua 
emancipação da realidade . Santa 
'I'eresa, assim como São João da Cruz, 
gostava, Inclusive, de ler o "Cântico 
dos Cânticos", onde o nome de Deus
não se encontra, explicito.mente, u · 
tna única vez, porém em que se per-•

ANGELO MONTEIRO 

ccbc que essa ausência do nome de 
Deus, para maior crescimento do 
Sen�ivel, é precisamente a forma 
mais correta e rigorosa Dele nos dar 
a sua presença . Teresa, como santa, 
não conhecendo divisões, poderia 
nunca separar as coisas? 

É j ustamente a não -separação do 
real que constitui o que entendemos 
por visão . A separação existe apenas 
quando na visão, o sujeito se encon­
tra ainda como sujeito diante dela: 
a partir do momento em que se ope­
ra a identificação entre a visão e o 
sujeito que a vê, a separação desa­
parece . Porque a separação é o ele­
mento de conflito que preside a toda 
relação de conhecimento, e princi­
palmente ao conhecimento místico 
e poético . É ela o elemento respon­
sável, tanto nos místicos como nos 
artistas, por abalos e transtornos ve­
rificados em seu organismo e em seu 
psiquismo quando a visão, qualquer 
visão, incide sobre eles . Compreen­
demos, por Isso, o prof. José Luce­
na, um dos conferencistas da Sema­
na de Santa Teresa, que citando Von 
den Berg, se refere a certa "desloca­
ção" dos mlsticos em relaço à comu ­
nidade, como pessoas ''fora do con­
junto'' que costumam apresentar sin­
tomas testemunhadores dessa ''des­
locação" :  "Mas estes s i n t o m a s  
não são sinais de defeito e sim 
provas de uma propriedade. É preciso
dizer que os sintomas neuróticos não 
sáo sempre sintomas de uma neuro . 
se . Seriam, nesse caso, apenas tndl­
cios de uma deslocação, de um ser 
de outro modo". 

Na visão, tanto o místico como o 
poeta se Jlarecem com aquilo que se 
tão vendo, nada sucedendo, dentro 
ou fora deles, que seja exterior à 
própria experiência da visão . 

!!: muito significativo que na cul­
tura judaica (e chamamos a aten­
ção para o ensaio antropológico da 
profa. Maria do Carmo Tavares de 
Miranda, "Pedagogia do Tempo e da 
História") o conhecimento é sempre 
apresentado dentro de uma visão de 
núpcias ou de pacto amoroso . :S: nes­
se sentido que o conhecimento mís­
tico, ao nosso ver, Independe de 
qualquer outra mediação, que não 
seja uma mediação pessoal : e por 
não dispensar essa única mediação, 
é que o conhecimento, na concepção
blblica, é amor . A propósito ainda da
dicotomia existente até na anàllse 
dessa f-0rma de conhecimento, gosta­
riamos de lembrar a profa . Maria do 
Carmo Ta vares de Miranda que j á  
nos demonstrou que a palavra he ­
braica bas:u refere-se, ao mesmo
tempo, à carne e à alma, ao próprio
homem tomado como alma vlvénte 
e individualidade encarnada, sendo 
o esplrito como que o principio subs­
t::mcial quer da alma quer do corpo, 
não hnvendo aqui margem para essa 
separação, que deriva antes da cul­
tura greco-romana que judaico-cris­
tã, entre espiritualidade e carnalida­
de, sendo o homem, como o é, uma
expressão acabada de ambos . 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE ·· PE . - JULHO - 1973 

''Rios e Trópicos'' 
• 

vistos 

por Raquel Caldas Lins 
- "Rios e Trópicos" subentende aspectos de hi­

drologia fluvial num plano zonal . Isto é, na zona In­
tertropical e nos sub-trópicos, ou quase trópicos, que 
a marginam . Se se tratasse dum estudo em plano re­
gional, todos aqueles fatores teriam de ser levados 
igualmente em conta . Como estudo zonal, porém, 
devemos atribuir ênfase aos fatores climáticos espe-
cialmente às precipitações'' . 

' 

Foram palavras proferidas pela professora Rachel 
Caldas Llns, diretora do Departamento de Geogra­
fia Humana, do Instituto Joaquim Nabuco de Pes­
ouisas Sociais, durante a última reunião do Seminá­
rio de Tropicologia, na Universidade Federal de Per­
nambuco . A reunião foi presidida pelo sociólogo-an­
tropólogo Gilberto Freyre . 

Eln acentuou: "Uma. vez que 
regime é o escoamento dum 
fluido do ponto de vista. das 
circunstâncias que o regulam, 
esperamos deixar satisfatoria­
mente demonstrado como, em 
termos gerais, os regimes de 
chuvas tropicais bBl'Jtam pnra 
uma aproximação certeira com 
as caracterlstlcas dos regimes 
fluviais que condicionam . 

"Quando falamos de "regi­
mes do chuvas tropicais", no · 
plural, estamos propositada­
mente acentuando, do ponto 
de vista hidrológico, aquela 
multlversldade de meios tro­
picais que tem sido sublldha­
da repetidamente ao longo 
dos trabalhos desse Seminá­
rio", afirmou. 

"Mas veremos adiante -
esclareceu - como, em rela­
ção aos extra-tropicais, a ori­
ginalidade dos regimes fluvi­
ais tropicais reside precisa­
mente na predomlnàncla plu­
vial dentre todas as demais 
circunstâncias que regulam o ·  
escoamento" .  

f 

A professora Rachel Calda.� 
Llns salientou, ainda, que 
"certo que um rio exprime, 
antes de tudo, todas a.s con­
dições realizadas na atmosfe­
ra pelo ciclo hidrológico e os 
fatores climáticos nll.o são so­
mente as precipitações. O de­
ficit de escoamento, que é um 
dos mo.Is elementllres !nstrn­
mPntos de expressão e de a­
nálise hidrológicos! exp;lme a

diferença entre as águas das 
chuvas que caem e se es­
coam". 

"Essa diferença - esclare­
ceu - é a fraçil.o que escapa 
ao rio por ação conjunta" da 
Infiltração e da evaporação. 
Sobretudo da evaporação, de 
modo que se pode determinar 
o escoamento. Ainda nesse 
particular, porém, a Impor­
tância da evaporação pl\ra os 
regimes fluviais tem valores 
bastante diversos nas áreas 
extra-tropicais, cm compara­
ção com as tropicais" . 

Prosseguiu : "Se considerar­
mos, por exemplo, os climas 
tropicais tlplcos, que silo os da 
chuva de verão, e se levannos 
em conta que, em principio, 
as taxas de evaporação são 
mais altas nmsa mesma esta­
ção, o balanço final entre ns 
precipitações e a rvaporaçÍ\O 
carece de significado espectn.l, 
nos trópicos, pnra a caracte­
rização do regime dos rios" . 

Sal!cntou que "na zona 
temperada, cujos climas se as­
sinalam. dlferent�mente dos 
cllmo.s tropicais, por estações 
térmicas bem contrastadas, a 
evaporação é realmente bem 
mais forte no verão do que no 
inverno. Nos trópicos, onde os 
contraste& sazonárlos se fazem 
quando muito em termos de 
taxas pluviométricas, a ampli­
tude térmica anual é fraca e

as taxas de evaporação tam­
bém variam menos" . 

A geógrafa segundo Gilberto Freyre 

o soclólogo-o.ntropõlogo Gil­
berto Freyre, presidente do 
Seminário de Troplcologia, da 
UFPe. ,  fez a seguinte apre­
sentação da professora Rachel 
Caldas Llns : 

Este Scmlnúrlo tem hoje 
nova oportunldo.de de ouvir a 
mestra admirável de estudos 
gem?rá!tcos que é Rachel Cal­
d9.s Llns sobre asi;unto de sua 
especial competência: rios e 
trópico . i;; assunto que, no seu 
trabalho escrito para .ser a 
matéria desta reunião de Ju­
nho de 197S, a. geógrafa eco­
lo�ista desenvolve de modo no­
tável, dando nova demonstra­
ção de quanto é sólido o seu 
saber e de quanto é lúcida sua 
visão da. projeção dos condi­
cionamentos geogrâflcos ou 
das circunstâncias ecológicas 
sobre o que é social, econômi­
co, humano nas relações en­
tre populações e rios . 

Destaque-se que de um dos 
organizadores deste Seminá­
rio partiu, em livro publi­
cado na década de 30, o pri­
meiro clamor, sobre funda­
mento cientifico-social, contra 
a poluição dos rios do Nordes­
te ; o primeiro brado a favor 
de um equllfbrto ecológico na 
re<?lão que lncluisse as rela­
ções do homem com os rios ao 
mesmo tempo que com a ve­
,a:etação ; as primeira., ndver­
tênclas contra o prolonga­
m!'nto dos efeitos da mono­
cultura sobre uma reglão tro­
pical pela. sua própria natu­
reza ou pela sua própria eco­
logia marcada _ pela vocação 
para a diversificação . 

Saliente-se a importância, 
já histórica, da série de pes­
quisas sobre os rios do Nor­
deste - sobretudo os da área 

cana.vieira - realizadas pelo 
Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, sob a dlre­
tiio desse raro mestre de mes­
tres que é Ollbcrto Osório de 
Andrade. Clamores, brados, 
ndvertênclns, pesquistls, nitida­
mente pioneiros . Foi no Re­
cife que primeiro se falon no 
Brafill, em tcrn1os cientifica.­
mente modernos, em ecologia 
que de f&;lca transborda.o;.�e em 
social : em polulçi\o de águas. 
em degradação do complexo 
regional pela. destrulciio de 
matas . Procedências nas quais 
como que anteciparam as 
contribuições para a formação 
de uma Troploologta global ­
ecológica, antropológica, so­
ciológica - que se tomaria o 
esforço Sistemático deste Se­
minário, de repercussão já fo­
ra do Brasil e não apenas nos 
demais centros brasileiros de 
estudos sociais. 

O tra.balho denso, metódico, 
sistemático da. geógrafa Ra­
chel Llns vai ter como co­
mentadores outros mestres de 
competência Já reconhecida. 
Um deles, o multo nllSSO Má­
rio Lacerda, a quem J4 tanto 
devem os estudos geográficos 
no Brasil que ele, desde jo­
vem, vem concorrendo para 
desenvolver, dando-lhes digni­
dade cientifica e, ao m=o 
tempo, sentido humanú:tlco li­
gado aos rumos de um desen­
volvimrnto brasileiro que nllo 
deve �cr só tecnológico, trun­
bém, humano, social, cultural. 
O outro, o engenheiro, espe­
clallstn em assuntos hidráuli­
cos, Germano Schnalder, que, 
à frente do Laboratório de Hi­
dr4ullca do Departamento Na­
cional de Obras do Saneamen­
to vem igualmentl' se revelan­
do um mestre na sua especi­
alidade a quem não faltn o 
sentido de suns projeções so­
ciais . Teremos assim, hoje, 
uma r!'unlão que enriquecerá 

• 

os Anais deste Seminário com 
valiosas contribuições de es­
tudiosos Idôneos de problf'mas 
bra.,lle!ros que sendo de ecolo­
logla tropical são l!Ullbém de 
Antropologia, pela atenção 
que dedlcrun à presença do 
homem nas soluções tecnológi­
cas de desaJu.,tamentos nas 
relações entre populações e 
ambientes. 
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CONSULADOS 

NOTÍCIAS DA FRANÇA E 
DA ALEMANHA 

Lévi-Strauss 

Eleito para a Academia Francesa 

O antropólogo Claude Lévi-Strauss, professor 
do Colégio de França, foi eleito para a Academia 
Francesa, na cadeira de Henry de Montherlant . 

Nascido a 28 de novembro de 1908, o novo aca­
dêmico que é doutor em letras e agregado de filo­
sofia, ensinou filosofia e sociologia, sucessivamen­
te em Paris, na Universidade de São Paulo, e na 
New School for Social Research de Nova Iorque, 
antes de ocupar a cadeira de religiões compara­
das dos pavos sem escrita na Escola de altos estu­
dos, em seguida a de antropologia social no Cole-­
gto de França . É considerado o pai do estrutura­
llsmo (teoria lingüistica que considera a lingua 
como um conjunto estruturado onde as comunt • 
cações definem os termos) . 

Dirigiu várias expedições etnológicas na Ama­
zônia . 

Foi nomeado conselheiro cultural da Embai­
xada da França em Washington, em 1964 . 

Sua obra que constitui uma contribuição im­
portante à filosofia de nosso tempo, compreende 
notadamente ''As Estruturas Elementares do Pa­
rentesco", "Tristes Trópicos", "Antropologia Es­
trutural'', "O Totemlsmo hoje", "O pensamento 
selvagem" e "Mitologias" . 

Claude Lévi -Strauss recebeu a Medalha de 
ouro de Pesquisa cientifica em 1968 ; é membro de 
numerosas academias estrangeiras e doutor "ho­
norls causa" das universidades de Bruxelas, de 
Oxford, de Yale e de Chicago . A Fundação Euro­
péia de Cultura concedeu-lhe este ano, o Prêmio 
Erasmo . 

Alemanha 

CRIANÇAS AJUDAM CRIANÇAS 

Em Stutgat acaba de ser demons­
trado de forma impressionante que cri­
anças não podem assistir impávidas ao 
sofrimento de outras crianças. Mal ti­
nham sido inauguradas as "Jornadas 
Terra dos Homens - 13", logo se insta­
lou um gruPo de rapazes e meninas na 
praça mais movimentada da cidade, 
pintando com giz colorido os mosaicos 
clnzentos do passeio. Os donativos dos 
passantes não demoraram e a coleta a 
favor da obra de assistlncla às crlan• 
ças atingida por este melo, orçou a uma 
importâuda apreciável, que ajudará 
em algum lugar no mundo a allviàr o 
m11ior sofrimento de crianças necessi• 
tada.'I. Uma seleção de pinturas de cri­
anças exposta igualmente no centro de 
Stutgart denuncia de forma ao mes­

mo tempo Ingênua e Impressionante. 
No desenho de um menino de 12 anos 
que foi o premiado, um gordo pergun­
ta a um pedinte: "Fome - que é Isso?".

CRUTAC Pretende 
Novos Núcleos no 

Implantar 
Interior 

Intensos e sugestivos trabalhos estào 
sendo realizados pela direção do CRU­
TAC. Neste ano, por exemplo, aquele 
departamento vem dando uma ênfase 
toda especial ao setor relaciono.do com 
cursos de nlvel profissionalizante, para 
melhorar a renda per capita da popula­
ção rural . Assim, está. em fase de estu­
dos a Implantação de novos núcleos pelo 
CRUTAC: um, em Glória do Goitá. e o 
outro, de conformidade com o andamen­
to das demarches, em Bezerros . 

Quatro cursos, sendo um de Enfer­
magem, outro de Prótese e dois de Au­
xiliar de Laboratório, são ministrados 
atualmente pelo CRUTAC . Por outro 
lado, Já estão programados dezessete cur­
sos para. empregada doméstica e outro 
tanto de Corte e Costura, todos desen­
volvidos através do Canal 11, com tele­
postos Instalados em vários município5 
do Estado. Além desses, existem mais 
cinco cursos de alfabetização de adultos, 
ainda ministrados através da Televisão 
da UFPe., com telepostos Instalados em 
diversos distritos de Sa!ré. Tais cursos 
são realizados em convênio com o MO­
BRAL e PIPMO. 

•

Em convênio com a LBA, o CRUTAC 
fornece assistência à comunidade rural 
de Salré. A LBA, fornecendo os meios 
para a concretização dessa assistência, 
atua como Intermediário na promoção da 
juventude do município, onde foi criada 
uma sala de Jogos, e alimentos e mate­
rial agrícola são doados aos ruricolas. 
Todo o trabalho é realizado através de 
um estágio curricular das assistentes so­
ciais da Universidade federal de Per­
nambuco com o CRUTAC. 

PESQUISAS 

No que diz respeito ao setor de pes­
quisas, o CRUTAC acaba de desenvolver 
um · trabalho no sentido de enr!quer a 
farinha de mandioca com frutas e leite, 
produzindo, desta fonna, um produto de 
alto valor nutritivo que será vendido às 
populações Interioranas por preços aces­
slvels à sua renda per capita . Essa ali­
mentação, podendo ser transformada 
numa espécie de rapadura. permite que 
o .  trabalhador se alimente no próprio 
roçado em que trabalha.

Outra pesquisa, desta vez no campo 

tecnológico, será realizada posslvelmen• 
te no arquipélago de Fernando de Noro­
nha. Como existe uma grande qwmti­
dade de peixes e crustáceos naquela ilha, 
os pesquisadores farão com que seus tra­
balhos oonstem de trituração e homo­
geneização desses produtos. Como re­
sultado, terão um caldo rico em protei­
nas e sais minerais. Em seguida, o re­
cém-fabricado caldo será congelado e 
transformado em tabletes para fácil con­
servação, voltando, após o descongela­
mento, a forma primitiva para alimen­
tação . 

CENTRO DE TREINAMENTO 

Em Glória do Goltá, vizinha cidade 
do interior pernambucano, será Instala­
do um centro de treinamento composto 
de um atelier de tnpeçaria e de uma pe­
quena indústria de fiação, além de uma 
carpintaria para fabricação de caixas . 
Quanto à produção de tapeçaria e teci­
dos, e,a será vendida em São Paulo, po­
dendo, ainda, caso seja aumentada, vir 
a ser eX{>Ortada para a República Fede­
ral da Alemanha. 

Importância das Ciências 
Hulllanas na Escola Francesa 

A lnvestlg-ação fundamental efetua­
se, na França, em laboratórios repartidos 
no selo de estabelecimentos extremamen­
te variados pela sua função, a sua es­
trutura e a sua dimensão. Contudo duas 
grandes autoridades controlam Juntas a 
maioria das atividades de Investigação 
fundamental : o Centro Nacional de In­
vestigação Cientifica e a Direção encar­
regada das universidades e dos _ estabele­
cimentos de Dlslno Superior e da Inves­
tlf(açiio, e ambos dependem, diretamente, 
do Ministério da Educação Nacional . 

A Investigação 

o Centro Nacional de Investigação
Cientifica representa a principal con­
centração de meios e de homens ligado, 
à lnveetlgaçlo fundamental . Possui 121
laboratórios, mais de 100 equipes de In­
vestigação e emprega 20.000 pe:;soas, das 
quais 8 . 000 investigadores . Com efeito, 
a sua Influência ultrapassa, em multo, 
tudo Isto : está associado a mais de 700 
laboratórios e equipes de Investigação 
assegurada uma parte de seus meios, e 
esses laboratórios ou equipes, cuJo con­
trato de associação está submetido a u­
ma reex:aminação periódica, possuem e­
lementos do melhor nível em cada dis­
ciplina ou especialidade . 

Trinta e cinco Secções 

Estas especialidades são repartidas 
em 35 secções, das quais duas de mate­
mát!Cll6, 'oito de física, cinco de quimice., 
cinco de biologia e treze de clénclas do 
homem. A importância cada vez maior 
concedida a esse último ramo correspon-

de ã preocup�ção maior de não separar, 
de forma acadêmica, as letras, as ciên­
cias e o estudo do homem em três uni­
versos fechados do saber, mas, pelo con­
trárlo, realizar uma continuidade nos co­
nhecimentos, onde o estudo do meio am­
biente do homem se avizinhe com a pa­
leografia, a lingüística e a bioloS(ia . 

Com um ort.amento anual de l .  '250 
milhões de francos e uma parte em to­
das as decisões Importantes, o C . N  R.S .  
é a organização preponderante à qual as 
outras fazem referência ou se ligam fre­
quentemente para tudo o que diz respei­
to à investigação fundamental . 

Universidade e Ensino Superior 
1 

06 ensinos superiores como Universi­
dades, Grandes Escolas, Grandes Esta­
belecimentos, dilo à Investigação uma. 
contribuição considerável em homens -
a quase totalidade do pessoal docente -
e em locais. Evidentemente que os pro­
fessores catedráticos e os professores a.�­
slst.entes não dedicam todo o tempo à 
investigação (em média, a metade) , mas, 
inversamente, eles proporcionam aos la­
boratórios e às suas Investigações, ex­
periências ou contactos vindos de outros 
lados; é wna contribuição importante, 
tanto para. a Investigação, como para o 
ensino, no qual nenhum melo material 
poderia compensar essa ausência. 

A Direção encarregada das universi­
dades assegura a formação dos Investi­
gadores ao longo do terceiro ciclo de es­
tudos unlvem!tárl.os. Não quer dizer que 
todos os estudantes que tenham efetua­
do um trabalho de lnvestlgaçlo durante 
seus estudos superiores (e são todos os 
anos várias dezenBS de milhar) possam 

ficar, por esse fato, na Investigação . A· 
Uás seria de toda a utilidade que outros 
setores de atividades pudessem benefici­
ar-se d!l presença desses estudantes. 
�as todo o Corpo Docente recebe essa 
formação . A Direção não só mantém 
um pessoal numeroso mas também tem 
uma despesa de 350 milhões de francos, 
todos 06 anos, com meios materiais para 
a investigação . 

Organismos Especializados 

Entre os organismos especializados 
citarlamos, entre outros : o Comissariado 
dl\ Energia Atômica que tem autoridade 
sobre o conjunto dos programas orienta­
dos para a utlllzação da energia nuclear. 
O papel do CEA é o de coordenar as ati­
vidades relativas a um ou vários objeti­
vos nacionais. O grande prêmio da Aca• 
demla de Ciências foi atributdo, em 197�. 
a um dos seus diretores, Claude Bloch. 

Mas recentemente foram criados, en­
tre outros, o Instituto Nacional da Saú­
de e da Investigação Médica., responsá­
vel pelas Investigações fundamentais .e 
apllcadns em biologia-medicina . 

O Centro Nacional de Estudo das Te­
lecomunicações, o Centro Nacional de 
Exploração dos Oceanos, o Instituto Na· 
c!onal de Investigações Agronômicas e o 
Serviço da Investigação Cientifica e Téc• 
nica do mtrama.r. 

O Instituto Nacional de Fis!ca Nu• 
clear e de Flsica das Partlculas, vulgar· 
mente conhecido oomo IN2PS, é outro 
exemplo importante e recente. A sua 
função é de harmonizar os prognunas 
de fls!ca nuclear ou das partlculaS e de 
controlar ou de favorecer novas direções 
de Investigação, 

Escola de Artes : Atelier Livre 
e Cursos . Profissionalizantes 

"Damos multa ênfase à composição 
como base do desenho uma vez que ela 
proporciona o equillbrio dos elementos 
de um quadro. Nem sempre esse equili­
brto é estA vel e simétrico, O excesso de 
simetria, pode tornar a, flgura monótona. 
Pode haver equilibrlo sem simetria" . 

Essas afirmações 6ão do Prof. Inaldo 
Medeiros, assistente da cadeira de Dese­
nho de Modelo Vivo, anteriormente ocu­
pada pelo prof . Murilo La Greca, na Es­
cola de Artes da Universidade Federal 
de Pernambuco. 

Cun;mi Beru}aTeS ou proflssl.onal.hantes 

A Escola de Artes prepara nos seus 

cursos regulares. o profissional de Dese­
nho, o professor desta. dlsc!pllna . A Es­
cola tem por objetivo proporcionar aos 
estudantes de artes plâstlcas 08 meios 
para desenvolver a crtat!Vldade, o senti­
do de observação e a livre expressão. 
Dai a necessidade dos constantes exer­
cícios de deeenhos de observação do na­
tural no atelier e no campo. Outros são 
exerclclos de transformação que consis­
tem em Interpretar de modo pessoal mo­
delos expostos. 

Atelier Livre 

Ao lado dos cursos regulares, atravé� 
do veetlbular, a Escola de Artes mantém 
cursos livres em suas diversas dlsclpll-

nas. A cadel.m de Desenho de Modelo
Vivo, do prof. Inaldo Medeiros mantéJJI
um Atelier Livre_ com duas aulas sellla·
nals, com uma • freqüência verdadetra· 
mente espantosa . Ora são donas de Cl).50,,

ora. estudantes de Arquitetura ou de ou• 
tros cursos. Esses alunos recebe!D as 
mesmas téenicas embora de modo sus·
cinto, de modo que. em geral, no pra� 
de quatro meses Já obtêm as b&Ses d 
Desenho. 

Feito isto o Professor toma-se UJll 
observador vigilante, um conseiheirO �: 
acompanha o progresso do aluno sem 

votereferlr ou distorcer o processo crlati 
asque nele se desenvolve, cuidando ª�a. 

da técnica que está sendo empreg& 
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Santa Teresa e o 

Conhecimento Místico 

Não fora a vantagem do Padre
Romeu Perea ser espanhol e, por is-• 
so, gostar de Santa Teresa, não te­
riamos toda uma Semana dedicada 
a essa mística espanhola do séc. XVt ;  
o que, de certa maneira, nos forçou
a uma reflexão que já queríamos fa • 
zer sobre ela . As questões do tempo 
em que a santa viveu - Reforma e 
Contra--Reforma - são questões já 
atingidas historicamente . Em nosso 
tempo são outras as interrogações e 
mais diferentes ainda terão de ser 
as respostas que daremos às mes-­
mas . Nem é enquanto santa que ela 
vai nos interessar agora ; é menos 
como santa que como vlsloná.rla que 
ela passará a ser por nós interpreta­
da . !!: como portadora de visões e, 
enquanto tal, construtora de uma 
linguagem, que ela vai nos ajudar a 
penetrar melhor na própria comuni­
cabilidade dessa linguagem, que é 
comum tanto aos místicos como aos 
poetas . 

A visão mística não é basicamen­
te diferente da visão poética, cienti­
fica ou filosófica . Mesmo porque a 
mlstica, em qualquer época, não com­
porta oposições, tais como: sagrado 
e profano, espirito e matéria, mas é 
urna aliança dos contrários centra­
da num assumir global de todo o e­
xistente, quando todas as coisas pas­
sam a ser intuídas ou inteligidas e, 
a seguir, assumidas em sua inteire­
za e em sua verdade . Por Isso toma•­
mos a visão mais como objeto esté-• 
tico do que religioso, ainda quando 
se trata de uma visão mística . E 
ainda mais : Menos como objeto a 
ser analisado do que como integra­
ção existencial em que o contem­
plante se perde no contemplado ou, 
como no caso de Santa Tereza, o vi-• 
slonâ.rio se perde na própria visão, 
sendo possesso e possuldo ao mesmo 
tempo . Nesse sentido o mistico se 
dilui no poeta e não há finalmente, 
nem mais o místico nem mais o poe­
ta : mas apenas o homem, despoja­
do de categorias, dando e recebendo 
a Vida . E a Vida não mais como ex­
clusão de nenhuma realidade, e sim 
confundido--se com o Absoluto, que 
é, par sua vez, devolvido ao homem, 
que o recebe e o reintegra em si mes­
mo, sendo essa reintegração, como 
em Santa Tereza, a própria marca 
da santidade no homem . 

A acusação que se faz a Santa 
Teresa de mesclar erotismo em sua 
comunhão com Deus (acusação que 
parece muito bem partilhar com São 
João da Cruz, seu grande contempo-• 
ra.neo) pode ser estendida a todos os 
mlstlcos, englobando -se entre os tais 
mesmo aqueles que, não tendo Deus 
diretamente como objeto de sua con ­
templação, tem-no, entretanto, de 
outro modo, e principalmente quan-• 
do o omitem porque passam a comu • 
nlcé.-lo pela sua ausência ou por sua 
emancipação da realidade . Santa 
'I'eresa, assim como São João da Cruz, 
gostava, Inclusive, de ler o "Cântico 
dos Cânticos", onde o nome de Deus
não se encontra, explicito.mente, u · 
tna única vez, porém em que se per-•

ANGELO MONTEIRO 

ccbc que essa ausência do nome de 
Deus, para maior crescimento do 
Sen�ivel, é precisamente a forma 
mais correta e rigorosa Dele nos dar 
a sua presença . Teresa, como santa, 
não conhecendo divisões, poderia 
nunca separar as coisas? 

É j ustamente a não -separação do 
real que constitui o que entendemos 
por visão . A separação existe apenas 
quando na visão, o sujeito se encon­
tra ainda como sujeito diante dela: 
a partir do momento em que se ope­
ra a identificação entre a visão e o 
sujeito que a vê, a separação desa­
parece . Porque a separação é o ele­
mento de conflito que preside a toda 
relação de conhecimento, e princi­
palmente ao conhecimento místico 
e poético . É ela o elemento respon­
sável, tanto nos místicos como nos 
artistas, por abalos e transtornos ve­
rificados em seu organismo e em seu 
psiquismo quando a visão, qualquer 
visão, incide sobre eles . Compreen­
demos, por Isso, o prof. José Luce­
na, um dos conferencistas da Sema­
na de Santa Teresa, que citando Von 
den Berg, se refere a certa "desloca­
ção" dos mlsticos em relaço à comu ­
nidade, como pessoas ''fora do con­
junto'' que costumam apresentar sin­
tomas testemunhadores dessa ''des­
locação" :  "Mas estes s i n t o m a s  
não são sinais de defeito e sim 
provas de uma propriedade. É preciso
dizer que os sintomas neuróticos não 
sáo sempre sintomas de uma neuro . 
se . Seriam, nesse caso, apenas tndl­
cios de uma deslocação, de um ser 
de outro modo". 

Na visão, tanto o místico como o 
poeta se Jlarecem com aquilo que se 
tão vendo, nada sucedendo, dentro 
ou fora deles, que seja exterior à 
própria experiência da visão . 

!!: muito significativo que na cul­
tura judaica (e chamamos a aten­
ção para o ensaio antropológico da 
profa. Maria do Carmo Tavares de 
Miranda, "Pedagogia do Tempo e da 
História") o conhecimento é sempre 
apresentado dentro de uma visão de 
núpcias ou de pacto amoroso . :S: nes­
se sentido que o conhecimento mís­
tico, ao nosso ver, Independe de 
qualquer outra mediação, que não 
seja uma mediação pessoal : e por 
não dispensar essa única mediação, 
é que o conhecimento, na concepção
blblica, é amor . A propósito ainda da
dicotomia existente até na anàllse 
dessa f-0rma de conhecimento, gosta­
riamos de lembrar a profa . Maria do 
Carmo Ta vares de Miranda que j á  
nos demonstrou que a palavra he ­
braica bas:u refere-se, ao mesmo
tempo, à carne e à alma, ao próprio
homem tomado como alma vlvénte 
e individualidade encarnada, sendo 
o esplrito como que o principio subs­
t::mcial quer da alma quer do corpo, 
não hnvendo aqui margem para essa 
separação, que deriva antes da cul­
tura greco-romana que judaico-cris­
tã, entre espiritualidade e carnalida­
de, sendo o homem, como o é, uma
expressão acabada de ambos . 
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''Rios e Trópicos'' 
• 

vistos 

por Raquel Caldas Lins 
- "Rios e Trópicos" subentende aspectos de hi­

drologia fluvial num plano zonal . Isto é, na zona In­
tertropical e nos sub-trópicos, ou quase trópicos, que 
a marginam . Se se tratasse dum estudo em plano re­
gional, todos aqueles fatores teriam de ser levados 
igualmente em conta . Como estudo zonal, porém, 
devemos atribuir ênfase aos fatores climáticos espe-
cialmente às precipitações'' . 

' 

Foram palavras proferidas pela professora Rachel 
Caldas Llns, diretora do Departamento de Geogra­
fia Humana, do Instituto Joaquim Nabuco de Pes­
ouisas Sociais, durante a última reunião do Seminá­
rio de Tropicologia, na Universidade Federal de Per­
nambuco . A reunião foi presidida pelo sociólogo-an­
tropólogo Gilberto Freyre . 

Eln acentuou: "Uma. vez que 
regime é o escoamento dum 
fluido do ponto de vista. das 
circunstâncias que o regulam, 
esperamos deixar satisfatoria­
mente demonstrado como, em 
termos gerais, os regimes de 
chuvas tropicais bBl'Jtam pnra 
uma aproximação certeira com 
as caracterlstlcas dos regimes 
fluviais que condicionam . 

"Quando falamos de "regi­
mes do chuvas tropicais", no · 
plural, estamos propositada­
mente acentuando, do ponto 
de vista hidrológico, aquela 
multlversldade de meios tro­
picais que tem sido sublldha­
da repetidamente ao longo 
dos trabalhos desse Seminá­
rio", afirmou. 

"Mas veremos adiante -
esclareceu - como, em rela­
ção aos extra-tropicais, a ori­
ginalidade dos regimes fluvi­
ais tropicais reside precisa­
mente na predomlnàncla plu­
vial dentre todas as demais 
circunstâncias que regulam o ·  
escoamento" .  

f 

A professora Rachel Calda.� 
Llns salientou, ainda, que 
"certo que um rio exprime, 
antes de tudo, todas a.s con­
dições realizadas na atmosfe­
ra pelo ciclo hidrológico e os 
fatores climáticos nll.o são so­
mente as precipitações. O de­
ficit de escoamento, que é um 
dos mo.Is elementllres !nstrn­
mPntos de expressão e de a­
nálise hidrológicos! exp;lme a

diferença entre as águas das 
chuvas que caem e se es­
coam". 

"Essa diferença - esclare­
ceu - é a fraçil.o que escapa 
ao rio por ação conjunta" da 
Infiltração e da evaporação. 
Sobretudo da evaporação, de 
modo que se pode determinar 
o escoamento. Ainda nesse 
particular, porém, a Impor­
tância da evaporação pl\ra os 
regimes fluviais tem valores 
bastante diversos nas áreas 
extra-tropicais, cm compara­
ção com as tropicais" . 

Prosseguiu : "Se considerar­
mos, por exemplo, os climas 
tropicais tlplcos, que silo os da 
chuva de verão, e se levannos 
em conta que, em principio, 
as taxas de evaporação são 
mais altas nmsa mesma esta­
ção, o balanço final entre ns 
precipitações e a rvaporaçÍ\O 
carece de significado espectn.l, 
nos trópicos, pnra a caracte­
rização do regime dos rios" . 

Sal!cntou que "na zona 
temperada, cujos climas se as­
sinalam. dlferent�mente dos 
cllmo.s tropicais, por estações 
térmicas bem contrastadas, a 
evaporação é realmente bem 
mais forte no verão do que no 
inverno. Nos trópicos, onde os 
contraste& sazonárlos se fazem 
quando muito em termos de 
taxas pluviométricas, a ampli­
tude térmica anual é fraca e

as taxas de evaporação tam­
bém variam menos" . 

A geógrafa segundo Gilberto Freyre 

o soclólogo-o.ntropõlogo Gil­
berto Freyre, presidente do 
Seminário de Troplcologia, da 
UFPe. ,  fez a seguinte apre­
sentação da professora Rachel 
Caldas Llns : 

Este Scmlnúrlo tem hoje 
nova oportunldo.de de ouvir a 
mestra admirável de estudos 
gem?rá!tcos que é Rachel Cal­
d9.s Llns sobre asi;unto de sua 
especial competência: rios e 
trópico . i;; assunto que, no seu 
trabalho escrito para .ser a 
matéria desta reunião de Ju­
nho de 197S, a. geógrafa eco­
lo�ista desenvolve de modo no­
tável, dando nova demonstra­
ção de quanto é sólido o seu 
saber e de quanto é lúcida sua 
visão da. projeção dos condi­
cionamentos geogrâflcos ou 
das circunstâncias ecológicas 
sobre o que é social, econômi­
co, humano nas relações en­
tre populações e rios . 

Destaque-se que de um dos 
organizadores deste Seminá­
rio partiu, em livro publi­
cado na década de 30, o pri­
meiro clamor, sobre funda­
mento cientifico-social, contra 
a poluição dos rios do Nordes­
te ; o primeiro brado a favor 
de um equllfbrto ecológico na 
re<?lão que lncluisse as rela­
ções do homem com os rios ao 
mesmo tempo que com a ve­
,a:etação ; as primeira., ndver­
tênclas contra o prolonga­
m!'nto dos efeitos da mono­
cultura sobre uma reglão tro­
pical pela. sua própria natu­
reza ou pela sua própria eco­
logia marcada _ pela vocação 
para a diversificação . 

Saliente-se a importância, 
já histórica, da série de pes­
quisas sobre os rios do Nor­
deste - sobretudo os da área 

cana.vieira - realizadas pelo 
Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, sob a dlre­
tiio desse raro mestre de mes­
tres que é Ollbcrto Osório de 
Andrade. Clamores, brados, 
ndvertênclns, pesquistls, nitida­
mente pioneiros . Foi no Re­
cife que primeiro se falon no 
Brafill, em tcrn1os cientifica.­
mente modernos, em ecologia 
que de f&;lca transborda.o;.�e em 
social : em polulçi\o de águas. 
em degradação do complexo 
regional pela. destrulciio de 
matas . Procedências nas quais 
como que anteciparam as 
contribuições para a formação 
de uma Troploologta global ­
ecológica, antropológica, so­
ciológica - que se tomaria o 
esforço Sistemático deste Se­
minário, de repercussão já fo­
ra do Brasil e não apenas nos 
demais centros brasileiros de 
estudos sociais. 

O tra.balho denso, metódico, 
sistemático da. geógrafa Ra­
chel Llns vai ter como co­
mentadores outros mestres de 
competência Já reconhecida. 
Um deles, o multo nllSSO Má­
rio Lacerda, a quem J4 tanto 
devem os estudos geográficos 
no Brasil que ele, desde jo­
vem, vem concorrendo para 
desenvolver, dando-lhes digni­
dade cientifica e, ao m=o 
tempo, sentido humanú:tlco li­
gado aos rumos de um desen­
volvimrnto brasileiro que nllo 
deve �cr só tecnológico, trun­
bém, humano, social, cultural. 
O outro, o engenheiro, espe­
clallstn em assuntos hidráuli­
cos, Germano Schnalder, que, 
à frente do Laboratório de Hi­
dr4ullca do Departamento Na­
cional de Obras do Saneamen­
to vem igualmentl' se revelan­
do um mestre na sua especi­
alidade a quem não faltn o 
sentido de suns projeções so­
ciais . Teremos assim, hoje, 
uma r!'unlão que enriquecerá 

• 

os Anais deste Seminário com 
valiosas contribuições de es­
tudiosos Idôneos de problf'mas 
bra.,lle!ros que sendo de ecolo­
logla tropical são l!Ullbém de 
Antropologia, pela atenção 
que dedlcrun à presença do 
homem nas soluções tecnológi­
cas de desaJu.,tamentos nas 
relações entre populações e 
ambientes. 
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Um Laboratório a Serviço 
Da Pesquisa Oceanográfica 

O Laboratório de Ciências do Mar da U.F.Pe. (LACIMAR) é um ór­
gão s11plementar, destinado às pesquisas oceanográficas nos seus diver­
sos setores. Tem como flnalidade também promover estudos sobre o am� 
biente marinho, a fauna e a flora no Atlântico Sul, com vistas a subsidiar 
técnica e cientificamente a utilização de suas potencialidades. 

i>evido à sua localização no setor do Atlântico tropical brasileiro, as 
suas atividades são da máxima importância para o conhecimento e ca­
racterização dessa área. 

O LACIMAR traba.lha des­
de ID60 l'ID colaboração com 
órgãos federais Interessados 
n.'l. exploraçiio dos recursos 
miu·inhos. Medlru1te convénios 
com a SUDENE, SODEPE e 
ou�os órgãos governa.mentais, 
o LACIMAR tem financiado
proveit069.S pcsquL�as e. ao 
mesmo tempo, pe.rttclpado de 
vários cruzeiros oceanográfi­
cos. J!: útil ressaltar a Imensa 
colaboração d:i. Marinha do 
Brasil - através de sua Dire-

tori..:i. de Il,drografia e Nave­
cação -, que tem permitido a 
plU'tlclpação de pesquisadores 
do� diferente., setore:; do LA­
CIMAR em campanhas ocea­
nográf ,cas ao longo da costa 
bms!lelm. 

Oraças a tal colaboração, o 
LACIMAR dispõe de inúmeras 
coleções de me.teria! biológi­
co . Es<,e material foi coletado 
em cerca de 1 .  200 estações de 
dragagens e da plataforma 
continental do Brasil e em 

bancos ao largo. Do grande 
acervo, parte vem sendo estu­
de.de. por especialistas do LA­
CIMAR e por instituições con­
gêneres brasileiras e estran­
geiras. 

Feri concluido, há pouco 
tempo, um levantamento da 
fauna marinha exlstente em 
tomo da Dha de Itamaracá; 
o material, recolhido durante
os trabalhos de campo, está 
sendo estudado em laborató-

rios. Desde Já., no entanto, é 
posslvel verificar que os re­
sultados do estudo serã.o de 
grande Importância pe.ra o 
conhecimento da e.."Ologle. das 
á!'uas costeiras. 

Afirma-se, no entnnto, qu�. 
em conseqtiêncla destes estu­
dos sobre as áreas co:;teiras e 
a platafonne. continental do 
pais, !oram encontradas algu­
mas esp�cies �Inda não r.onhe­
cida.� pela Ciência, cuJâ des­
crlação será npresentada na. 
próxima reunião da Sociedade 
Brnsileira para o Pro'l'resso da 
Ciência. a ree.l!znr-se na. Ci­
dade Universitária. da Univer­
sidade Federal da Guanabara, 
entre 8 e H de Julho deste 
ano . 

ExJstem três grandes pro­
ITT"Rmf\S no LACIMAR: A) 
Estudo da pie.te.forma conti­
nental e domlnlo adjacente; 
B) E.�tudo de águas estuarl­
nas, lagunares ou de águas 
lntt>rlorl!II, e C) Estudo sobre 
e.1?rlCUlture. , 

No primeiro programa, o 
empreendimento tem sido rea­
llz:>no em colabora.cão com o 
D . n . N. do Ministério da Ma­
rinhe.. Utilizando os navios 
d" Ml\rlnha do Brosil. dentre 
ele� o ALMIRANTE SALDA­
NHA, o LACIMAR vem partl­
clp,mdo ativamente das mis­
sões oceanográtlcas da OPE­
RAOA O GEOMAR. 

Me.is recentemente foi fir­
mado um amplo convênio com 
a PETROBRAS, a Companhia. 
de Pesquisas e Recursos Mi­
nerais (CPRM) , o Depe.rta­
mento Nacional dn Produção 
Minero! (DNPM> e o Conse­
lho Nacional de Pesqulsa.s 
(CNPq).  para o reconheci­
mento global da plataforma 
continental brasllelra, visan­
do, principalmente, às poten­
cialidades de ocorrência. de 
petróleo neste eetor. 

Bel. Francisco Dario Toma Posse 

Faz parte do convênio, a.in­
da, WOODS HOLE OCEANO­
ORAPHIC INSTITUTE OF 
THE U . S. A . ,  companhia de 
larga experiência em outras 
áreas do mundo. 

Na. segunda parte do pro­
f'nma., os esforços do LACI­
MAR estão concentrados nas 
áreas estuartnas, he.ja viste. a 
sua grande riqueza. Com n 
cobl>ora.ção da SODENE, foi 
levado a efeito um levanta­
mento global das potencla.ll­
d-•dPS pesqueiras do estuário 
de Itamaracá, na. costa norte 
de Peme.mbuco. Conste. dai, 
então, uma verlflca.çlio meti­
culosa das condições flslcas, 
quimlcas, l!eológicas e biológi­
cas do estuário da Ilha. . Ao 
mesmo tempo, está sendo ree.-
11:,ado um estudo da produti­
vld:tde primária daquele estu­
ário, utilizando-se o famoso e 
eficiente método C-14 . 

Tais cstudoo têm como ob­
jetivo a crla.ção de peixes, os­
tras e camarões. Os estudos 
relí\Clonados com peixes e os­
tras, em fase Já. adiantada. 
vlerun a fornecer subsldlos a. 
quem desejar criar essas es­
pécies no Nordeste . Em rela­
ção aos camarões, um convê­
nio foi este.belecldo entre o 
LI\CIMAR e o RAISTON PU­
RINA COMPANY. O convê­
nlo tem como finalidade a ob­
jetivação de cultura. Intensa 
de camarão no e�tuó.rlo da 
Ilha . A companhia norte-a­
mericana Inicia conosco um 
plano Plloto, que consta, ini­
cilnmente, da importação de 
l a r v a s  provenientes dos
EE. UU. ,  d e v e n d o  estar 
essas larvas em Itamaracá 
num prazo de 26 hrs., onde 
serão coloca.das em viveiros . 
Paralelamente, os técnicos da 
PURINA fazem levantamento 
de fontes de camarões em 
outras áreas do Brasil, obJe-

tlvando concretizar desova 
artlflcle.l e criação nos estuá­
rios da ilha . 

A Comissão de Oceanogra­
fia do Conselho Nacional de 
PrsquiSas vai realizar um 
simpósio de âmbito nacional 
sobre estuários, no primeiro 
semestre do próximo a.no, em 
Recife . Caberá e.o LACIMAR 
a organização e programa­
ção do simpósio . 

No terceiro item do pro­
grama. será feita. a aplicação 
das condições ablótlcBS e bió­
ticas à criação de peixes, os­
tras e camarões em escola co­
mercial, como, por exemplo, 
as experiências ora realizadas 
em Itamaracá. 

Quanto ao Projeto Remac, 
é dos ma.Is Importantes e do 
maior interesse, pois propõe 
o desenvolvimento de. capacl­
dRde técnica. nacional para 
conduzir os estudos detalha­
dos que sucederão aos traba­
lhos programados. 

Na. seção de Biologia Pesq­
quelre., o desenvolvimento se­
xuo.I dos peixes e sua nutri­
ção são objetos de um curio­
so estudo, e.pós a coleta efe­
tuada. nos entrepostos de pes­
ca, da Ilha de Itamaracá. . Ao 
che�r nos laboratórios do 
LACIMAR, o peixe é pesa.do, 
medido e. em seguida, aber­
to, quando são retirados o es­
tomago, as gonadas, os oto­
lltos e as escamas, sendo que 
os dois últimos determinam a 
idade do peixe . 

De vários exemplares de um 
peixe d!I familia Car.LnK1d11e, 
um Ollgoplltes palometa cha• 
mou a.tenção pelo desenvolvi­
mento de um processo � 
normal (Hlperosteose) . Tais 
anomalias, verificadas a.pós 
estudos em laboratórios, In­
teressam enormemente a ci­
entistas estrangeiros. 

Na Direção da Televisão Universitária 
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Em solenidade que contou com a presen­
ça de várias autoridades, o Dr . Francisco Da­
rio Mendes da Rocha, que durante aproxima­
damente dois anos dirigiu o Departamento de 
Pes3oa1 da UFPe., assumiu, no dia 15 de ju­
nho próximo passado, a direção da Televisão 
Universitária, Canal 1 1 .  Na ocasião, o Reitor 
Marcionilo Lins e o Pró-Reitor Para Assun­
tos Comunitários, Prof . Armando Samico, 
destacaram o papel de alto relevo a que se 
propôs a emissora da UFPe, tanto no campo 

cultural quanto no educacional, servindo ain­
da como veículo de integração entre a Uni­
versidade e a comunidade . O Dr . Francisco 
Dario Mendes, seu mais novo Diretor, propõe 
uma reorganização geral da administração 
para in.fraestruturar o órgão e condicioná-lo 
a cumprir sua missão cultural e educativa . 
Assim, começará o novo Diretor por definir 
uma filosofia para a Televisão Universitária 
e, a partir daí, fixar políticas e objetivos . Al-

gumas medidas já  foram tomadas, como a da 
reformulação administrativa, que implantou 
a reforma administrativa determinada pelo 
STPEC ; também já foi feito o LAY-OUT e a 
reclassificação de todos os seus servidores . 
Concomitantemente, estão sendo proéedidos 
os primeiros estudos de fixação de objetivos 
para uma futura reformulação concreta da 
programação, mas até o fim do ano esta não 
será modificada . 
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OFTALMOLOGIA: CURSO DE MESTRADO 
• 

Conforme o Dr . Alcides Fer .. 

nandes, o Curso de Mestrado em 

Oftalmologia, do qual é Coordena­

dor, foi o primeiro instalado na 

Faculdade de Medicina da Uni­

versidade Federal de Pernambu­
co . Começou a funcionar a partir 

de fevereiro de 1972 e tem a du­

ração de dois anos, sendo que os 

alunos dão tempo integral e dedi­

cação exclusiva . Funciona, prin­

l'ipalmente, na Clinica Oftalmo­

lógica da Faculdade de Medicina, 

de cuja cadeira é titular o Prof .

Dr . Clóvis Paiva . Atualmente já 
está no segundo ano de funciona•• 

menta, devendo a primeira tur . 

ma concluir o cur:;o em março de 

1974 . 

Foram admitidos no primeiro 

ano, quatro alunos, havendo uma 

prova de seleção prévia que cons-• 

tou das seguintes matérias ; F1si • 

ca, ótica, Qu1mica, Clinica Médi·­
r·a e Ingl�s . As inscrições normal•­

men te são abertas durante os me-

ses de novembro e dezembro e a 

prova de seleção realizada na se­

gunda quinzena de janeiro . 

O Curso é de âmbito regional, 

abrangendo os Estados do Norte 
e do Nordeste, do Pará à Bahia . 

Para futuro teremos que ampliar 

o número de vagas, para fazer

face à quantidade de candidatos

a solicitar Inscrições, que vem au­

mentando gradativamente .

"O material dispon!vel na Cli­

nica está entre os mais modernos 

do mundo, como o Foto Coagula-• 

dor, único no Norte, aparelho en­

carregado da foto--coagulação do 
olho . Para manutenção da Clini•· 

ca não tem faltado o apoio do 
Magnifico Reitor Marclonilo Lins 

e do Pró -Reitor Para Assuntos de 

Pesquisas e Pós--Graduação, Dr . 

Jo;;é Carneiro Leão, os quais não 

têm poupado esforços para dota -

f'[to de modernos aparelhos da 
Cl!nlca Oftalmolõgica", concluiu 

o Dr . Alcides Fernandes .

Fernando Monteiro -

O Cineina e a Poesia 
Femnndo Monteiro, atualmente cursando o 39 ano de 

Soc;ologia na Universlda.<le Católlra de Pernambuco, illvldt> 
a. sua atividade cultural entre o cinema e a !itera.tum, ten­
do duas novelas inéditas: "Como Visões de Arcturo" e "O
Mnnte,i.-dor de Visibilidades", ambas prefaciadas pelo es­
critor Octti.vio ele Faria. Manteve, durante algum tempo, 
cohma sobre dncm:i. em jornais do Recife, bem como, p•o­
gra.ma cm televisão, sobre cinemiitografia.. Participou rlo 
curso de cinema, em 1968, no Centro Sperimcntale dl Cine­
matografia, em Roma.

t\u:is obra� inéditas: "O Rei Póstumo" (pe(a em dols a­
to�) e "Memória do Mar Sublevado", seu livro de pMmas 
que será lançado pela Editora Universitária, no mês cl'e 
Agosto, e que seg1mdo a opinião de Césa.r Leal, Sebastião Vl­
lanov:i. e Nélson Saldanha, é uma das obras mais Importan­
tes, no gênero tlc poesia, que jti. salram publicadas em Per­
ne.mbuco por um autor da nov11 geração. 

... 

Teve o seu filme em curta-mctrarcm: "Visão Apocalíp­
tica do Radlnho de Pilha" selecionado para participar, em 
1972, do Festival de Guadalajara, no México. Possui, ainda, 

Sobre o seu livro de poesia, Fernando Monteiro foi con­
vidado a responder a entrevista, que apresentaremos e. se­
guir, dentro do programa. de vn.lorlzaçiio, empreendido pelo 
"Jornal Cnlversltário", das letras, das artes e das ciências 
em nossa Região. 

1 - Como está elaborada. a estrutura de seu mais re­
cente livro? 

"Memória. do Mar Sublevado" divide-se em duas partes 
que se equivalem - e, no entanto, são formalmente dis­
tintas e separadas. Pode-se pensar nas duas faces de uma 
moeda. _ ou de um duplo espelho - que se apresentam por 
vez uma e outra (mas são uma unidade total, que se bl­
par'te. apenas, na. Imperfeita cont!gência espaço-tempo, 
ainda. vigente) . 

São essas partes : o Livro I - "O Entrevisto de Amar­
na e Akhenaton" - e o Livro II - "A Roda da Casa In­
violada" _ que podem ser tld06 como dois poemas lon­
gos, mas não é exato, ou niio tão exato qmmto se pensar 
num centro de acontecimento - algo que pode ser e&eme­
lhado a um tema, e que Dámaso Alonso chama de conte­
nldo novelesco - a ser acompanhado, e. ser investigado 
permanentemente. ou seja, é um único poema - ou uma 
única inquirição . E II rooposte. estará em alguma. parte. 
Poderá estar até no primeiro verso, mas essa seria uma. 
constatação a ser feita somente após a leitura. do último, 
num processus obrigatoriamente "cronológico" (e talvez 
até continuo) . 

Quero com Isso afirmar a. pcde.nte, mas total convic­
ção, de que meu livro não pode ser lido ao ac��o. 11b;rto em
qualquer página - sob pena, é claro, de desf1guraça.o. La­
mento Informar, no cl\SO . . . mas sua leitura. deve ser _fe!ta 
como a de um romance, de uma. novela, com uma. umca 
diferença : os personagens estão ocultos - e também a ação 
- como as s O m b r a s  que Julgamos ver, subltament�. 
num fundo de corredor escuro, ou disf11rçadas por Imobili­
dade de estátuas num claro j11rcllm • 

Na verdade, �orno nesses momentos, nem s!quer sabe­
mos se são sombras de formas humanas, não sei, também,
se slio mesmo personagens se Já existiram. de !e.to, ou ain­
da. querem existir. Sei. apenas, que estão nll. 

2 - Você reconhece, como existente, uma. crise na. poesia?

A crise da poesia - se é permitido falar em "cri�c"
tratando-se da atemporal e irreal Poesia., pois "crise" SPm­
prc se refere a. coisas mais reconhec!vels e mais concretas
- se é permitido, pois, digo que es.sa tal crise não é senão
a crise do leitor educado pelo irresponsável poeta que nas­
ceu, bastardo, das uniões simbolistas - algumas extrn­
conjurnls. 

Mas é mais longo dizer as.sim, llnenrmente, do que dar
a explicação lmpresslva. que eu prefiro aliás, e que a.tP �e
caracteriza. para alguns amigos : - Com a antecedêncm.
um tanto involuntária, da pura inquietação de Be.udelal�: 
- ancorada por mais tempo do que devia <e com men 
captação do lnr,lês que se pen�1tl no Poc que prodl!(llli7J\Vtl
ns sombras de 'que a Poesia estava. precisando há mui�
tempo _ Mallarmé fundeou o movimento slmbollstn. na.o
só próximo a esse cais de sombras poeiano, _mas um tnnto
Instintivamente, também próximo dos claroes de chamas

onde começava a arder uma espécie de "lnvcnc!vel armada" 
<até hoie hcgemônlca) :  a frota freudiana . O mundo inte­
lectual ia :trmar-se do Inconsciente para a explicação de tu­
do - e nem siquer ter o gélido Valery como cunhado !ele 
se casou, se não sabem, com o. irmã de Mallarmé) salvou 
este plácido poeta (que tinha. algo de um mestre-escola que 
viv,•sce uma vida paralela, inconfes.<;á.vel e secreta) de ren­
der-se não só i\ "imprecisão sugestiva." de Poe, mas às úl­
timas consequências disso, animadas por uma. compreensão 
amadoristica do Inconsciente, Vindo com o selo de desco­
berta para.-cientlfica . 

E o que acontece de toda. essa compllcação que eu ex­
ponho mais complicadamentc ainda? - Liberta-se a purn 
notacr,o verbal de. palavra, a métafora não examinada e 
IO!)'O ·aceita, a facilitação do incongruente pelo seu próprio 
prestigio anti-racional e ilógico - portanto próximo do in­
consciente . . .  _ tudo em nome do súnbolo, do signo, nu­
ma. era. sem a. vocação deles, numa era secular e je.mals 
simbólica., como Jd foi registrado (mas não por Edmund 
Wilson> . 

Enfim. os poetas irão mourejar numa llngua prlvad11 
- deLxariio no acaso, e na. miséria, próxima da morte por
asfixia. do elemento poético, 11, l!ngua pública . E e�sa (é 
bmn que nos lembremos) é a que pode e deve ser sempre 
usndo "mesmo para expressar o conteúdo mais sutil e mnls 
profundo", como acredita Priestley . Longe dela - a lln­
RU!\ púollca - se esoterizam a. poesia. e o poeta . E o sem­
pre necessitado e indigente público, deixado aos seus pró­
prios cnldnclos, se tome. e. vitima de algum infortúnio, como 
no cRso da.� massas de hoje - vencidas pelo consumo. E 
ouso dizer - e esoondallzar dizendo-o - que nós, poetas. 
é que temos a culpa. disso, e tão completa como a do pas­
tor cuio rebanho se disperse porque ele dormiu um sono 
�hl'lo dP ronho3 de rebanhos outros e imposslveis. 

i:: a mlnhíl visã.o, algo pessimista., do poeta moderno: o 
p:tstor afinal desperto, mas ainda muito assustado e sem 
snbrr o que:- pen,;nr do silêncio que agora o cerca, pol'Que ele 
JII. n5o r.•hP chamar pela antiga Ungua, que se corrompeu 
- enqu�nto a nova, que ele fRla correntemente e to! crlnda
no r.l'u sonho, n!io pode mais ser compreendida pelo asselve.­
Jado rebanho . E de toda essa lncúrln, não há culpa. me.lor 
do quP n do orgulho da poesia., voltada para seus próprios 
murmúrios. 

- Mas essa lín,:-ua pública. que você adverte - lmpl!­
condo. dr. ali::um modo, nos conceitos de comunicação como 
são hoje difundidos? 

- Nii.o. UI\. uma dl!crença sutil, que diz re!;!)elto nl'ío
só ao contl'údo, mas também o.o melo e a.os ma.te,-ials (dign­
mos assim• do proccs.so artlstico e do processo comunicati­
vo, p11.rn mim distintos . 

'F:, aliás, ouh·a distinção e outra área onde me arrisco 
a n!i.o sfl' fncilmente entPndldo - ou, sPndo, chocar <maiR 
do que nunca.) à. amorna.da 'inteligência.' de. época. Prcvc-
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nlndo-me disso, esclareço de saída a visllo que tenho, da 
Arte, muito acima de um mero processo social de comuni­
cação, enquadrado no organismo da BOC!edade - ou, mes­
mo, da civilização. E seria uma clarificação das coisas ( e 
também o hábil recurso de use.r a fraseologia do momento) 
propôr como mete.comunicação o que acontece no processo 
da Arte, porque nesse nlvel (de que só purtlclpam um "Ca.­
r.amento do Céu e do Inferno", uma "Divina Comédia" um 
"Hamlet", um "Quixote" ou um "Kara.mozov") , nesse estágio, 
se perde o valor dn função social ; se perde de vista qunl­
quer função, até, na. desordem esmaga.dora, na Informe re­
flexão dPSSM obras, tendentes li extrapolação do mundo, o.o 
1lcsespcro como urgência. e condição de um estranho equlll­
brlo, enquanto tarda o termo lnsuperâvel da morte. 

Projetam-se pam fom Cdel'de os primeiros aos seus úl­
timos c!rculos de solidão) as irreduzlvels insatisfações con­
tldnR e potenciais, na Arte - na. verdadeira Arte - enquan­
to, multo a.baixo, e num sentido "profano", de reforma. ob­
jetiva. do mundo, se articulam essas pontes que hoje cha­
mamos meios de comunicação entre os homens . 

Quero com Isso dizer que nlio bastam pontes - e enge­
nharia de pontes - A innrtlcula.da "comunicação" da Artf> . 
Porque nela - e no que parece uma função anti-social (na 
obtusa colocaçlio de no.,;sa linguagem linear enquanto ocl­
dentall - nela., eu dizia, os homens são afastados - e até 
exacerbe.dos em ma solldi'!Al - exatamente para. a aproxima­
ção total, para a super-aproximação real que, estando !ora 
de dimensões < e das três principalmente) nllo esth colocada. 
entre as necessidade!! Imediatas de um mundo perfeitamente 
expllcnvel em t.-rmos l'SJ)nço-temporals. Para e'ISe - por qul'I 
não? - a comunicação serve, é perfeitamente licita e deve 
�er estlm\1lndn. como a mcionallznção do tráfego e outras 
neeoosldades mais . 

Existe, no Reu ver (você que é clnrastn.) alguma superio­
ridade do cinema. em tennos de comunicação, robre 1\ l\rte 
literária? 

- Do que cu expus, multo pe11so11lmente, fica lmplfctto
que é qua8e impo8Sívcl comparar o alcance, de obJ!'tlvos dl­
f Prentes, do que seria mctacomunlcacllo em Arte. - repito 
- e mcnsarem wclal em comunicação. No caM do cinema
!ncluldo rotineira.mente entre os deml\i& meios de comun1-
e.<trão < e  apenns, atualmente, com o prestigio equivoco de 
rrrtos mlstlflcaclores que tentam ser metarlslcos na tele.\ 
cu me coloco, como cineasta, sadl1U11ente dL'l})Osto no docu­
mentltrlo, por exemplo - ou a um cinema. de ficção que
tentn&<e o painel social, ou até pslco-soelal, de uma época., 
à maneira do que fêz um Visconti em "La Terr11, Trema."
ou no "II Galtopardo". 

NIio hft mal nisso. "Os Companheiros", de M!nirell!, 
n!nda me parece tudo que uma. literatura. descritiva pudesse 
tentar fixar das r1tvoltas sociais, durante o processo da. re­
voluçiio lndustrlnl na ItállP.. OU Dlckens me evoca um cl· 
nen.stn tragicamente antecipa.do à ramera, 

Mas, a Arte, a. Poesia - is.'!O é outra história.' 
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Um Laboratório a Serviço 
Da Pesquisa Oceanográfica 

O Laboratório de Ciências do Mar da U.F.Pe. (LACIMAR) é um ór­
gão s11plementar, destinado às pesquisas oceanográficas nos seus diver­
sos setores. Tem como flnalidade também promover estudos sobre o am� 
biente marinho, a fauna e a flora no Atlântico Sul, com vistas a subsidiar 
técnica e cientificamente a utilização de suas potencialidades. 

i>evido à sua localização no setor do Atlântico tropical brasileiro, as 
suas atividades são da máxima importância para o conhecimento e ca­
racterização dessa área. 

O LACIMAR traba.lha des­
de ID60 l'ID colaboração com 
órgãos federais Interessados 
n.'l. exploraçiio dos recursos 
miu·inhos. Medlru1te convénios 
com a SUDENE, SODEPE e 
ou�os órgãos governa.mentais, 
o LACIMAR tem financiado
proveit069.S pcsquL�as e. ao 
mesmo tempo, pe.rttclpado de 
vários cruzeiros oceanográfi­
cos. J!: útil ressaltar a Imensa 
colaboração d:i. Marinha do 
Brasil - através de sua Dire-

tori..:i. de Il,drografia e Nave­
cação -, que tem permitido a 
plU'tlclpação de pesquisadores 
do� diferente., setore:; do LA­
CIMAR em campanhas ocea­
nográf ,cas ao longo da costa 
bms!lelm. 

Oraças a tal colaboração, o 
LACIMAR dispõe de inúmeras 
coleções de me.teria! biológi­
co . Es<,e material foi coletado 
em cerca de 1 .  200 estações de 
dragagens e da plataforma 
continental do Brasil e em 

bancos ao largo. Do grande 
acervo, parte vem sendo estu­
de.de. por especialistas do LA­
CIMAR e por instituições con­
gêneres brasileiras e estran­
geiras. 

Feri concluido, há pouco 
tempo, um levantamento da 
fauna marinha exlstente em 
tomo da Dha de Itamaracá; 
o material, recolhido durante
os trabalhos de campo, está 
sendo estudado em laborató-

rios. Desde Já., no entanto, é 
posslvel verificar que os re­
sultados do estudo serã.o de 
grande Importância pe.ra o 
conhecimento da e.."Ologle. das 
á!'uas costeiras. 

Afirma-se, no entnnto, qu�. 
em conseqtiêncla destes estu­
dos sobre as áreas co:;teiras e 
a platafonne. continental do 
pais, !oram encontradas algu­
mas esp�cies �Inda não r.onhe­
cida.� pela Ciência, cuJâ des­
crlação será npresentada na. 
próxima reunião da Sociedade 
Brnsileira para o Pro'l'resso da 
Ciência. a ree.l!znr-se na. Ci­
dade Universitária. da Univer­
sidade Federal da Guanabara, 
entre 8 e H de Julho deste 
ano . 

ExJstem três grandes pro­
ITT"Rmf\S no LACIMAR: A) 
Estudo da pie.te.forma conti­
nental e domlnlo adjacente; 
B) E.�tudo de águas estuarl­
nas, lagunares ou de águas 
lntt>rlorl!II, e C) Estudo sobre 
e.1?rlCUlture. , 

No primeiro programa, o 
empreendimento tem sido rea­
llz:>no em colabora.cão com o 
D . n . N. do Ministério da Ma­
rinhe.. Utilizando os navios 
d" Ml\rlnha do Brosil. dentre 
ele� o ALMIRANTE SALDA­
NHA, o LACIMAR vem partl­
clp,mdo ativamente das mis­
sões oceanográtlcas da OPE­
RAOA O GEOMAR. 

Me.is recentemente foi fir­
mado um amplo convênio com 
a PETROBRAS, a Companhia. 
de Pesquisas e Recursos Mi­
nerais (CPRM) , o Depe.rta­
mento Nacional dn Produção 
Minero! (DNPM> e o Conse­
lho Nacional de Pesqulsa.s 
(CNPq).  para o reconheci­
mento global da plataforma 
continental brasllelra, visan­
do, principalmente, às poten­
cialidades de ocorrência. de 
petróleo neste eetor. 

Bel. Francisco Dario Toma Posse 

Faz parte do convênio, a.in­
da, WOODS HOLE OCEANO­
ORAPHIC INSTITUTE OF 
THE U . S. A . ,  companhia de 
larga experiência em outras 
áreas do mundo. 

Na. segunda parte do pro­
f'nma., os esforços do LACI­
MAR estão concentrados nas 
áreas estuartnas, he.ja viste. a 
sua grande riqueza. Com n 
cobl>ora.ção da SODENE, foi 
levado a efeito um levanta­
mento global das potencla.ll­
d-•dPS pesqueiras do estuário 
de Itamaracá, na. costa norte 
de Peme.mbuco. Conste. dai, 
então, uma verlflca.çlio meti­
culosa das condições flslcas, 
quimlcas, l!eológicas e biológi­
cas do estuário da Ilha. . Ao 
mesmo tempo, está sendo ree.-
11:,ado um estudo da produti­
vld:tde primária daquele estu­
ário, utilizando-se o famoso e 
eficiente método C-14 . 

Tais cstudoo têm como ob­
jetivo a crla.ção de peixes, os­
tras e camarões. Os estudos 
relí\Clonados com peixes e os­
tras, em fase Já. adiantada. 
vlerun a fornecer subsldlos a. 
quem desejar criar essas es­
pécies no Nordeste . Em rela­
ção aos camarões, um convê­
nio foi este.belecldo entre o 
LI\CIMAR e o RAISTON PU­
RINA COMPANY. O convê­
nlo tem como finalidade a ob­
jetivação de cultura. Intensa 
de camarão no e�tuó.rlo da 
Ilha . A companhia norte-a­
mericana Inicia conosco um 
plano Plloto, que consta, ini­
cilnmente, da importação de 
l a r v a s  provenientes dos
EE. UU. ,  d e v e n d o  estar 
essas larvas em Itamaracá 
num prazo de 26 hrs., onde 
serão coloca.das em viveiros . 
Paralelamente, os técnicos da 
PURINA fazem levantamento 
de fontes de camarões em 
outras áreas do Brasil, obJe-

tlvando concretizar desova 
artlflcle.l e criação nos estuá­
rios da ilha . 

A Comissão de Oceanogra­
fia do Conselho Nacional de 
PrsquiSas vai realizar um 
simpósio de âmbito nacional 
sobre estuários, no primeiro 
semestre do próximo a.no, em 
Recife . Caberá e.o LACIMAR 
a organização e programa­
ção do simpósio . 

No terceiro item do pro­
grama. será feita. a aplicação 
das condições ablótlcBS e bió­
ticas à criação de peixes, os­
tras e camarões em escola co­
mercial, como, por exemplo, 
as experiências ora realizadas 
em Itamaracá. 

Quanto ao Projeto Remac, 
é dos ma.Is Importantes e do 
maior interesse, pois propõe 
o desenvolvimento de. capacl­
dRde técnica. nacional para 
conduzir os estudos detalha­
dos que sucederão aos traba­
lhos programados. 

Na. seção de Biologia Pesq­
quelre., o desenvolvimento se­
xuo.I dos peixes e sua nutri­
ção são objetos de um curio­
so estudo, e.pós a coleta efe­
tuada. nos entrepostos de pes­
ca, da Ilha de Itamaracá. . Ao 
che�r nos laboratórios do 
LACIMAR, o peixe é pesa.do, 
medido e. em seguida, aber­
to, quando são retirados o es­
tomago, as gonadas, os oto­
lltos e as escamas, sendo que 
os dois últimos determinam a 
idade do peixe . 

De vários exemplares de um 
peixe d!I familia Car.LnK1d11e, 
um Ollgoplltes palometa cha• 
mou a.tenção pelo desenvolvi­
mento de um processo � 
normal (Hlperosteose) . Tais 
anomalias, verificadas a.pós 
estudos em laboratórios, In­
teressam enormemente a ci­
entistas estrangeiros. 

Na Direção da Televisão Universitária 
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Em solenidade que contou com a presen­
ça de várias autoridades, o Dr . Francisco Da­
rio Mendes da Rocha, que durante aproxima­
damente dois anos dirigiu o Departamento de 
Pes3oa1 da UFPe., assumiu, no dia 15 de ju­
nho próximo passado, a direção da Televisão 
Universitária, Canal 1 1 .  Na ocasião, o Reitor 
Marcionilo Lins e o Pró-Reitor Para Assun­
tos Comunitários, Prof . Armando Samico, 
destacaram o papel de alto relevo a que se 
propôs a emissora da UFPe, tanto no campo 

cultural quanto no educacional, servindo ain­
da como veículo de integração entre a Uni­
versidade e a comunidade . O Dr . Francisco 
Dario Mendes, seu mais novo Diretor, propõe 
uma reorganização geral da administração 
para in.fraestruturar o órgão e condicioná-lo 
a cumprir sua missão cultural e educativa . 
Assim, começará o novo Diretor por definir 
uma filosofia para a Televisão Universitária 
e, a partir daí, fixar políticas e objetivos . Al-

gumas medidas já  foram tomadas, como a da 
reformulação administrativa, que implantou 
a reforma administrativa determinada pelo 
STPEC ; também já foi feito o LAY-OUT e a 
reclassificação de todos os seus servidores . 
Concomitantemente, estão sendo proéedidos 
os primeiros estudos de fixação de objetivos 
para uma futura reformulação concreta da 
programação, mas até o fim do ano esta não 
será modificada . 
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OFTALMOLOGIA: CURSO DE MESTRADO 
• 

Conforme o Dr . Alcides Fer .. 

nandes, o Curso de Mestrado em 

Oftalmologia, do qual é Coordena­

dor, foi o primeiro instalado na 

Faculdade de Medicina da Uni­

versidade Federal de Pernambu­
co . Começou a funcionar a partir 

de fevereiro de 1972 e tem a du­

ração de dois anos, sendo que os 

alunos dão tempo integral e dedi­

cação exclusiva . Funciona, prin­

l'ipalmente, na Clinica Oftalmo­

lógica da Faculdade de Medicina, 

de cuja cadeira é titular o Prof .

Dr . Clóvis Paiva . Atualmente já 
está no segundo ano de funciona•• 

menta, devendo a primeira tur . 

ma concluir o cur:;o em março de 

1974 . 

Foram admitidos no primeiro 

ano, quatro alunos, havendo uma 

prova de seleção prévia que cons-• 

tou das seguintes matérias ; F1si • 

ca, ótica, Qu1mica, Clinica Médi·­
r·a e Ingl�s . As inscrições normal•­

men te são abertas durante os me-

ses de novembro e dezembro e a 

prova de seleção realizada na se­

gunda quinzena de janeiro . 

O Curso é de âmbito regional, 

abrangendo os Estados do Norte 
e do Nordeste, do Pará à Bahia . 

Para futuro teremos que ampliar 

o número de vagas, para fazer

face à quantidade de candidatos

a solicitar Inscrições, que vem au­

mentando gradativamente .

"O material dispon!vel na Cli­

nica está entre os mais modernos 

do mundo, como o Foto Coagula-• 

dor, único no Norte, aparelho en­

carregado da foto--coagulação do 
olho . Para manutenção da Clini•· 

ca não tem faltado o apoio do 
Magnifico Reitor Marclonilo Lins 

e do Pró -Reitor Para Assuntos de 

Pesquisas e Pós--Graduação, Dr . 

Jo;;é Carneiro Leão, os quais não 

têm poupado esforços para dota -

f'[to de modernos aparelhos da 
Cl!nlca Oftalmolõgica", concluiu 

o Dr . Alcides Fernandes .

Fernando Monteiro -

O Cineina e a Poesia 
Femnndo Monteiro, atualmente cursando o 39 ano de 

Soc;ologia na Universlda.<le Católlra de Pernambuco, illvldt> 
a. sua atividade cultural entre o cinema e a !itera.tum, ten­
do duas novelas inéditas: "Como Visões de Arcturo" e "O
Mnnte,i.-dor de Visibilidades", ambas prefaciadas pelo es­
critor Octti.vio ele Faria. Manteve, durante algum tempo, 
cohma sobre dncm:i. em jornais do Recife, bem como, p•o­
gra.ma cm televisão, sobre cinemiitografia.. Participou rlo 
curso de cinema, em 1968, no Centro Sperimcntale dl Cine­
matografia, em Roma.

t\u:is obra� inéditas: "O Rei Póstumo" (pe(a em dols a­
to�) e "Memória do Mar Sublevado", seu livro de pMmas 
que será lançado pela Editora Universitária, no mês cl'e 
Agosto, e que seg1mdo a opinião de Césa.r Leal, Sebastião Vl­
lanov:i. e Nélson Saldanha, é uma das obras mais Importan­
tes, no gênero tlc poesia, que jti. salram publicadas em Per­
ne.mbuco por um autor da nov11 geração. 

... 

Teve o seu filme em curta-mctrarcm: "Visão Apocalíp­
tica do Radlnho de Pilha" selecionado para participar, em 
1972, do Festival de Guadalajara, no México. Possui, ainda, 

Sobre o seu livro de poesia, Fernando Monteiro foi con­
vidado a responder a entrevista, que apresentaremos e. se­
guir, dentro do programa. de vn.lorlzaçiio, empreendido pelo 
"Jornal Cnlversltário", das letras, das artes e das ciências 
em nossa Região. 

1 - Como está elaborada. a estrutura de seu mais re­
cente livro? 

"Memória. do Mar Sublevado" divide-se em duas partes 
que se equivalem - e, no entanto, são formalmente dis­
tintas e separadas. Pode-se pensar nas duas faces de uma 
moeda. _ ou de um duplo espelho - que se apresentam por 
vez uma e outra (mas são uma unidade total, que se bl­
par'te. apenas, na. Imperfeita cont!gência espaço-tempo, 
ainda. vigente) . 

São essas partes : o Livro I - "O Entrevisto de Amar­
na e Akhenaton" - e o Livro II - "A Roda da Casa In­
violada" _ que podem ser tld06 como dois poemas lon­
gos, mas não é exato, ou niio tão exato qmmto se pensar 
num centro de acontecimento - algo que pode ser e&eme­
lhado a um tema, e que Dámaso Alonso chama de conte­
nldo novelesco - a ser acompanhado, e. ser investigado 
permanentemente. ou seja, é um único poema - ou uma 
única inquirição . E II rooposte. estará em alguma. parte. 
Poderá estar até no primeiro verso, mas essa seria uma. 
constatação a ser feita somente após a leitura. do último, 
num processus obrigatoriamente "cronológico" (e talvez 
até continuo) . 

Quero com Isso afirmar a. pcde.nte, mas total convic­
ção, de que meu livro não pode ser lido ao ac��o. 11b;rto em
qualquer página - sob pena, é claro, de desf1guraça.o. La­
mento Informar, no cl\SO . . . mas sua leitura. deve ser _fe!ta 
como a de um romance, de uma. novela, com uma. umca 
diferença : os personagens estão ocultos - e também a ação 
- como as s O m b r a s  que Julgamos ver, subltament�. 
num fundo de corredor escuro, ou disf11rçadas por Imobili­
dade de estátuas num claro j11rcllm • 

Na verdade, �orno nesses momentos, nem s!quer sabe­
mos se são sombras de formas humanas, não sei, também,
se slio mesmo personagens se Já existiram. de !e.to, ou ain­
da. querem existir. Sei. apenas, que estão nll. 

2 - Você reconhece, como existente, uma. crise na. poesia?

A crise da poesia - se é permitido falar em "cri�c"
tratando-se da atemporal e irreal Poesia., pois "crise" SPm­
prc se refere a. coisas mais reconhec!vels e mais concretas
- se é permitido, pois, digo que es.sa tal crise não é senão
a crise do leitor educado pelo irresponsável poeta que nas­
ceu, bastardo, das uniões simbolistas - algumas extrn­
conjurnls. 

Mas é mais longo dizer as.sim, llnenrmente, do que dar
a explicação lmpresslva. que eu prefiro aliás, e que a.tP �e
caracteriza. para alguns amigos : - Com a antecedêncm.
um tanto involuntária, da pura inquietação de Be.udelal�: 
- ancorada por mais tempo do que devia <e com men 
captação do lnr,lês que se pen�1tl no Poc que prodl!(llli7J\Vtl
ns sombras de 'que a Poesia estava. precisando há mui�
tempo _ Mallarmé fundeou o movimento slmbollstn. na.o
só próximo a esse cais de sombras poeiano, _mas um tnnto
Instintivamente, também próximo dos claroes de chamas

onde começava a arder uma espécie de "lnvcnc!vel armada" 
<até hoie hcgemônlca) :  a frota freudiana . O mundo inte­
lectual ia :trmar-se do Inconsciente para a explicação de tu­
do - e nem siquer ter o gélido Valery como cunhado !ele 
se casou, se não sabem, com o. irmã de Mallarmé) salvou 
este plácido poeta (que tinha. algo de um mestre-escola que 
viv,•sce uma vida paralela, inconfes.<;á.vel e secreta) de ren­
der-se não só i\ "imprecisão sugestiva." de Poe, mas às úl­
timas consequências disso, animadas por uma. compreensão 
amadoristica do Inconsciente, Vindo com o selo de desco­
berta para.-cientlfica . 

E o que acontece de toda. essa compllcação que eu ex­
ponho mais complicadamentc ainda? - Liberta-se a purn 
notacr,o verbal de. palavra, a métafora não examinada e 
IO!)'O ·aceita, a facilitação do incongruente pelo seu próprio 
prestigio anti-racional e ilógico - portanto próximo do in­
consciente . . .  _ tudo em nome do súnbolo, do signo, nu­
ma. era. sem a. vocação deles, numa era secular e je.mals 
simbólica., como Jd foi registrado (mas não por Edmund 
Wilson> . 

Enfim. os poetas irão mourejar numa llngua prlvad11 
- deLxariio no acaso, e na. miséria, próxima da morte por
asfixia. do elemento poético, 11, l!ngua pública . E e�sa (é 
bmn que nos lembremos) é a que pode e deve ser sempre 
usndo "mesmo para expressar o conteúdo mais sutil e mnls 
profundo", como acredita Priestley . Longe dela - a lln­
RU!\ púollca - se esoterizam a. poesia. e o poeta . E o sem­
pre necessitado e indigente público, deixado aos seus pró­
prios cnldnclos, se tome. e. vitima de algum infortúnio, como 
no cRso da.� massas de hoje - vencidas pelo consumo. E 
ouso dizer - e esoondallzar dizendo-o - que nós, poetas. 
é que temos a culpa. disso, e tão completa como a do pas­
tor cuio rebanho se disperse porque ele dormiu um sono 
�hl'lo dP ronho3 de rebanhos outros e imposslveis. 

i:: a mlnhíl visã.o, algo pessimista., do poeta moderno: o 
p:tstor afinal desperto, mas ainda muito assustado e sem 
snbrr o que:- pen,;nr do silêncio que agora o cerca, pol'Que ele 
JII. n5o r.•hP chamar pela antiga Ungua, que se corrompeu 
- enqu�nto a nova, que ele fRla correntemente e to! crlnda
no r.l'u sonho, n!io pode mais ser compreendida pelo asselve.­
Jado rebanho . E de toda essa lncúrln, não há culpa. me.lor 
do quP n do orgulho da poesia., voltada para seus próprios 
murmúrios. 

- Mas essa lín,:-ua pública. que você adverte - lmpl!­
condo. dr. ali::um modo, nos conceitos de comunicação como 
são hoje difundidos? 

- Nii.o. UI\. uma dl!crença sutil, que diz re!;!)elto nl'ío
só ao contl'údo, mas também o.o melo e a.os ma.te,-ials (dign­
mos assim• do proccs.so artlstico e do processo comunicati­
vo, p11.rn mim distintos . 

'F:, aliás, ouh·a distinção e outra área onde me arrisco 
a n!i.o sfl' fncilmente entPndldo - ou, sPndo, chocar <maiR 
do que nunca.) à. amorna.da 'inteligência.' de. época. Prcvc-
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nlndo-me disso, esclareço de saída a visllo que tenho, da 
Arte, muito acima de um mero processo social de comuni­
cação, enquadrado no organismo da BOC!edade - ou, mes­
mo, da civilização. E seria uma clarificação das coisas ( e 
também o hábil recurso de use.r a fraseologia do momento) 
propôr como mete.comunicação o que acontece no processo 
da Arte, porque nesse nlvel (de que só purtlclpam um "Ca.­
r.amento do Céu e do Inferno", uma "Divina Comédia" um 
"Hamlet", um "Quixote" ou um "Kara.mozov") , nesse estágio, 
se perde o valor dn função social ; se perde de vista qunl­
quer função, até, na. desordem esmaga.dora, na Informe re­
flexão dPSSM obras, tendentes li extrapolação do mundo, o.o 
1lcsespcro como urgência. e condição de um estranho equlll­
brlo, enquanto tarda o termo lnsuperâvel da morte. 

Projetam-se pam fom Cdel'de os primeiros aos seus úl­
timos c!rculos de solidão) as irreduzlvels insatisfações con­
tldnR e potenciais, na Arte - na. verdadeira Arte - enquan­
to, multo a.baixo, e num sentido "profano", de reforma. ob­
jetiva. do mundo, se articulam essas pontes que hoje cha­
mamos meios de comunicação entre os homens . 

Quero com Isso dizer que nlio bastam pontes - e enge­
nharia de pontes - A innrtlcula.da "comunicação" da Artf> . 
Porque nela - e no que parece uma função anti-social (na 
obtusa colocaçlio de no.,;sa linguagem linear enquanto ocl­
dentall - nela., eu dizia, os homens são afastados - e até 
exacerbe.dos em ma solldi'!Al - exatamente para. a aproxima­
ção total, para a super-aproximação real que, estando !ora 
de dimensões < e das três principalmente) nllo esth colocada. 
entre as necessidade!! Imediatas de um mundo perfeitamente 
expllcnvel em t.-rmos l'SJ)nço-temporals. Para e'ISe - por qul'I 
não? - a comunicação serve, é perfeitamente licita e deve 
�er estlm\1lndn. como a mcionallznção do tráfego e outras 
neeoosldades mais . 

Existe, no Reu ver (você que é clnrastn.) alguma superio­
ridade do cinema. em tennos de comunicação, robre 1\ l\rte 
literária? 

- Do que cu expus, multo pe11so11lmente, fica lmplfctto
que é qua8e impo8Sívcl comparar o alcance, de obJ!'tlvos dl­
f Prentes, do que seria mctacomunlcacllo em Arte. - repito 
- e mcnsarem wclal em comunicação. No caM do cinema
!ncluldo rotineira.mente entre os deml\i& meios de comun1-
e.<trão < e  apenns, atualmente, com o prestigio equivoco de 
rrrtos mlstlflcaclores que tentam ser metarlslcos na tele.\ 
cu me coloco, como cineasta, sadl1U11ente dL'l})Osto no docu­
mentltrlo, por exemplo - ou a um cinema. de ficção que
tentn&<e o painel social, ou até pslco-soelal, de uma época., 
à maneira do que fêz um Visconti em "La Terr11, Trema."
ou no "II Galtopardo". 

NIio hft mal nisso. "Os Companheiros", de M!nirell!, 
n!nda me parece tudo que uma. literatura. descritiva pudesse 
tentar fixar das r1tvoltas sociais, durante o processo da. re­
voluçiio lndustrlnl na ItállP.. OU Dlckens me evoca um cl· 
nen.stn tragicamente antecipa.do à ramera, 

Mas, a Arte, a. Poesia - is.'!O é outra história.' 
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CENTRO DE ENERGIA NUCLEAR 

QUER AMPLIAR PESQUISAS 

Exposição de motivos foi entregue ao ministro .José Moura Cavalcanti, da Agricultura, solicitando 
apoio financeiro para ampliação das pesquisas do Centro de Energia Nuclear da UFPe. O ministro visi­
tou o Centro, onde assistiu a uma exposição, ilustrada com projeção de dados técnicos e estatisticos, so­
bre as pesquisas que visam à extensão das tecnologias nucleares aplicadas à solução de problemas da a­
gricultura do Nordeste, principalmente conservação de hortaliças e frutas regionais - goiaba, manga­
ba, caju, sapoti, abacaxi etc. 

O pro(. Arão Horowitz, diretor do Centro de Energia Nuclear, entregou documentos ao titular da 
pasta da Agricultura, após a exposição feita pelos pesquisadores, pleiteando verba de Cr$. 1.000.000,00. O 
ministro Moura Cava.lcantl ficou entusiasmado com os trabalhos do Centro, onde teve oportunidade de 
conhecer suas instalações. Após os entendimentos com o diretor do Centro e o Reitor da Universidade, 

Prof. Marcionilo Lins, ficou acertado a celebração de um convênio, de acordo com as perspectivas daque­
le Centro. 

Os documentos entregues ao ministro são os seguintes: 

Senhor Ministro, 

O Cent1·0 de EnPrgla Nuclear da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, to! criado através do Decreto n. 
62.493 de 02.4.68. Sua sede está localizada no Recife, 
constitulda por um prédio de 3. 000m2 de ãrea útil, so­
bre um terreno de 20 ha doado pelo Ministério da Agri­
cultura para flns especlficos de Implantação de um Cen­
tro de Energia Nuclear no Nordeste dando ênfase às 
aplicações agrlcolas. 

Tem por objetivo, o Centro de Energia Nuclear, tra­
çar e executar, sob a orientação da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (CNEN), programas de aplicação de 
tecnologlas nucleares nas ãrea.s de Agricultura, Oeoqul­
mlca, Hidrologia, Indústria, etc. 

Atualmente, a F.qulpe Técnica do Centro de Ener­
gia Nuclear é constltulda de mais de vinte (20) técnl­
coa. parte com curso de doutoramento em palses estran­
geiros, parte obtendo mestrado e outros com cursos de 
eSJ)eclallzação no Sul do Pais. Esta equipe vem desen­
volvendo uma linha básica de trabalho, obJetlvantlo a 
Introdução de técnicas nucleares na solução de proble­
mas da agricultura regional, contando, para Isto, com 
o apoio Integrado de outras entidades relacionadas à pes­
quisa e à experimentação no Nordeste, tais como, a
SUDENE, IPA IPEANE, IAA, COMISSÃO DE COM­
BATE AS PRAGAS DA CANA DE AÇÚCAR, CEASA, etc.

como conseqUêncla da I SEMANA DE INTEORA­
ÇAO DA PF;SQUISA REGIONAL, promovida em Se­
tembro de 1972 pelo Centro de Energia Nuclear, defini­
oram-se Ili! meta., de pesquisa. do CNEN, em perfeita con­
sonê.nclll com a polltlca global para o desenvolvimento 
da agricultura regional, a serem alcançadas pela im­
plantação de um "Programa Integrado de Pesquisa no 
Nordeste'·. As diretrizes bã.�lcas deste Programa visam 
à extensão das ter.nnlog!a.s nucleares aplicadas prlorit.a­
riamente à solução de problemas da agricultura do Nor­
deste, tais como: 

- conservação de hortaliças, especialmente cebola e
frutas regionais; tais como goiaba, mangaba, caju, sapotl, 
abacaxi, etc; 

- controle e/ou erradlcação das principais pragas
de 1mportlincio. econômica: Mahanarva postlca ta e Ma­
hanarva flmbrlolato (clgarr!nhas da cultura da cana de 
açúcar) e Eutlnobothrus brasll!ensls <Broca) da lavoura 
de algodoeiro de fibra longa e extra-longa (Mocó) e her­
báceo; 

- indução de mutações em culturas de cana de açú­
car, algodoeiro, cebola, mandloca, etc. para obtenção de 
novas cultivares que ofereçam melhores rendlmentos a­
l(?'lcola e Industrial e menor susceptlbllidade às pragas 
e doenças; 

- estudos bá.slcos do sistema solo-clima-plantas do
Nordeste, tais como o estudo de sistemas radiculares de 
plantas, aplicação de adubos marcados, etc. 

- estimulação da germinação de estacas de cultiva­
res com posslbllldades de propagação agàmica; 

- aproveitamento de recursos hldricos para fins a­
grícolas. 

De acordo com estas diretrizes estabelecidas estão 
sendo atua.Jmente desenvolvidos os seguintes projetos de 
pesqulsns: 

Conservação da cebola por melo da radiação gama: 

Esta pesqulsa toi motivada. pelas anuais crises eco­
nômicas que afetam a reg!l!.o do Médio Sáo Francisco, 
determinadas pela elevada. pereclbllidade do produto. Os 
positivos resultados Jâ obtidos com variedades locais da 
cebola concordam com a experiência lntenuclonal no 
a=to. Um pedido para a liberação do produto Irra­
dio.do com base nos resultados técnicos obtidos e na a.­
nó.Use econômica efetuada. será cm breve encaminhado 
� autoridades competentes. Estã sendo atualmente ela­
borada a segunda fase da pesquisa, para definir as con­
dlçõe5 de comercialização do produto lrradlado. Estes 
estudos contam com o a.polo da Central de Abasteclmen-

to S.A. (CEASA) de Pernambuco e de vê.rios ce�Jlcul­
tures. Pesquisa em fase final. 

Conservação de batata inglesa. por melo da. irradla.­
çâo gama. 

\ 

Mesmo não sendo um produto regional de grande ex­
pressão econômica, a pereclbllidades das batatas Impor­
ta.das do Sul do Pais acarreta anualmente sérios pre­
juízos à Central de Abastecimento S.A. de Pernambuco. 
Dado que para este produto a experiência internacio­
nal é exatamente positiva, estão sendo efetuados os pri­
meiros testes para verificar a viabilidade de aplicar esta 
técnica nas variedades nacionais. Um resultado positivo 
Justifico.ria a.inda mais a instalação da conservação com 
radiação gama na CEASA-Pe. dada. a poSSJbllldade do 
Irradiador ser utilizado por produtos diferentes, garan­
tindo a sua plena utll!zação e trazendo como consequên­
cia um barateamento no custo do tratamento. 

Também este projeto conta com o apolo da Central 
de Abastecimento S.A. de Pernambuco. (CEASA) pes­
quisa em andamento. 

Efeitos de doses crônicas de radiações pma sobre o 
poder rermlnatlvo de estacas de algodão arbóreo. 

A segregação das co.racter!stlcas genéticas t!plco.s das 
llnha�ens atualmente utulzadas no cultivo regional de 
algodão deprecia. sensivelmente o valor econômico da fi­
l)ra no mercado Internacional. A reprodução agãmlca da 
planta que eliminaria a segregação garantindo portanto 
a uniformidade d!I!! co.racter!stlcas tecnológ!Clll! do pro­
duto, nã.o deu até agora resultados economicamente ln­
teresr.nntes, devido exclusivamente à baixa percentagem 
de germinação. Pesquisas Internacionais jã mootraram 
que a aplicação de radiação gama em doses relativa­
mente balitas (nlvel crônico) pode aumentar o poder 
germinativo, assim como o rendimento de certaB cultu­
ras. Estão sendo efetuados os primeiros estudos em casa 
de vegetação. Pesquisa em andamento. 

Investlpçóes sobre o uso de técnicas nucleares no 
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variedades de maior rendlmento e mais resistentes às 
pragas e/ou Ls condições cllmâtlcas. 

A Individualização de uma mutação natural com t&ls 
caracterlsticas é rara e sua estabilização genética requer 
estudos ao longo de multas gerações. A Indução artifi­
cial de mutações, além de ampliar o espectro das co.­
racterist!cas obtivels, requer, em vãrios casos, um tem­
po menor para a sua estabilização não sendo afetados 
constantemente genes regressivos. 

A Indução de mutações por radiação gama apresen­
ta-se portanto como valioso auxilio na procura de novas 
variedades. Pesquisa em andamento. 

Análises lsotõplcas das áruas naturais. 
t A determinação das concentrações relativas dos Isó­

topos estãvels da âgua, a saber: 01s1orn e D/H, fornece 
do.dos para a caracterização d011 mecanismos de recarga 
e descarga das bacias hidrológicas. O conhecimento de 
tais mecanismos, por sua vez, é Indispensável para a ava­
liação da potencialidade hídrica da bacia. Além disto, 
as relações entre a.s concentrações lsotóplcas do oxigênio 
e do hldrogênlo podem permitir a avaliação das taxas 
de evaporação dos grandes açudes do Nordeste, forne­
cendo dados bãslcos essência.Is ao aproveitamento ra­
cional deste tipo de reserva hldrlca. na Irrigação de cul­
turas prioritárias. Esta pesquisa é atualmente apoiada 
pela SUDENE. (Pesquisa em rase Inicial). 

Apllcaqões de traçadores radioativos ao estudo da 
áglJI\ subterrânea, 

' 

As caracterlsticas dinâmicas de uma bacia subterrâ-
nea tais como velocidade e/ou dlreção de fluxo, e alguns 
parâmetros hidrológicos, como a velocidade de inflltração 
em poços, podem ser determinadas ma.Is rapidamente 
utilizando traçadores radioativos. 

Ta.Is traçadores são particularmente aptos à deter­
minação dos meco.nlsmos de Infiltração e a localização 
de pontos de fuga em reservatórios hídricos quais repre­
sas e açudes. 

Atualmente est!\ sendo montada a Infra-estrutura 
necessá.rla para a. real!zaçl\o dos trabalhos técnlcos numa 
bacia representativa da região (a bacia do Riacho do 
Navio), através de Convênio com a SUDENE (pesquisa 
em !a.se Inicial) . 

Vãria.s lnlclativas foram tomadas visando à obtençã.o 
de apolo técnico e financeiro para a realização e amplla­
çáo das pesquisas citadas. Com efeito tratando-se de pes­
quisas aplicadas, foi necessário constituir equlpl'.6 de_ es­
pecialistas interdisciplinares a partir de contactos com 
aquelas instituições e autarquias locais mais diretamen­
te Interessadas no desenvolvimento regional. 

Até a presente data, Jâ toram assinados quatro (4) 
conv!nlos, tendo o Centro de Energia Nuclear como ôr­
gão executor, entre a Universidade Federal de Pernam­
buco e a. Comissão Nacional de Energia Nuclear; outro 
convénio foi celebrado entre a UFPe. e a SUDENE, vi­
sando à colaboração entre o Departamento de Recursos
Naturais e o Centro de Energia Nuclear para estudos de
bacias hldrogeológlcas representativas da região.

Em fase da apreciação no Departamento de Agricul­
tura e Abastecimento da SUDENE, estão dois convênios
para a aplicação de técnicas nucleares e problemas agrl­
col:ls regionais. 

Um pro-trama Integrado de colaboração entre a Uni­
versidade Federal e a Unll'ersldade Federal Rural de 
Pernambuco rom meto. a criação da Estação El[J)erimen­
tal de Pesquisas Nurleares Aplicadas à Agricultura do 
Nordeste, é objeto de outro convênio em fase de cele­
bração pelas partes convenentes: Unlversldade Federal
de Pernambuco e Universidade Federal Ruro.1 de Per­
nambuco 

Um pedido de colaboração lntemaclona.l foi encaml- . 
nhado, através dos organismos competentes, R Canadlan
Intematlonal Development Agcncy pnra o envio de es­
pecialistas em fertllldade de oolo em irradiação de all­
mento\!I, em uso de técnicas nucleares na hldrogeologla,
em Indução de mutações e deslnSec ação de grilos ar­
mazenados. 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR MINISTRO DA 
AGRICULTURA DR. JOSt MOURA CAVALCANTI

O Centro de Energia Nuclear da Universidade Federal de Per­
nambuco vem ultimamente se dedicando a trabalhos de pesqul-­
sa na área da agricultura envolvendo técnicas nucleares . �sses
estudos têm se desenvolvido a tal ponto que a sua futura expan­
são exige um aumento substancial de verbas para material e prin­
cipalmente para pessoal que a Universidade Federal de Pernam­
buco não pode sozinha manter. 

Os planos em andamento foram delineados após uma inves­
tigação acurada do modo como as técnicas nucleares poderiam 
ser aplicadas na tentativa de contribuir para a solução do proble­
mas locais agudos. Assim, foram relineados os seguintes progra-
mas de pesquisa de interêsse puramente agr[cola: 

1 - Corrclaão entre os valores "A" e o 
fósforo, zinco e manganez extra.idos por vá­
rios métodos quimices em solos do Nordeste; 

2 - Caracterização do fósforo adsorvldo 
por troca lsotópica com 32p em solos do 
Nordl'.6tc: valor "E"; 

3 - Mutações Induzidas por irradlaçl\o 
gama em culturas prlorltárlns do Nordeste: 

4 - Efeitos de doses crônleas de Irradia­
ção gama sobre o poder germinativo de es­
tacas de algodão arbóreo; 

5 - Combate Integrado da "broca do 1\1-
godoeiro" e da "clgarrlnha da cano. de açd­
car" utilizando métodos quimices e nuclea­
res; 

G - Conservaçll.o de produtos hortl-frutl­
colas de l:nterl'.6se regional por Irradiação 
gama; 

7 - Estudos dos efeitos da radiação lonl-
1.antes sobre a.s principais pragas de Impor­
ta.nela. econômico. dos grãos armazenados de 
milho e felJll.o no Nordeste do Brasil; 

8 - Estudo de ãguas subterrâneas e su­
perficiais utilizando radio-Isótopos. 

Detalhes des.ses projetos e dos resultados 
Já obtidos estão na documentação anexa . 

Para executar todo esse trabàlho o Cen­
tro de Energia Nuclear da UFPe. entrou em 
convênlo com a Universidade Federal Ru­
ral de Pernambuco, SODENE, Usina Cen­
tral Barrelr011 e Comissão Nacional de E­
nergia Nuclear. Estlio sendo desenvolvidos 
esforços para firmar novos convênios com a 
CIDA (Canadlan Interna.tional Development 
Agency) e com a IAEA (lntematlonal Ato­
mie Energy Agency). 

A fim de que a UFPe. possa agora ex­
pandir o seu trabalho e flrmar-se como um 
ativo Centro de Pesquisas nessa ãrea, é ne­
cessário que se coloque urgentemente recur­
sos, prlncipalmentP. para. ampliar o seu qua­
dro de pesquisadores. Tomp.mos portanto a 
liberdade de propor a minuta de orçamento 
anexa, solicitando o apolo de V. Eltcla, pa­
ra que os projetos de pesquisas aclma defi­
nidos seja incluldo na programação da 
EMBRAPA. 

• Na !\xpectatlva de que o exposto conte

com a. aprovação de V. Excla., aproveitamos 
o ensejo para apresentar os nossos protei;tos
de alta consideração e apreço.

Amo Horowltz 
Diretor do CEN 

ORÇAMENTO ANUAL PARA O CONV2NIO A SER FffiMADO ENTRE A 
U. F. Pe. e o � .A. 

' 
Manutenção pela EMBRAPA dos dois agronõmos postos il. dlsposlção 
da Universidade pelo IPEANE. 
Aproximadamente 2 x 72.000,00 .......... .......... .......... ... , 

Dois (2) Agronômos com nível de M.S. postos à dlmiosiçlío da UFPe. 
pela EMBRAPA para colaboração nos programas de FERTILIDADE 
DE SOLOS. 
Aproximadamente 2 x 72. 000,00 . .. . . .. . .. . , . .. . . • . . . .. . . ...... . 

Um (1) entomologista nível de M.S. posto à disposição da UFPe. pela 
EMBRAPA para colaborar nos projetos de ENTOMOLOGIA. 
Aproximadamente 1 x 72.000,00 .... .... ........ . .. , , .•. .. , . 

Um (1) Oeologo com nivel de M.S. posto à disposição da UFPe. pela 
EMBRAPA para colaborar nos projetos de aproveitamento AGUAS 
SUBTERRANEAS E SUPERFICIAIS para fins agrlcolas. 
Aproximadamente 1 x 72.000,00 .... .... .... .... .... .... ....... . 

Dois (2) Laboratoristas e dois (2) Técnicos agrloolas para auxlllarem 
nos trabalhos de laboratório e de campo. 
Aproximadamente 2 x 7 .200,00 e 2 x 14.400,00 . .. • . . . . . . . . .. . . .. .. 

Material de consumo de laboratório e de casa de vegetação. 
(Vidraria, produtos químicos, potes plásticos, radlolsótopos, nitrogê-
nio 15, etc.) . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . • . . . . . . ......... . 

Serviços de terceiros (pessoal de ca.mpo, conservação de material, re­paros, dlãr!BB de técnicos, etc. l .. . • • • . .. • • .. .. • • . . • • • • • .....

Um (1) Engenheiro Agrônomo tito-sanitarista, com especialização cm 
conservação, l)adronlzação, cla$1flcação e embalagens de produtos 
para o programa de Irradiação de alimentos. 
Aproximadamente 1 x 72. 000,00 . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...•... 

Reserva t�lca .
. . . . . .  ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• 

T O T A L  ....... . 

Cr$ 144. 000,00 

1'4.000,00 

72.000,00 

72.000,00 

'3.200,00 

200.000,00 

150.000,00 

?ll.000,00 

102,800,00 

Cr$ 1.000.000,00 
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CENTRO DE ENERGIA NUCLEAR 

QUER AMPLIAR PESQUISAS 

Exposição de motivos foi entregue ao ministro .José Moura Cavalcanti, da Agricultura, solicitando 
apoio financeiro para ampliação das pesquisas do Centro de Energia Nuclear da UFPe. O ministro visi­
tou o Centro, onde assistiu a uma exposição, ilustrada com projeção de dados técnicos e estatisticos, so­
bre as pesquisas que visam à extensão das tecnologias nucleares aplicadas à solução de problemas da a­
gricultura do Nordeste, principalmente conservação de hortaliças e frutas regionais - goiaba, manga­
ba, caju, sapoti, abacaxi etc. 

O pro(. Arão Horowitz, diretor do Centro de Energia Nuclear, entregou documentos ao titular da 
pasta da Agricultura, após a exposição feita pelos pesquisadores, pleiteando verba de Cr$. 1.000.000,00. O 
ministro Moura Cava.lcantl ficou entusiasmado com os trabalhos do Centro, onde teve oportunidade de 
conhecer suas instalações. Após os entendimentos com o diretor do Centro e o Reitor da Universidade, 

Prof. Marcionilo Lins, ficou acertado a celebração de um convênio, de acordo com as perspectivas daque­
le Centro. 

Os documentos entregues ao ministro são os seguintes: 

Senhor Ministro, 

O Cent1·0 de EnPrgla Nuclear da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, to! criado através do Decreto n. 
62.493 de 02.4.68. Sua sede está localizada no Recife, 
constitulda por um prédio de 3. 000m2 de ãrea útil, so­
bre um terreno de 20 ha doado pelo Ministério da Agri­
cultura para flns especlficos de Implantação de um Cen­
tro de Energia Nuclear no Nordeste dando ênfase às 
aplicações agrlcolas. 

Tem por objetivo, o Centro de Energia Nuclear, tra­
çar e executar, sob a orientação da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (CNEN), programas de aplicação de 
tecnologlas nucleares nas ãrea.s de Agricultura, Oeoqul­
mlca, Hidrologia, Indústria, etc. 

Atualmente, a F.qulpe Técnica do Centro de Ener­
gia Nuclear é constltulda de mais de vinte (20) técnl­
coa. parte com curso de doutoramento em palses estran­
geiros, parte obtendo mestrado e outros com cursos de 
eSJ)eclallzação no Sul do Pais. Esta equipe vem desen­
volvendo uma linha básica de trabalho, obJetlvantlo a 
Introdução de técnicas nucleares na solução de proble­
mas da agricultura regional, contando, para Isto, com 
o apoio Integrado de outras entidades relacionadas à pes­
quisa e à experimentação no Nordeste, tais como, a
SUDENE, IPA IPEANE, IAA, COMISSÃO DE COM­
BATE AS PRAGAS DA CANA DE AÇÚCAR, CEASA, etc.

como conseqUêncla da I SEMANA DE INTEORA­
ÇAO DA PF;SQUISA REGIONAL, promovida em Se­
tembro de 1972 pelo Centro de Energia Nuclear, defini­
oram-se Ili! meta., de pesquisa. do CNEN, em perfeita con­
sonê.nclll com a polltlca global para o desenvolvimento 
da agricultura regional, a serem alcançadas pela im­
plantação de um "Programa Integrado de Pesquisa no 
Nordeste'·. As diretrizes bã.�lcas deste Programa visam 
à extensão das ter.nnlog!a.s nucleares aplicadas prlorit.a­
riamente à solução de problemas da agricultura do Nor­
deste, tais como: 

- conservação de hortaliças, especialmente cebola e
frutas regionais; tais como goiaba, mangaba, caju, sapotl, 
abacaxi, etc; 

- controle e/ou erradlcação das principais pragas
de 1mportlincio. econômica: Mahanarva postlca ta e Ma­
hanarva flmbrlolato (clgarr!nhas da cultura da cana de 
açúcar) e Eutlnobothrus brasll!ensls <Broca) da lavoura 
de algodoeiro de fibra longa e extra-longa (Mocó) e her­
báceo; 

- indução de mutações em culturas de cana de açú­
car, algodoeiro, cebola, mandloca, etc. para obtenção de 
novas cultivares que ofereçam melhores rendlmentos a­
l(?'lcola e Industrial e menor susceptlbllidade às pragas 
e doenças; 

- estudos bá.slcos do sistema solo-clima-plantas do
Nordeste, tais como o estudo de sistemas radiculares de 
plantas, aplicação de adubos marcados, etc. 

- estimulação da germinação de estacas de cultiva­
res com posslbllldades de propagação agàmica; 

- aproveitamento de recursos hldricos para fins a­
grícolas. 

De acordo com estas diretrizes estabelecidas estão 
sendo atua.Jmente desenvolvidos os seguintes projetos de 
pesqulsns: 

Conservação da cebola por melo da radiação gama: 

Esta pesqulsa toi motivada. pelas anuais crises eco­
nômicas que afetam a reg!l!.o do Médio Sáo Francisco, 
determinadas pela elevada. pereclbllidade do produto. Os 
positivos resultados Jâ obtidos com variedades locais da 
cebola concordam com a experiência lntenuclonal no 
a=to. Um pedido para a liberação do produto Irra­
dio.do com base nos resultados técnicos obtidos e na a.­
nó.Use econômica efetuada. será cm breve encaminhado 
� autoridades competentes. Estã sendo atualmente ela­
borada a segunda fase da pesquisa, para definir as con­
dlçõe5 de comercialização do produto lrradlado. Estes 
estudos contam com o a.polo da Central de Abasteclmen-

to S.A. (CEASA) de Pernambuco e de vê.rios ce�Jlcul­
tures. Pesquisa em fase final. 

Conservação de batata inglesa. por melo da. irradla.­
çâo gama. 

\ 

Mesmo não sendo um produto regional de grande ex­
pressão econômica, a pereclbllidades das batatas Impor­
ta.das do Sul do Pais acarreta anualmente sérios pre­
juízos à Central de Abastecimento S.A. de Pernambuco. 
Dado que para este produto a experiência internacio­
nal é exatamente positiva, estão sendo efetuados os pri­
meiros testes para verificar a viabilidade de aplicar esta 
técnica nas variedades nacionais. Um resultado positivo 
Justifico.ria a.inda mais a instalação da conservação com 
radiação gama na CEASA-Pe. dada. a poSSJbllldade do 
Irradiador ser utilizado por produtos diferentes, garan­
tindo a sua plena utll!zação e trazendo como consequên­
cia um barateamento no custo do tratamento. 

Também este projeto conta com o apolo da Central 
de Abastecimento S.A. de Pernambuco. (CEASA) pes­
quisa em andamento. 

Efeitos de doses crônicas de radiações pma sobre o 
poder rermlnatlvo de estacas de algodão arbóreo. 

A segregação das co.racter!stlcas genéticas t!plco.s das 
llnha�ens atualmente utulzadas no cultivo regional de 
algodão deprecia. sensivelmente o valor econômico da fi­
l)ra no mercado Internacional. A reprodução agãmlca da 
planta que eliminaria a segregação garantindo portanto 
a uniformidade d!I!! co.racter!stlcas tecnológ!Clll! do pro­
duto, nã.o deu até agora resultados economicamente ln­
teresr.nntes, devido exclusivamente à baixa percentagem 
de germinação. Pesquisas Internacionais jã mootraram 
que a aplicação de radiação gama em doses relativa­
mente balitas (nlvel crônico) pode aumentar o poder 
germinativo, assim como o rendimento de certaB cultu­
ras. Estão sendo efetuados os primeiros estudos em casa 
de vegetação. Pesquisa em andamento. 

Investlpçóes sobre o uso de técnicas nucleares no 
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variedades de maior rendlmento e mais resistentes às 
pragas e/ou Ls condições cllmâtlcas. 

A Individualização de uma mutação natural com t&ls 
caracterlsticas é rara e sua estabilização genética requer 
estudos ao longo de multas gerações. A Indução artifi­
cial de mutações, além de ampliar o espectro das co.­
racterist!cas obtivels, requer, em vãrios casos, um tem­
po menor para a sua estabilização não sendo afetados 
constantemente genes regressivos. 

A Indução de mutações por radiação gama apresen­
ta-se portanto como valioso auxilio na procura de novas 
variedades. Pesquisa em andamento. 

Análises lsotõplcas das áruas naturais. 
t A determinação das concentrações relativas dos Isó­

topos estãvels da âgua, a saber: 01s1orn e D/H, fornece 
do.dos para a caracterização d011 mecanismos de recarga 
e descarga das bacias hidrológicas. O conhecimento de 
tais mecanismos, por sua vez, é Indispensável para a ava­
liação da potencialidade hídrica da bacia. Além disto, 
as relações entre a.s concentrações lsotóplcas do oxigênio 
e do hldrogênlo podem permitir a avaliação das taxas 
de evaporação dos grandes açudes do Nordeste, forne­
cendo dados bãslcos essência.Is ao aproveitamento ra­
cional deste tipo de reserva hldrlca. na Irrigação de cul­
turas prioritárias. Esta pesquisa é atualmente apoiada 
pela SUDENE. (Pesquisa em rase Inicial). 

Apllcaqões de traçadores radioativos ao estudo da 
áglJI\ subterrânea, 

' 

As caracterlsticas dinâmicas de uma bacia subterrâ-
nea tais como velocidade e/ou dlreção de fluxo, e alguns 
parâmetros hidrológicos, como a velocidade de inflltração 
em poços, podem ser determinadas ma.Is rapidamente 
utilizando traçadores radioativos. 

Ta.Is traçadores são particularmente aptos à deter­
minação dos meco.nlsmos de Infiltração e a localização 
de pontos de fuga em reservatórios hídricos quais repre­
sas e açudes. 

Atualmente est!\ sendo montada a Infra-estrutura 
necessá.rla para a. real!zaçl\o dos trabalhos técnlcos numa 
bacia representativa da região (a bacia do Riacho do 
Navio), através de Convênio com a SUDENE (pesquisa 
em !a.se Inicial) . 

Vãria.s lnlclativas foram tomadas visando à obtençã.o 
de apolo técnico e financeiro para a realização e amplla­
çáo das pesquisas citadas. Com efeito tratando-se de pes­
quisas aplicadas, foi necessário constituir equlpl'.6 de_ es­
pecialistas interdisciplinares a partir de contactos com 
aquelas instituições e autarquias locais mais diretamen­
te Interessadas no desenvolvimento regional. 

Até a presente data, Jâ toram assinados quatro (4) 
conv!nlos, tendo o Centro de Energia Nuclear como ôr­
gão executor, entre a Universidade Federal de Pernam­
buco e a. Comissão Nacional de Energia Nuclear; outro 
convénio foi celebrado entre a UFPe. e a SUDENE, vi­
sando à colaboração entre o Departamento de Recursos
Naturais e o Centro de Energia Nuclear para estudos de
bacias hldrogeológlcas representativas da região.

Em fase da apreciação no Departamento de Agricul­
tura e Abastecimento da SUDENE, estão dois convênios
para a aplicação de técnicas nucleares e problemas agrl­
col:ls regionais. 

Um pro-trama Integrado de colaboração entre a Uni­
versidade Federal e a Unll'ersldade Federal Rural de 
Pernambuco rom meto. a criação da Estação El[J)erimen­
tal de Pesquisas Nurleares Aplicadas à Agricultura do 
Nordeste, é objeto de outro convênio em fase de cele­
bração pelas partes convenentes: Unlversldade Federal
de Pernambuco e Universidade Federal Ruro.1 de Per­
nambuco 

Um pedido de colaboração lntemaclona.l foi encaml- . 
nhado, através dos organismos competentes, R Canadlan
Intematlonal Development Agcncy pnra o envio de es­
pecialistas em fertllldade de oolo em irradiação de all­
mento\!I, em uso de técnicas nucleares na hldrogeologla,
em Indução de mutações e deslnSec ação de grilos ar­
mazenados. 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR MINISTRO DA 
AGRICULTURA DR. JOSt MOURA CAVALCANTI

O Centro de Energia Nuclear da Universidade Federal de Per­
nambuco vem ultimamente se dedicando a trabalhos de pesqul-­
sa na área da agricultura envolvendo técnicas nucleares . �sses
estudos têm se desenvolvido a tal ponto que a sua futura expan­
são exige um aumento substancial de verbas para material e prin­
cipalmente para pessoal que a Universidade Federal de Pernam­
buco não pode sozinha manter. 

Os planos em andamento foram delineados após uma inves­
tigação acurada do modo como as técnicas nucleares poderiam 
ser aplicadas na tentativa de contribuir para a solução do proble­
mas locais agudos. Assim, foram relineados os seguintes progra-
mas de pesquisa de interêsse puramente agr[cola: 

1 - Corrclaão entre os valores "A" e o 
fósforo, zinco e manganez extra.idos por vá­
rios métodos quimices em solos do Nordeste; 

2 - Caracterização do fósforo adsorvldo 
por troca lsotópica com 32p em solos do 
Nordl'.6tc: valor "E"; 

3 - Mutações Induzidas por irradlaçl\o 
gama em culturas prlorltárlns do Nordeste: 

4 - Efeitos de doses crônleas de Irradia­
ção gama sobre o poder germinativo de es­
tacas de algodão arbóreo; 

5 - Combate Integrado da "broca do 1\1-
godoeiro" e da "clgarrlnha da cano. de açd­
car" utilizando métodos quimices e nuclea­
res; 

G - Conservaçll.o de produtos hortl-frutl­
colas de l:nterl'.6se regional por Irradiação 
gama; 

7 - Estudos dos efeitos da radiação lonl-
1.antes sobre a.s principais pragas de Impor­
ta.nela. econômico. dos grãos armazenados de 
milho e felJll.o no Nordeste do Brasil; 

8 - Estudo de ãguas subterrâneas e su­
perficiais utilizando radio-Isótopos. 

Detalhes des.ses projetos e dos resultados 
Já obtidos estão na documentação anexa . 

Para executar todo esse trabàlho o Cen­
tro de Energia Nuclear da UFPe. entrou em 
convênlo com a Universidade Federal Ru­
ral de Pernambuco, SODENE, Usina Cen­
tral Barrelr011 e Comissão Nacional de E­
nergia Nuclear. Estlio sendo desenvolvidos 
esforços para firmar novos convênios com a 
CIDA (Canadlan Interna.tional Development 
Agency) e com a IAEA (lntematlonal Ato­
mie Energy Agency). 

A fim de que a UFPe. possa agora ex­
pandir o seu trabalho e flrmar-se como um 
ativo Centro de Pesquisas nessa ãrea, é ne­
cessário que se coloque urgentemente recur­
sos, prlncipalmentP. para. ampliar o seu qua­
dro de pesquisadores. Tomp.mos portanto a 
liberdade de propor a minuta de orçamento 
anexa, solicitando o apolo de V. Eltcla, pa­
ra que os projetos de pesquisas aclma defi­
nidos seja incluldo na programação da 
EMBRAPA. 

• Na !\xpectatlva de que o exposto conte

com a. aprovação de V. Excla., aproveitamos 
o ensejo para apresentar os nossos protei;tos
de alta consideração e apreço.

Amo Horowltz 
Diretor do CEN 

ORÇAMENTO ANUAL PARA O CONV2NIO A SER FffiMADO ENTRE A 
U. F. Pe. e o � .A. 

' 
Manutenção pela EMBRAPA dos dois agronõmos postos il. dlsposlção 
da Universidade pelo IPEANE. 
Aproximadamente 2 x 72.000,00 .......... .......... .......... ... , 

Dois (2) Agronômos com nível de M.S. postos à dlmiosiçlío da UFPe. 
pela EMBRAPA para colaboração nos programas de FERTILIDADE 
DE SOLOS. 
Aproximadamente 2 x 72. 000,00 . .. . . .. . .. . , . .. . . • . . . .. . . ...... . 

Um (1) entomologista nível de M.S. posto à disposição da UFPe. pela 
EMBRAPA para colaborar nos projetos de ENTOMOLOGIA. 
Aproximadamente 1 x 72.000,00 .... .... ........ . .. , , .•. .. , . 

Um (1) Oeologo com nivel de M.S. posto à disposição da UFPe. pela 
EMBRAPA para colaborar nos projetos de aproveitamento AGUAS 
SUBTERRANEAS E SUPERFICIAIS para fins agrlcolas. 
Aproximadamente 1 x 72.000,00 .... .... .... .... .... .... ....... . 

Dois (2) Laboratoristas e dois (2) Técnicos agrloolas para auxlllarem 
nos trabalhos de laboratório e de campo. 
Aproximadamente 2 x 7 .200,00 e 2 x 14.400,00 . .. • . . . . . . . . .. . . .. .. 

Material de consumo de laboratório e de casa de vegetação. 
(Vidraria, produtos químicos, potes plásticos, radlolsótopos, nitrogê-
nio 15, etc.) . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . • . . . . . . ......... . 

Serviços de terceiros (pessoal de ca.mpo, conservação de material, re­paros, dlãr!BB de técnicos, etc. l .. . • • • . .. • • .. .. • • . . • • • • • .....

Um (1) Engenheiro Agrônomo tito-sanitarista, com especialização cm 
conservação, l)adronlzação, cla$1flcação e embalagens de produtos 
para o programa de Irradiação de alimentos. 
Aproximadamente 1 x 72. 000,00 . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...•... 

Reserva t�lca .
. . . . . .  ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• 

T O T A L  ....... . 

Cr$ 144. 000,00 

1'4.000,00 

72.000,00 

72.000,00 

'3.200,00 

200.000,00 

150.000,00 

?ll.000,00 

102,800,00 

Cr$ 1.000.000,00 
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Professora Fala Sobre 
Técnica Legislativa 

No curso de Direito a cadeira de 
Técnica Legislativa apresenta-se, fun­
damentalmente, com o objetivo de 
permitir que o aluno adquira toda 
uma técnica indispensável à elabo­
ração do. instrumentabllidade Juridica. 

Esta tarefa, agora, se reser+a às 
novas gerações da Faculdade de D1 · 
reito do Recife, dai a importância, no 
currlculo, da cadeira de Técnica Le­
giSlativa sob a competência da Jurista, 
Berna d e te Pedrosa. 

1 

Estas afirmativas são do Pro!. Car­
los GaliZa, adjunto da cadeira de Teo­
ria Geral do Estado . Dai partimos 
para uma conversa com Bernadete 
que nos esclareceu: 

Estudando o novo currículo da Fa­
culdade de Direito da UFPe., por exi­

gência da reforma universitária, vá­
rias disciplinas foram Introduzidas 
para compor o elenco das optativas. 
Entre estas, Técnica Legislativa. 

Com a implantação gradativa do 
.sistema de crédito, a partir deste ano, 
esta disciplina passou a figurar no le­
que das opções oferecidas aos alunos 
e atraiu, desde logo, a atenção dos es­
tudantes. Basta dizer que as duas pri­
meiras turmas, uma diurna e outra 
noturna, somam um total de mais de 
cem alunos. 

O Sesquicentenário do Poder 

Legislativo 

Por uma feliz coincidência - adu­
ziu a Profa. Bernadete Pedrosa - o 
nascimento da disciplina aconteceu, 
exatamente, no ano em que todo o 
Brasil comemora o sesquicentenário 
do Poder LegiSlativo. Dizemos isto 
porque o principal objetivo do curso é 
fornecer aos futuros bacharéis em Di­
reito, dentre os quais sairão muitos 
legisladores do futuro, o indispensá­
vel conhecimento do processo legisla­
tivo formal e, juntamente, o domínio 
das regras técnicas que presidem à 
dificll tarefa de elaboração e redação 
dos texto� legais. 

Válido em quase todos os Pafses. 

Durante o curso concede-se aten­
ção especial a essa dimensão técnica 
da criação do Direito, como já se está 
fnzcndo em quase todos os palses do 
mundo, demonstrando•-se a sua impor• 
t:lncia para a interpretação e aplica-­
çll.o das normas jur1dicas pelos órgãos 
competentes. 

Dentro das naturais limitações do 
curso, que é semestral, acreditamos 
ser posslvel equiparar esses futuros 
parlamentares, que são os atuais es•• 
tudantes de Direito, e também os fu­
turos assessores do Governo, com um 
minimo de conhecimento indispensável 
ao eficaz desempenho de suas respec­
tivas funções. 

Frequência Plena 

A profa. e jurista Bernadete Pedro­
sa enfatizou: "de acentuado caráter 
prático, o curso de Técnica Legislati­
tlva encontrou excelente acolhida por 
parte dos alunos . Tivemos uma fre­
qüência plenamente satisfatória e in­
teresse constante. Cerca de 70% das 
turmas participaram efetivamente dos 
trabalhos de classe, divididos em e­
quipes. Essas equipes, apesar da lne-­
xlstêncla de bibliografia especiallzada, 
redigiram ante-projetos, redigiram e 
justificaram emendas, apresentaram 
relatórios de suas atividades, realiza­
ram pesquisa de textos na legislação 
do passado - com a expressiva cola­
boração do pessoal da nossa Bibliote­
ca - e ainda atualizaram velhos tex­
tos de lei; aplicando a técnica da mo­
derna legislação. O último trabalho, 
há dias conduzido, constituiu a elabo­
ração de um regulamento". 

Absoluta Seriedade 

Sallentou nossa entrevistada que o 
mais importante é que toda essa ati­
Vidade de classe cumpriu-se em am•• 
biente de absoluta seriedade por parte 
de todos os alunos e elevado espirito 
de cooperação. Muitos tiveram opor­
tunidade de revelar atilado senso cri• 
tico e robusto bom-senso . 

FOLCLORE 

São João 73 

Escola de 

Artes 

Promove 

Curso 

O Diiel-0rio Acadêmico 
pi úu1ovcu U..il curso d.e Ar­
tes uráflcas, de 1 a 27 de 
)Wu.o p,·6ximo pa.s.,adu, Ui\ 

J,;scoia ele Artes d� Uni versí­
dade Federal de Pemambu-

o curso i.ue teve e. coorde­
naçã.o de Luiz Gonzaga Lope: 
Pessoa. foi ministrado pelo 
Programador Visual José 
An·.cleto Elói de Almeid'.l., e 
teve como teme. principal 
"A Histórl:1 Gn\ficn" desde 
a Antiguidade até hoje com 
o Dcoeuvolvlmento Indus•
trtal.

Obedecendo o horário de 
17 às 18 horas, o ProgramA 
foi o seguinte: 

Dia 01 - Sexta-feira 

Dia. 04 - Segunda-feire. 

Dia 06 - Quarta-feira 

Ola 08 - Sexta-feira 

Dia 11 - Segunda-feiro 

Dia 13 - Quarte.-telra 

Dia 15 - Sexta-feira 

Dia 18 - Segunda-feira 

Dia 20 - Quarta-feira 

Dia 21 - Quinta-feira 

Dia 22 - Sexta-feira 

Dias 25/26 - Segunda 
e Terça-feira 

Dle. 27 - Quarta-feira 

Teste de Seleção (1) • 

Inicio do Curso - O alfabeto como sinalização. 

A História Gráfica. 

Teste (2) - Trabalho escrito sobre temas anteriores. 

Análise do Teste 2; consolidação de teorias. 

A viabilidade dos meloo de representação gráfica;
Idade Média, Dürer e Guttenberg · 

As novidades do Renascimento; o artesanato aplicado à In­
dustrialização emergente; Revolução Francesa e Revoluçlw
Industrial. 

Teste <3> - Trabalho escrito sobre temas anteriores. 

Análise do Teste 3; consolidação de teorias e de.dos para o 
Trabalho de EquJpe e/ou Individual. 

Oficina de Artes Grát!cas da Escola de Artes da UFPe. -
Sistema de Produção de Pequeno Porte: folhetos, cartões,
papéis, capas para relatórios, convites, etc. 

Imprense. Unlversltârle. - Sistema de Alto. Produção In­
dustrial: livros, catálogos, apostlll\6, etc. 

Trabalho de Eq\llpc e/ou Individual realizado na Oficina 
de Artes Gráficas de. Escola de Artes da UFPe. 

Aula-final - Os progressos dos meios de representação. 
Audio-vlsual elaborado por Fritz Slmons sobre a fotogra· 
fl:i.. Entrega de Certificados. 

ANGELA DELOUCHE 

Foi um São João Quente, o deste ano, aqui no Recite, 
e. julgar pelo fumacelro Intenso e cerrado que de mistura 
com a umidade do ar produziu um nevoeiro em nada di­
ferente dos autênticos, a nff.o ser pelo ardor nos olholl da 
gente. 

da Imagem e Som que, segundo parece, Já tem um bom 
acêrvo. 

adivinhas, de acreditar que brasa de fogueira do Santo não 
queima. 
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Dois clubes sociais, o Português e o Internacional, pro­
moveram festas tiplcas e ce.racterlstlcas da época. O In­
ternacional tez desfilar pelas principais ruM um "casa­
mento matuto•·, com todo o seu cortejo que ln engrossando 
sempre mais. 

o Português viveu uma linda noite folclórica com uma.
bem animada ciranda ao ar livre, e com danças tlplcas 
portuguêsas como o Vln, lindamente coreografado por 
mcw.as e rapazes em trajes tlplcos autênticos. 

As comidas primaram pelo que bê. de mais caracteris­
tlco do ciclo juntno: pamonha, mllho verde cozido e can­
gll'.as, acompanhados pelos "pés-de-moleque" que, ao lado 
do. rerelta que OUbcrto Freyre nos dã. em "Açt'Jce.r'', cada 
doceira. acrescenta uma. coisinha a mais, segredo que PBlll8 
de geração a geração. 

ouas empretsas de turismo também se destacaram. A 
Emetur, promoveu a maior parte dos festejos, notadamen­
te no Sitlo Trindade, onde houve folguedos para todos os 
gostos. 

A Empetur esteve presente em vários munlclplos e aqU1 • 
no Recife circulou pelos bairros onde o São João é mais 
animado, filmando e gravando para o seu futuro Museu 

Distinguiram-se entre os bairros, Ague. Frln, Areias, 
Casa Amarela e Afogados. 

Segundo parece as "capelMº' e o "acordai João'' toram 
substltuldos por "bandeiras de São João" - espécie de pro­
clsslío dansada _ e o "acorda., povo" que pelas ruas vai 
pel11 madrugada. 

Multa! "quadrilhas" funclona.ram sobretudo nas esco­
las como término do Semestre. 

Ve.le resa.ltar o que o grupo de balé do Departamento 
de Cultura da SEEC, dirigido por Alna Prado, realizou. 
Um lindo conjunto de bailados tlplcos como o xaxado, as 
qua.drllhaa estilizadas e outros bailados e cantorias que en­
cantaram os assistentes. Foram encenados no palco do 
Colégio das Damas Cristãs, em Ponte d'Uchõa. 

A maior parte dos nossos festejos populares de origem 
rel!g:losa, como é o Sã.o João, tem origem IUB& ou hispâni­
ca, o Irreverente Lopes Game., em "O Carapuceiro", rela­
ta resteJos de São João, em 1837, referindo-se às danças, 
às fogueiras, aos bolos e às capelas. Mas já Frei Vicente 
do Salvador, em 1603, fixa aspectos do 8lío João, já nessa 
época testa querida de gente grande e pequena, com 8f!U 
carã.ter nitidamente popular. 

t do reino, e dos tempos coloniais. o costume de fazer 

Todos os cronistas que fixaram costumes do BrasU-co­
lõn!a referem-se às "capelas" que eram grupos de homens
e mulheres coroa.dos de folhas e flores, que, percorrendo
alegremente as estradas de povondo a povoado, entoavam
canções como a que nos chegou: 

Capelinha de Melão 

é de São João, 

é de cravo, é de rosa 

é de mangericão. 

A tradição nos dá a origem das fogueiras, num trato 
e,tabelccido entre Maria Santisslma. e sua prima Isabel 
que l'sperave. o nascimento de João Batista. Quando o me• 
nino nascesse, que uma fogueira fosse acessa em ftente de 
casa, como aviso, 

A tempo vai l!Ú'(lndo, as gerações se renovam mas sem­
pre alguma coisa fica, outras são acrescentadas. O que a 
gente observa é a persistência da culinária. Os pratos são 
os mesmos e o gosto por eles é cada dia maior. São esses 
pratos tlplcos que mais nos ligam a nossa terra e a no.,;sa 
gente. 
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ELIJ AH: ''SOU CONTRA O VERSO LIVRE'' 

Elijah Von Shosten, Diretor do Instituto de Letras da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, onde ministra aulas de Li­
teratura Inglesa, membro da Associação de Imprensa de Per­
nambuco (AIP), nasceu em Parnamirim, neste Estado, em se­
tembro de 1910. Em 1952, quando ensinava na Sociedade Cul­
tural Brasil-Estados Unidos, de cuja direção também fazia par­
te, Elijah viajou para a América do Norte em missão cultural, 
alí realizando palestras sobre o Brasil no Boston University, 
em Harward e uma outra na Universidade de Filadelfia. Apre• 
sentou-se no então famoso programa de televisão de Mary 
Johnson; pronunciou conferencia - ainda tendo o Brasil como 
tema - na Biblioteca do Congresso Norte-americano, ilus­
trando-a com um filme colorido de cinco mil pés sobre o car­
naval pernambucano. Além desse filme, doou àquela Biblio­
teca sessenta e dois discos de música brasileira e uma coleção 
de bonecos de barro mostrando o nosso maracatu, casas de fa­
rinha, bumba-meu-boi, etc. 

Em contato com a reporta­
gem do "Jornal Universitá­
rio", o Prof. Elljah :talou 
multo de literatura. <Longtel­
low, Whltman, rimas e verso 
livre), um pouco de. vida e 
outro tanto de.s transforma­
ções sócio-culturais na Améri­
ca em particular, e no mun­
do em geral. Em Literatura, 
por exemplo, afirma ser um 
conservador por excelência. 
Inimigo declarado do verso li­
vre, ninguém consegUe sensi­
bilizá-lo com a prã.tlca de se­
melhante técnica. Nem mes­
mo poetas altamente renoma­
doo, como o caso do norte­
americano Walt Whltme.n. 
Deste, por alguns considerado 
o mais alto expoente da lirice.
norte-americana, só aprecie. 
o poema "My Captain, O MY
Captain", que evoca, em ter­
mos elogiosos, a personallda­
de do Presidente Lincoln. On­
de ficariam, portanto, poetas 
como Marlowe, John Dryden, 
Milton, Wallace Stevens, Car­
los Dnmunond de Andrade, 
que tão bem manobraram o 
decassllabo branco (verso de 
dez silabas, me.nlpulado sem 
Intervenção da rima)? O Prof. 
EUJah responde com clareza
e bastante concisão, apesar de 
fazê-lo com absoluta econo­
mia de palavras: "Marlowe é, 
Inegavelmente, um grande 
poeta. Preparou, Inclusive, o 

caminho para o aparecimen­
to de William Shakespeare; 
Dryden, cultor da poesia rell­
giosa. mestre nos domínios da 
ràtlra. e Milton, autor do 
Pe.raiso Perdido e de uma da.s 
mais belns elegias da lingu!I 
Inglesa, também são grandes 
poetas, assim como os moder­
nos Stevens e Drummond, 
mns, nem mesmo neles, con­
sigo apreciar os poemas não­
rirnados". 

Sobre Longfellow, porém, 
Elljah Von Shosten multo tem 
a dizer. Aliás, ele C06tuma 
traduzir e publicar, em suple­
mentos !Iterá.rios de Jornais 
do Recite, alguns dos melho­
res poemas do popular poeta 
norte-americano. Numn con­
ferência. na Socledsde Cultu­
ral Brasil-Estados Unidos, há 
alguns anos atrás, ele defen­
deu a Idéia de que Longfel­
low é o maior poeta daquele 
pais. E, conquanto tenha E­
mlly Dickbson em nltn conta.,
su'1.S Impressões mais favorá­
VE'ls, como perito em poesia 
nort<'-amerlcnna, decorrem de. 
leitura. e do estudo aprofun­
d'\do da poe.�la de Longfellow. 
l!: o Prof. EIIJah quem afir­
ma: 

"Henry Wadsworth Longtel­
low é um rrnnde poeta. e uma 
h r 11 h a n t e  lnd!vldualldade. 
Graduando-se aos dezessete a­
nos, foi Jogo designado paro 

o posto de professor de lín­
guas modernas em Bowdoln, 
onde educou-se, e viajou pa­
ra o Exterior, para apcr!ei­
çoar seUII conhecimentos de 
trancês, espanhol e Italiano.
Ainda demasiado jovem, sur­
preendeu como poeta e ensals­
ta d" grande competência, e.­
llado ao tato de ser um es­
tudioso tão capaz que lhe foi 
oferecida. a cadeira. Smith de 
llngUas modernas em Har­
ward, com a condição de que 
fizesse outra viagem à Euro­
pa, paro apertelçonr-se em a­
lemff.o". 

E continua, depois de afir­
mar que está preparondo. pa­
ra publicar em livro, tradu­
ções em lingua portuguesa de 
poetas da l!ngua Inglese. (e 
vice e versa, pois pretende 
que os nossos poetas sejam 
conhecidos e admirados por 
povos dessa lingua: poetas co­
mo Olavo BIio.e, Ascenso Fer­
reira, entre outroo, incluindo 
César T,eal, profundo conhe­
cedor de Dante, estão sendo 
traduzidos com mestria pelo 
Prof, Elljah) : 

·•com a morte de sua espo­
sa. Longfellow, mergulhando 
no estudo da literatura ale­
mã, sofreu vislvels ln:fluênclM 
de Goethe e outros escritores 
alemães, sobretudo do primei­
ro, a quem multo admirou. 
Conheceu, por C6SII época, a 

OPERAÇAO MAUA: CICLO DE ESTUDOS NA CATóLICA 
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Jovem F'rances Appleton, fi­
lha de um banqueiro de Bos­
ton, e por ela se apaixonou. 
Percebendo a Indiferença de 
Frances, externou sua tristeza 
e amor em dois livros publl• 
cados em 1839: Hyperlon: A 
Romance, influenciado por 
Os sorrlmentos do Jovem 
Weriher, de Goethe, e um vo­
lume de versos intitulado Voi­
ces of the Nlrht, que repro­
duz e.lgo da atmosfera do ro­
mantismo inglês. Longtellow 
!oi, no seu tempo, o poeta
mais popular da América e o 
mais bem remunerado pelas 
publicações em revistas". 

"Em 1843, casou com Fran­
ces Appleton. Infell:t.mente, 
porém, esta é vitimada por 
um incêndio causado pela ex­
plosão de um candeeiro. na 
prima.vera. de 1861. Foi justa­
mente a morte da mulher que 
o mergulhou, mais uma. vez,
na literatura de outra llngUa. 
Traduziu a Comfdla, do ita­
liano Dante, e esta tradução 
é considerada como uma das 
melhores do Idioma Inglês. 
Seis 60netos precedem a tra­
duçiio do poema de Dante, 
escritos como prefácios e con­
clusões desta tradução. Num 
deles, o grande poema crls­
tl!.o é comparado e. uma "ca­
tPdral gótica". 

- No mundo atual, carac­
terizado por um obsessivo e 

geralmente requinte.do tecnl­
c!Blno, conservam o.s artes li­
terárias - a ficção romanes­
ca, a poesia - o mesmo en­
canto? Nii.o estaria e. técnica, 
por exemplo, funcionando co­
mo uma posslvel solução para
o dlflcll equUlbrio d!!. vida 
hum,i.na. para. retomarmos u­
ma antl!:!a proposição do pin­
tor Piet Mondrian? Porque,
de qualquer maneira, o entu­
siasmo pelas obras literárias é 
cada vez maior; às vezes até, 
mnls urgente. 

"O tecnicismo, habitualmen­
te desumano, altera o• sentido 
tanto d<cl poesia. quanto da 
prOlll\, Interferindo no encan­
to de ambos. Eu sou, em li­
teratura. demasiadamente tra­
dlclone.llsta, afirmou. 

- E as sucessivas modifica­
ções Introduzidas no àmb!to 
das artes literárias? Desde 
Lewis Carrol, que multo se a­
proxima dos modemos poetas 
de vanguarda., até os concre­
tlstas bra.ql!elros, passando por 
Mallanné e pelos formalistas 
russos, tais modificações têm 
maravilhado e, e.o mesmo tem­
po, provocado uma reação ne­
gativa nos ma.is diversos lei­
tort!6, artistas e crltlcos lite­
rários e.Inda nã.o sintonizados 
com elas. 

"Não quero dizer que sou 
contra as Inovações lltemrlas, 
e sim, que não encontro den-

tro de mim uma corda queVibre com os mov!mentos van­guard1stas. Eu tenho o maiorentuslMmo pelos poetas doPll.SSado, U.'11 Longtellow umEdgar Allan Poe, um &bertBurns. William Blake, os de­maiR do romantismo ln lê E&tou_ traduzindo Burns; � !:ma balada em que ele talasobre O No.tal, multo bela também multo admirada n�Escócia.". 
.. O Pro!. Elljah acredita queenquanto a civilização se de­senvolve em progressão geo­métrica, a moral se desenvol­ve em Proirrcs.são aritmética. Durante muitos anos, e aindahoje, flcamoa escandalizadoscom uma infinidade de collla8absolutamente normais na A­mérica do Norte e em certoapal.sea europeus". 

E acentua: "Ist.o resulta do fatQ de não ter o Brasil cor­dão umblllcal que o vincula aos pall!es latinosº . 

Além das traduções e dos seus compromll;so.s Junto ao Instituto de LetrM, EIIJnh Von Shosten trabalha num 
livro denomJnado "Gentes, Fa­
to.q e Coisas D'antilnho", onde 
lembra uma série de aconte­
cimentos, de coisas e pessoas 
exlstent.es no Recife hA qua­
renta anos atrâs. 

Universidade e Desenvolvimento: 
Ciclo de Estudos na Católica 

O Ministério dos Transportes, através de.
Operação Mauá., promoveu o quarto ciclo de
estudo sobre "Unlversldarle e Desenvolvi­
mento", no Auditório da UCP, no período
de 7 a 10 de Junho próximo passado. 

O ciclo constou 'de quatro palestras Ptv­
ferldas por professores universitários, res­
�nltando, cada um deles, um aspecto do de­
senvolvimento cultural e BOClal do Pe.fs. 

A abertura contou com a presença da 
Orquestra Annorial, sob a apresentação de
Marcus Actolly e regenc!a de Cl,ISSy de Al­
meida, que foi grandemente aplaudida. 
Houve, ainda, uma. conferência do apresen­
tador oobre Arte Annortal. 

No segundo dia, o Prof. EVPraldo Maciel 
discorreu sobre o tema "Planejamento em 
Pernambuco", onde mostrou o perfeito en­
trosamento entre os órgãos de planejamen­
to e a. execução das decls6ee do Governo es­
tad\1111. 

No terecelro dlll, conferenciou o Prof. 
José Joaquim de. Cruz Filho, Diretor da 
ESURP, sob o tema "Comunicação e Desen-

volvimento", mostrando a. lnsepnrável llga­
çff.o desse, dois fatores na obra. da Integra. 
ção naclonnl. 

No quarto dia. tivemos a palf'Stra do Prof. Potlgue.r Matos, Presidente do Servi­ça Social Contra o Mocambo, e que, !alando sobre o tema "Universidade e Comunidade", declarou: "A Unlvel'l!ldade não deveria ser um comércio, nem uma busca de atatus, maa um sustentáculo da comunidade". O Prof. Potleuar Matos tol de todos o mais Viva­mente aplaudido pela juventude univeral­târla presente. O Audltõrlo da UCP, duran­te todos esaes dias, apl'C6entou-�e lotado, npl"fflentllndo uma média de 650 lnacrltos no CUl'l!O. 

Houve, ainda, no óltlmo dln, a apresenta­çl\o da Banda. de Pau e Corda, lll'ndo a com­
posição mais aplaudida "D. SebastlAo, Rei 
de Portugal", mõslca de Oenerlno Luna. e 
letra de SebastU\o Vilanova. 

O bacharel JoaquJm Delgado, SecretArlo 
Executivo,, coordenou com multa Inteligên­
cia t.odas as atividades desenvolvidas no
curso. 
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Professora Fala Sobre 
Técnica Legislativa 

No curso de Direito a cadeira de 
Técnica Legislativa apresenta-se, fun­
damentalmente, com o objetivo de 
permitir que o aluno adquira toda 
uma técnica indispensável à elabo­
ração do. instrumentabllidade Juridica. 

Esta tarefa, agora, se reser+a às 
novas gerações da Faculdade de D1 · 
reito do Recife, dai a importância, no 
currlculo, da cadeira de Técnica Le­
giSlativa sob a competência da Jurista, 
Berna d e te Pedrosa. 

1 

Estas afirmativas são do Pro!. Car­
los GaliZa, adjunto da cadeira de Teo­
ria Geral do Estado . Dai partimos 
para uma conversa com Bernadete 
que nos esclareceu: 

Estudando o novo currículo da Fa­
culdade de Direito da UFPe., por exi­

gência da reforma universitária, vá­
rias disciplinas foram Introduzidas 
para compor o elenco das optativas. 
Entre estas, Técnica Legislativa. 

Com a implantação gradativa do 
.sistema de crédito, a partir deste ano, 
esta disciplina passou a figurar no le­
que das opções oferecidas aos alunos 
e atraiu, desde logo, a atenção dos es­
tudantes. Basta dizer que as duas pri­
meiras turmas, uma diurna e outra 
noturna, somam um total de mais de 
cem alunos. 

O Sesquicentenário do Poder 

Legislativo 

Por uma feliz coincidência - adu­
ziu a Profa. Bernadete Pedrosa - o 
nascimento da disciplina aconteceu, 
exatamente, no ano em que todo o 
Brasil comemora o sesquicentenário 
do Poder LegiSlativo. Dizemos isto 
porque o principal objetivo do curso é 
fornecer aos futuros bacharéis em Di­
reito, dentre os quais sairão muitos 
legisladores do futuro, o indispensá­
vel conhecimento do processo legisla­
tivo formal e, juntamente, o domínio 
das regras técnicas que presidem à 
dificll tarefa de elaboração e redação 
dos texto� legais. 

Válido em quase todos os Pafses. 

Durante o curso concede-se aten­
ção especial a essa dimensão técnica 
da criação do Direito, como já se está 
fnzcndo em quase todos os palses do 
mundo, demonstrando•-se a sua impor• 
t:lncia para a interpretação e aplica-­
çll.o das normas jur1dicas pelos órgãos 
competentes. 

Dentro das naturais limitações do 
curso, que é semestral, acreditamos 
ser posslvel equiparar esses futuros 
parlamentares, que são os atuais es•• 
tudantes de Direito, e também os fu­
turos assessores do Governo, com um 
minimo de conhecimento indispensável 
ao eficaz desempenho de suas respec­
tivas funções. 

Frequência Plena 

A profa. e jurista Bernadete Pedro­
sa enfatizou: "de acentuado caráter 
prático, o curso de Técnica Legislati­
tlva encontrou excelente acolhida por 
parte dos alunos . Tivemos uma fre­
qüência plenamente satisfatória e in­
teresse constante. Cerca de 70% das 
turmas participaram efetivamente dos 
trabalhos de classe, divididos em e­
quipes. Essas equipes, apesar da lne-­
xlstêncla de bibliografia especiallzada, 
redigiram ante-projetos, redigiram e 
justificaram emendas, apresentaram 
relatórios de suas atividades, realiza­
ram pesquisa de textos na legislação 
do passado - com a expressiva cola­
boração do pessoal da nossa Bibliote­
ca - e ainda atualizaram velhos tex­
tos de lei; aplicando a técnica da mo­
derna legislação. O último trabalho, 
há dias conduzido, constituiu a elabo­
ração de um regulamento". 

Absoluta Seriedade 

Sallentou nossa entrevistada que o 
mais importante é que toda essa ati­
Vidade de classe cumpriu-se em am•• 
biente de absoluta seriedade por parte 
de todos os alunos e elevado espirito 
de cooperação. Muitos tiveram opor­
tunidade de revelar atilado senso cri• 
tico e robusto bom-senso . 

FOLCLORE 

São João 73 

Escola de 

Artes 

Promove 

Curso 

O Diiel-0rio Acadêmico 
pi úu1ovcu U..il curso d.e Ar­
tes uráflcas, de 1 a 27 de 
)Wu.o p,·6ximo pa.s.,adu, Ui\ 

J,;scoia ele Artes d� Uni versí­
dade Federal de Pemambu-

o curso i.ue teve e. coorde­
naçã.o de Luiz Gonzaga Lope: 
Pessoa. foi ministrado pelo 
Programador Visual José 
An·.cleto Elói de Almeid'.l., e 
teve como teme. principal 
"A Histórl:1 Gn\ficn" desde 
a Antiguidade até hoje com 
o Dcoeuvolvlmento Indus•
trtal.

Obedecendo o horário de 
17 às 18 horas, o ProgramA 
foi o seguinte: 

Dia 01 - Sexta-feira 

Dia. 04 - Segunda-feire. 

Dia 06 - Quarta-feira 

Ola 08 - Sexta-feira 

Dia 11 - Segunda-feiro 

Dia 13 - Quarte.-telra 

Dia 15 - Sexta-feira 

Dia 18 - Segunda-feira 

Dia 20 - Quarta-feira 

Dia 21 - Quinta-feira 

Dia 22 - Sexta-feira 

Dias 25/26 - Segunda 
e Terça-feira 

Dle. 27 - Quarta-feira 

Teste de Seleção (1) • 

Inicio do Curso - O alfabeto como sinalização. 

A História Gráfica. 

Teste (2) - Trabalho escrito sobre temas anteriores. 

Análise do Teste 2; consolidação de teorias. 

A viabilidade dos meloo de representação gráfica;
Idade Média, Dürer e Guttenberg · 

As novidades do Renascimento; o artesanato aplicado à In­
dustrialização emergente; Revolução Francesa e Revoluçlw
Industrial. 

Teste <3> - Trabalho escrito sobre temas anteriores. 

Análise do Teste 3; consolidação de teorias e de.dos para o 
Trabalho de EquJpe e/ou Individual. 

Oficina de Artes Grát!cas da Escola de Artes da UFPe. -
Sistema de Produção de Pequeno Porte: folhetos, cartões,
papéis, capas para relatórios, convites, etc. 

Imprense. Unlversltârle. - Sistema de Alto. Produção In­
dustrial: livros, catálogos, apostlll\6, etc. 

Trabalho de Eq\llpc e/ou Individual realizado na Oficina 
de Artes Gráficas de. Escola de Artes da UFPe. 

Aula-final - Os progressos dos meios de representação. 
Audio-vlsual elaborado por Fritz Slmons sobre a fotogra· 
fl:i.. Entrega de Certificados. 

ANGELA DELOUCHE 

Foi um São João Quente, o deste ano, aqui no Recite, 
e. julgar pelo fumacelro Intenso e cerrado que de mistura 
com a umidade do ar produziu um nevoeiro em nada di­
ferente dos autênticos, a nff.o ser pelo ardor nos olholl da 
gente. 

da Imagem e Som que, segundo parece, Já tem um bom 
acêrvo. 

adivinhas, de acreditar que brasa de fogueira do Santo não 
queima. 
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Dois clubes sociais, o Português e o Internacional, pro­
moveram festas tiplcas e ce.racterlstlcas da época. O In­
ternacional tez desfilar pelas principais ruM um "casa­
mento matuto•·, com todo o seu cortejo que ln engrossando 
sempre mais. 

o Português viveu uma linda noite folclórica com uma.
bem animada ciranda ao ar livre, e com danças tlplcas 
portuguêsas como o Vln, lindamente coreografado por 
mcw.as e rapazes em trajes tlplcos autênticos. 

As comidas primaram pelo que bê. de mais caracteris­
tlco do ciclo juntno: pamonha, mllho verde cozido e can­
gll'.as, acompanhados pelos "pés-de-moleque" que, ao lado 
do. rerelta que OUbcrto Freyre nos dã. em "Açt'Jce.r'', cada 
doceira. acrescenta uma. coisinha a mais, segredo que PBlll8 
de geração a geração. 

ouas empretsas de turismo também se destacaram. A 
Emetur, promoveu a maior parte dos festejos, notadamen­
te no Sitlo Trindade, onde houve folguedos para todos os 
gostos. 

A Empetur esteve presente em vários munlclplos e aqU1 • 
no Recife circulou pelos bairros onde o São João é mais 
animado, filmando e gravando para o seu futuro Museu 

Distinguiram-se entre os bairros, Ague. Frln, Areias, 
Casa Amarela e Afogados. 

Segundo parece as "capelMº' e o "acordai João'' toram 
substltuldos por "bandeiras de São João" - espécie de pro­
clsslío dansada _ e o "acorda., povo" que pelas ruas vai 
pel11 madrugada. 

Multa! "quadrilhas" funclona.ram sobretudo nas esco­
las como término do Semestre. 

Ve.le resa.ltar o que o grupo de balé do Departamento 
de Cultura da SEEC, dirigido por Alna Prado, realizou. 
Um lindo conjunto de bailados tlplcos como o xaxado, as 
qua.drllhaa estilizadas e outros bailados e cantorias que en­
cantaram os assistentes. Foram encenados no palco do 
Colégio das Damas Cristãs, em Ponte d'Uchõa. 

A maior parte dos nossos festejos populares de origem 
rel!g:losa, como é o Sã.o João, tem origem IUB& ou hispâni­
ca, o Irreverente Lopes Game., em "O Carapuceiro", rela­
ta resteJos de São João, em 1837, referindo-se às danças, 
às fogueiras, aos bolos e às capelas. Mas já Frei Vicente 
do Salvador, em 1603, fixa aspectos do 8lío João, já nessa 
época testa querida de gente grande e pequena, com 8f!U 
carã.ter nitidamente popular. 

t do reino, e dos tempos coloniais. o costume de fazer 

Todos os cronistas que fixaram costumes do BrasU-co­
lõn!a referem-se às "capelas" que eram grupos de homens
e mulheres coroa.dos de folhas e flores, que, percorrendo
alegremente as estradas de povondo a povoado, entoavam
canções como a que nos chegou: 

Capelinha de Melão 

é de São João, 

é de cravo, é de rosa 

é de mangericão. 

A tradição nos dá a origem das fogueiras, num trato 
e,tabelccido entre Maria Santisslma. e sua prima Isabel 
que l'sperave. o nascimento de João Batista. Quando o me• 
nino nascesse, que uma fogueira fosse acessa em ftente de 
casa, como aviso, 

A tempo vai l!Ú'(lndo, as gerações se renovam mas sem­
pre alguma coisa fica, outras são acrescentadas. O que a 
gente observa é a persistência da culinária. Os pratos são 
os mesmos e o gosto por eles é cada dia maior. São esses 
pratos tlplcos que mais nos ligam a nossa terra e a no.,;sa 
gente. 
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ELIJ AH: ''SOU CONTRA O VERSO LIVRE'' 

Elijah Von Shosten, Diretor do Instituto de Letras da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, onde ministra aulas de Li­
teratura Inglesa, membro da Associação de Imprensa de Per­
nambuco (AIP), nasceu em Parnamirim, neste Estado, em se­
tembro de 1910. Em 1952, quando ensinava na Sociedade Cul­
tural Brasil-Estados Unidos, de cuja direção também fazia par­
te, Elijah viajou para a América do Norte em missão cultural, 
alí realizando palestras sobre o Brasil no Boston University, 
em Harward e uma outra na Universidade de Filadelfia. Apre• 
sentou-se no então famoso programa de televisão de Mary 
Johnson; pronunciou conferencia - ainda tendo o Brasil como 
tema - na Biblioteca do Congresso Norte-americano, ilus­
trando-a com um filme colorido de cinco mil pés sobre o car­
naval pernambucano. Além desse filme, doou àquela Biblio­
teca sessenta e dois discos de música brasileira e uma coleção 
de bonecos de barro mostrando o nosso maracatu, casas de fa­
rinha, bumba-meu-boi, etc. 

Em contato com a reporta­
gem do "Jornal Universitá­
rio", o Prof. Elljah :talou 
multo de literatura. <Longtel­
low, Whltman, rimas e verso 
livre), um pouco de. vida e 
outro tanto de.s transforma­
ções sócio-culturais na Améri­
ca em particular, e no mun­
do em geral. Em Literatura, 
por exemplo, afirma ser um 
conservador por excelência. 
Inimigo declarado do verso li­
vre, ninguém consegUe sensi­
bilizá-lo com a prã.tlca de se­
melhante técnica. Nem mes­
mo poetas altamente renoma­
doo, como o caso do norte­
americano Walt Whltme.n. 
Deste, por alguns considerado 
o mais alto expoente da lirice.
norte-americana, só aprecie. 
o poema "My Captain, O MY
Captain", que evoca, em ter­
mos elogiosos, a personallda­
de do Presidente Lincoln. On­
de ficariam, portanto, poetas 
como Marlowe, John Dryden, 
Milton, Wallace Stevens, Car­
los Dnmunond de Andrade, 
que tão bem manobraram o 
decassllabo branco (verso de 
dez silabas, me.nlpulado sem 
Intervenção da rima)? O Prof. 
EUJah responde com clareza
e bastante concisão, apesar de 
fazê-lo com absoluta econo­
mia de palavras: "Marlowe é, 
Inegavelmente, um grande 
poeta. Preparou, Inclusive, o 

caminho para o aparecimen­
to de William Shakespeare; 
Dryden, cultor da poesia rell­
giosa. mestre nos domínios da 
ràtlra. e Milton, autor do 
Pe.raiso Perdido e de uma da.s 
mais belns elegias da lingu!I 
Inglesa, também são grandes 
poetas, assim como os moder­
nos Stevens e Drummond, 
mns, nem mesmo neles, con­
sigo apreciar os poemas não­
rirnados". 

Sobre Longfellow, porém, 
Elljah Von Shosten multo tem 
a dizer. Aliás, ele C06tuma 
traduzir e publicar, em suple­
mentos !Iterá.rios de Jornais 
do Recite, alguns dos melho­
res poemas do popular poeta 
norte-americano. Numn con­
ferência. na Socledsde Cultu­
ral Brasil-Estados Unidos, há 
alguns anos atrás, ele defen­
deu a Idéia de que Longfel­
low é o maior poeta daquele 
pais. E, conquanto tenha E­
mlly Dickbson em nltn conta.,
su'1.S Impressões mais favorá­
VE'ls, como perito em poesia 
nort<'-amerlcnna, decorrem de. 
leitura. e do estudo aprofun­
d'\do da poe.�la de Longfellow. 
l!: o Prof. EIIJah quem afir­
ma: 

"Henry Wadsworth Longtel­
low é um rrnnde poeta. e uma 
h r 11 h a n t e  lnd!vldualldade. 
Graduando-se aos dezessete a­
nos, foi Jogo designado paro 

o posto de professor de lín­
guas modernas em Bowdoln, 
onde educou-se, e viajou pa­
ra o Exterior, para apcr!ei­
çoar seUII conhecimentos de 
trancês, espanhol e Italiano.
Ainda demasiado jovem, sur­
preendeu como poeta e ensals­
ta d" grande competência, e.­
llado ao tato de ser um es­
tudioso tão capaz que lhe foi 
oferecida. a cadeira. Smith de 
llngUas modernas em Har­
ward, com a condição de que 
fizesse outra viagem à Euro­
pa, paro apertelçonr-se em a­
lemff.o". 

E continua, depois de afir­
mar que está preparondo. pa­
ra publicar em livro, tradu­
ções em lingua portuguesa de 
poetas da l!ngua Inglese. (e 
vice e versa, pois pretende 
que os nossos poetas sejam 
conhecidos e admirados por 
povos dessa lingua: poetas co­
mo Olavo BIio.e, Ascenso Fer­
reira, entre outroo, incluindo 
César T,eal, profundo conhe­
cedor de Dante, estão sendo 
traduzidos com mestria pelo 
Prof, Elljah) : 

·•com a morte de sua espo­
sa. Longfellow, mergulhando 
no estudo da literatura ale­
mã, sofreu vislvels ln:fluênclM 
de Goethe e outros escritores 
alemães, sobretudo do primei­
ro, a quem multo admirou. 
Conheceu, por C6SII época, a 

OPERAÇAO MAUA: CICLO DE ESTUDOS NA CATóLICA 
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Jovem F'rances Appleton, fi­
lha de um banqueiro de Bos­
ton, e por ela se apaixonou. 
Percebendo a Indiferença de 
Frances, externou sua tristeza 
e amor em dois livros publl• 
cados em 1839: Hyperlon: A 
Romance, influenciado por 
Os sorrlmentos do Jovem 
Weriher, de Goethe, e um vo­
lume de versos intitulado Voi­
ces of the Nlrht, que repro­
duz e.lgo da atmosfera do ro­
mantismo inglês. Longtellow 
!oi, no seu tempo, o poeta
mais popular da América e o 
mais bem remunerado pelas 
publicações em revistas". 

"Em 1843, casou com Fran­
ces Appleton. Infell:t.mente, 
porém, esta é vitimada por 
um incêndio causado pela ex­
plosão de um candeeiro. na 
prima.vera. de 1861. Foi justa­
mente a morte da mulher que 
o mergulhou, mais uma. vez,
na literatura de outra llngUa. 
Traduziu a Comfdla, do ita­
liano Dante, e esta tradução 
é considerada como uma das 
melhores do Idioma Inglês. 
Seis 60netos precedem a tra­
duçiio do poema de Dante, 
escritos como prefácios e con­
clusões desta tradução. Num 
deles, o grande poema crls­
tl!.o é comparado e. uma "ca­
tPdral gótica". 

- No mundo atual, carac­
terizado por um obsessivo e 

geralmente requinte.do tecnl­
c!Blno, conservam o.s artes li­
terárias - a ficção romanes­
ca, a poesia - o mesmo en­
canto? Nii.o estaria e. técnica, 
por exemplo, funcionando co­
mo uma posslvel solução para
o dlflcll equUlbrio d!!. vida 
hum,i.na. para. retomarmos u­
ma antl!:!a proposição do pin­
tor Piet Mondrian? Porque,
de qualquer maneira, o entu­
siasmo pelas obras literárias é 
cada vez maior; às vezes até, 
mnls urgente. 

"O tecnicismo, habitualmen­
te desumano, altera o• sentido 
tanto d<cl poesia. quanto da 
prOlll\, Interferindo no encan­
to de ambos. Eu sou, em li­
teratura. demasiadamente tra­
dlclone.llsta, afirmou. 

- E as sucessivas modifica­
ções Introduzidas no àmb!to 
das artes literárias? Desde 
Lewis Carrol, que multo se a­
proxima dos modemos poetas 
de vanguarda., até os concre­
tlstas bra.ql!elros, passando por 
Mallanné e pelos formalistas 
russos, tais modificações têm 
maravilhado e, e.o mesmo tem­
po, provocado uma reação ne­
gativa nos ma.is diversos lei­
tort!6, artistas e crltlcos lite­
rários e.Inda nã.o sintonizados 
com elas. 

"Não quero dizer que sou 
contra as Inovações lltemrlas, 
e sim, que não encontro den-

tro de mim uma corda queVibre com os mov!mentos van­guard1stas. Eu tenho o maiorentuslMmo pelos poetas doPll.SSado, U.'11 Longtellow umEdgar Allan Poe, um &bertBurns. William Blake, os de­maiR do romantismo ln lê E&tou_ traduzindo Burns; � !:ma balada em que ele talasobre O No.tal, multo bela também multo admirada n�Escócia.". 
.. O Pro!. Elljah acredita queenquanto a civilização se de­senvolve em progressão geo­métrica, a moral se desenvol­ve em Proirrcs.são aritmética. Durante muitos anos, e aindahoje, flcamoa escandalizadoscom uma infinidade de collla8absolutamente normais na A­mérica do Norte e em certoapal.sea europeus". 

E acentua: "Ist.o resulta do fatQ de não ter o Brasil cor­dão umblllcal que o vincula aos pall!es latinosº . 

Além das traduções e dos seus compromll;so.s Junto ao Instituto de LetrM, EIIJnh Von Shosten trabalha num 
livro denomJnado "Gentes, Fa­
to.q e Coisas D'antilnho", onde 
lembra uma série de aconte­
cimentos, de coisas e pessoas 
exlstent.es no Recife hA qua­
renta anos atrâs. 

Universidade e Desenvolvimento: 
Ciclo de Estudos na Católica 

O Ministério dos Transportes, através de.
Operação Mauá., promoveu o quarto ciclo de
estudo sobre "Unlversldarle e Desenvolvi­
mento", no Auditório da UCP, no período
de 7 a 10 de Junho próximo passado. 

O ciclo constou 'de quatro palestras Ptv­
ferldas por professores universitários, res­
�nltando, cada um deles, um aspecto do de­
senvolvimento cultural e BOClal do Pe.fs. 

A abertura contou com a presença da 
Orquestra Annorial, sob a apresentação de
Marcus Actolly e regenc!a de Cl,ISSy de Al­
meida, que foi grandemente aplaudida. 
Houve, ainda, uma. conferência do apresen­
tador oobre Arte Annortal. 

No segundo dia, o Prof. EVPraldo Maciel 
discorreu sobre o tema "Planejamento em 
Pernambuco", onde mostrou o perfeito en­
trosamento entre os órgãos de planejamen­
to e a. execução das decls6ee do Governo es­
tad\1111. 

No terecelro dlll, conferenciou o Prof. 
José Joaquim de. Cruz Filho, Diretor da 
ESURP, sob o tema "Comunicação e Desen-

volvimento", mostrando a. lnsepnrável llga­
çff.o desse, dois fatores na obra. da Integra. 
ção naclonnl. 

No quarto dia. tivemos a palf'Stra do Prof. Potlgue.r Matos, Presidente do Servi­ça Social Contra o Mocambo, e que, !alando sobre o tema "Universidade e Comunidade", declarou: "A Unlvel'l!ldade não deveria ser um comércio, nem uma busca de atatus, maa um sustentáculo da comunidade". O Prof. Potleuar Matos tol de todos o mais Viva­mente aplaudido pela juventude univeral­târla presente. O Audltõrlo da UCP, duran­te todos esaes dias, apl'C6entou-�e lotado, npl"fflentllndo uma média de 650 lnacrltos no CUl'l!O. 

Houve, ainda, no óltlmo dln, a apresenta­çl\o da Banda. de Pau e Corda, lll'ndo a com­
posição mais aplaudida "D. SebastlAo, Rei 
de Portugal", mõslca de Oenerlno Luna. e 
letra de SebastU\o Vilanova. 

O bacharel JoaquJm Delgado, SecretArlo 
Executivo,, coordenou com multa Inteligên­
cia t.odas as atividades desenvolvidas no
curso. 
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ANESTESIA: DOS 

PRIMÓRDIOS ATÉ 

OS NOSSOS 'DIAS 

o 

Os primeiros processos para anular a dor, 
já datam da mais remota Antiguidade: os mon­
ges, geralmente inclinados à Medicina, como 
certos filósofos gregos, costumavam lançar mão 
de "esponjas soporíferas", que contribuiam pa• 
ra que o paciente adormecesse. Outros métodos, 
no entanto, podem ser mencionados. O da con­
cussão cerebral, por e:femplo, é um deles. Ai, os 
monges batiam devagar na cabeça do paciente, 
e este, momentos depois, perdia os sentidos. Ato 
contínuo, era operado. O da asfixia, um outro 
método, consistia numa espécie de estrangula­
mento. Era praticado, geralmente, em crian­
ças; entre inumeráveis outros, são dignos de re­
gistro: o da isquemia, que consistia em "garro­
tear". um membro do paciente até provocar a 
insensibilidade, e o do congelamento da região 
a ser operada. 

Os prlmódios da Anesteslologia propriamente dita, já 
então diferente daquela praticada nos tempos lilltlgos, são 
caracterizados por um acontecimento verdadeiramente no­
tável: a 16 de outubro de 1842, num século de t.'lo Impor­
tantes realizações cientilícas, o norte-americano MORTON, 
segundanista de Medicina, odontólogo diplomado, realiza. 
a primeira demonstração oficial de um método anestésico 
mais eficiente. Esta primeira demonstração foi feita com 
éter, num anfiteatro da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade de Massachu&ts, EUA, que ficou sendo conhecido 
como "A Cúpula do Ster". Interessado em demonstrações 
públicas realizadas com o chamado gás hilariante <Protó­
xido de azotol, que provocava insensibilidade naqueles que 
se encontravam sob seu efeito, M:OR.TON descobriu, atra­
vés de pesquisas em laboratórios, que os vapores do éter 
provocavam um sono mais duradouro e, consequentemen­
te, mais propicio para a técnica operatória. 

Foi assim que, em seguida a várias experiências, dis­
pôs-se MORTON a fazer umn demonstração, para profe,;so­
res da famosa Universidade, com o éter. Na manhã da­
quele 16 de outubro, ele chegou um pouco atrasado porque 
estava ultimando a fabricação de um aparelho rudimentar, 
uma cúpula de vidro provida. de um bico, com uma espon­
ja envolvida em éter, por onde o paciente aspirava os va­
pores desse HqUldo. Eii;, então, o primeiro aparelho anes­
tésico a ser conhecido 

A demonstração de MORTON !oi coroada de pleno 
êxito. Adormecido o paciente, ele voltou-se para o cirur­
gião e disse: "Dr., seu paciente está pronto"' Na ocasião, 
um grande tumor foi extirpado do pescoço da pef!<oa ope­
racla. 

Dai em diante, os processos anesttsicos, evoluindo, tor­
naram-se mais e ma.is respeitados. Já outras drogas foram 
surgindo, como o clorofórmio. Esta droga é conhecida como 
"o anestésico da Rainha", pois !oi empregada, pela pri­
meira vez cm Ob!ltetrlcla, num dos partos da Rain11a Vi­
tória. MM o grande desenvolvimento da Anesteslologia é 
mais acentuado, do ponto <le vlstR. cronológico, a partir 
das duas últimas guerra.� mundiais. E, após, sob�etudo, a 
&egllllda des6:l.S guerras. é que a Anesteslologia veio a se 
transformar numa auténtica e.q,eclaltdade. Do seu desen­
volvimento, decorre o da Cirurgia. Porque numa Sl\la de 
operações o cirurgião está preocupt1do com o encaminha­
mento de sua técnica e.speclfica, mas o anestesista é que é 
o responsável direto pela própria vida do doente, observan­
do-lhe pressão, pulso, possibilidade de fazer ou não trans­
fusão de sangue, etc.

"Em relaçi\o aos dez últimos anos, o núml'ro de estu­
dantes interessados em fazer essa especialidade, é bastante 
significativo. Na UniverSidade Federal de Pernambuco, no 
entanto, não existem, ainda, as nece11sárias condições paro 
um estudo aprofundndo da Anesteslologla. Em nossa Uni­
versidade. ll Anestestolog!a é apenas uma dlsclpllna da ca­
deira de Cllnica Cirúrgica. Ex.lstrm, porém, excelentes es­
colas para candidatos a essn esJ)<'clalldade, em São Paulo, 
no ruo de J1mclro e também l'm Bro.sihn. E o. Anest!'fiolo­
gla bro.slMrt1 no.da eleve llquela praticada no Exterior". 

Estns informações foram prestadas, a nossa reportagem 
pela Profa. Dra. Nylbe Victor, Assistente da 3a. Clínica 
Cirúrgica Vascular, da Faculdacle de Medicina da UFPe. 
A Ora. Nylbe Victor realizou cursos de especialização em 
Anesteslologia na Universidade de Estrasburgo, França, e es­
tudou numa escolt\ particular de Paris, nos fins da década 
de 50, como bols!Rta do governo daquele pall;. Acrescen­
tando que uma média de 10 a 15 alunos se e6pecl11llzam, na 
UFPe., em Anesteslologia, ela diz que sempre insiste para 
que seus alunos façam pós-graduação em São Paulo, haja 
visto o !ato de nl'l.o o poderem fazer aqui, por enquanto. 

Congresso de 

Odontologia 

Três paises, Brasil, Ar·· 

gentina e Uruguai se 
reunem para a realiza .. 
ção de um Congresso O . 
dontológlco que terá co . 
mo sede o Sheraton Ho­
tel, em Buenos Aires, 
Argentina de 28 a 31 de 
outubro próximo. Este 
evento, além de ser um 
fato n o v o, representa 
um acontecimento his­
tórico para a odontolo­
gia mundial. 

Programação Científica 

Já estão programados 
e confirmados os seguin­
tes temas: Oclusão e 
Prótese Completa; Orto­
dontia, Tratamento pre­
coce e tardio; Métodos 
para induzir a regenera­
ção nas lesões periodon­
tais; A Filosofia da Ob­
turação em Endodontla; 
Novos materiais restau­
radores e prevenção da 
cárie; Prótese parcial 
removivel. 

Toda mesa redonda te­
.rã participação de ci­
.rurgião dentista brasi­
leiro. E s t ã o previstas 
três sessões de diagnós­
tico e tratamento sobre 
Reabilitação, Ortodontla 
e Cirurgia. 

Serão proferidas 150

conferênéias, de 35 mi­
nutos de duração cada 
uma, das quais 40 por 
especialistas brasileiros. 

Estão ainda previstos 
apresentação de temas 
1ivres, fl�mes cientlficos 
e demonstração prática 
sobre pacientes. 

Curc;os 

Aproveitando os feria­
dos de 1 e 2 de novem­
serão realizados oito cur� 
sos intensivos, slmultà­
neos, pós congresso, per­
mitindo aos interessados 
a freqüência em dois de­
le, no máximo. Dos mes­
mos haverá traduçã.o si· 
multa.nea quando o mi­
nistrador não falar o cas­
telhano. Alguns nomes e 
especialldades já confir­
madas; Endodontia, 0-
dontopedlatria, Operato­
ria Dental, a cargo, res­
pectivamente dos Drs. 
Juan Gutierrez (Chile) 
Maury Massler, (EEUO) 
e Nicolas Parula, (Argen­
tina). 

Trabalhos Clentmcos 

Os profissionais que de� 
seja.tem apresentar tra­
ualhos clentmcos pode• 
rão inscrever-se na cate· 
15oria de temas l i v r e s, 
com duração de 15 mi· 
uutos. As fichas de ins­
crição poderão ser obti­
das com a Comissão or­
ganizadora Braslletra, na 
Associação Paulista de

Cirurgiões Dentistas eJI\ 
Sã.o Paulo. 
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ALUÍSIO BRAGA Texto de RAIMUNDO CARRERO 

Um pintor em busca da perfeição 
- "Em 1950 morava no Alto do Mandu,

em Casa Amarela e trabalhava numa fá­
brica de tecidos. Depois passei para a Ma•• 
rlnha Mercante. Comecei a desenhar, sem 
multa convicção. Foi quando conheci poe­
tas da Geração 65 que me orientaram por­
que gostaram do que eu estava fazendo. 

Fui apresentado ao pintor José Cláudio 
que me orientau melhor''. 

A declaração é do pintor Alu!.sio Bra­
ga, considerado hoje um dos mais notá­
veis artistas plásticos do Pais . Buscando 
a sua Inspiração no folheto popular, ele 

não pode ser tomado como um pintor pri­
mitivista. Os traços e as cores de sua pin­
tura têm, na verdade, um certo compro­
metimento com as artes populares, mas 
a totalidade do seu trabalho não pode ser 
confundida com o primitivo. Ou mais, 
com o essencialmente primitivista. 

CAMINHO 

- Depois de receber as pri­
meiras orientações de José 
Cláudio - que me empresta­
va livros e me dá verdadeiras 
aulas de pintura, entrei na 
Universidade Federal de Per­
nambuco como servente, En­
tretanto, os meus objetivos e­
ram outros. Mais tarde fo­
ram abertas lniicrlçôes para 
um concurso de desenhista. na 
UFPe. Inscrevi-me e fui a­
provado. 

Como desenhista da UFPe., 
A luí�lo Braga se sentiu na o­
brigação de estudar sempre 
mpis. Discutia pintura com 
artistas plásticos, Ua tudo que 
encontrava, em tudo sentia 
Inspira.cão. Foi quando co­
nheceu Esmaragdo M)!.rro­
qulm, então diretor da. Edito­
ra Universitária. 

- Fui convidado por Esma­
rairdo Marroqulm para orga­
nizar o Departamento de Ar­
te� d'\ Editora. Era chegada. 
uml\ C?rande oportunidade. 
Aceitei o convite e comecei a 
trabalhar com multa dedica­
cão. Fiz multas capas de li­
vros. 

DESCOBERTA 

Durante o seu trabalho na 
l<'..ditora Universitária, Alulslo 
Jlra11a. conheceu o escritor MA­
xlmlano Campos. Afirma que 
foi Maximiano que o desco­
hrlu verdadeiramente e lhe 
Indicou os camlnhos para o 
tipo de pintura que está fa­
zendo agora e que lhe tem 
dailo RT&.ndes alegrias. 

Acreditando no seu grande 
t•ler,to, Maximiano Campos, 
pediu que Alulslo Braga fi­
zesse a capa e as ilustrações 

do seu livro de contos "As 
Emboscadas da Sorte" publi­
cado pela Editora Unlven;ltá­
rla em 1972. O trabalho de 
Alulslo Braga foi multo elo­
giado e a partir dai os convi­
tes !oram aparecendo com 
maior freqüência. Aproveitan­
do, ainda, temas das "Embos­
cadas da Sorte", Alulslo Bra­
ga pintou diversos quadros. 

Apresentado ao escritor A· 
rlano SUassuna por Maximia­
no Campos, Aluísio aprovei­
tou 11 oportunidade para me­
lhorar os seus conceitos sobre 
plntur11 e para aprimorar 11 
sua arte. Tanto de Ariano 
como de Maximiano passou a 
receber orientaçllo, até alcan­
çar a. fase em que atualmen­
te se encontra. 

DEFINIÇÃO 

Antes de conhecer o escritor 
Maximiano Campos e, poste­
riormente Ariano Buassuna, 
Aluislo Braim não tinha ca­
mlrl hos ainda definitivos, em­
bora estivesse sempre estu­
dando. Lia então tudo o que 
podia, desde os romances de 
Guimarães Rosa e Mário Pal­
mério, até os mais sofistica­
dos ensaios sobre pintura. 

- Estou sempre me pre­
parando para uma exposição 
cme l\lnda não tive oportuni­
dade de fazer. :S: verdade que 
tenho vendido os meus qur.­
dros sem muito trabalho. 
Entretanto, devo Isso a a.ludo. 
que tenhO recebido do escri­
tor Renato Carneiro Campos 
que além de comprar os meus 
quR.dros, sempre que pode, me 
Indica aos seus amigos. Re­
rebl a.RQra o convite de dona 
Helena Pessoa de Queiroz pa­
ra reaUzar uma exposição. 

Acho que a realizarei antes do 
fün do ano. 

I,M SAO PAULO 

Em novembro do ano pas­
�ndo. Alulsio recebeu convite 
de dona Odete �tarazzo pa­
ra conhecer São Paulo e tra­
var conhecimento com o 
"mercado" paullste.. O pintor 
não qulz perder a oportuni­
dade. 

- Meti-me num ônibus â­
Qul no Recife e depois de 
quase dois dias de viagem es­
tava em São Paulo. Hospe­
dei-me mesmo na casa de 
dona Odete que me surpreen­
�u ao preparar uma grande 
apresentação minha à socie­
dade paulista no mesmo dia. 
que cheguei a São Paulo. Co­
nheci multa gente, Inclusive 
Denner e uma princesa ro­
mena. Levei mais de dez qua­
dros e vendi todos eles. Tam­
bém foi homenageado por clo­
na Odete Ma.tarazzo, o pintor 
pernambucano Dela.no, atual­
mente radicado. na • capital 
paullste.. Dona Odete Mata­
razzo conheceu o meu traba­
lho quando esteve aqui no Re­
cife. Comprou um quadro meu 
e f� o convite. Os quadros 
que levei a B!l.o Paulo foram 
todos Inspirados no Romance 
da PEDRA DO REINO e o 
Ranl!'lle do vai-e-volta, do es­
critor Ariano Buassuna. 

- A Imprensa deu um gran­
de destaque à minha visita. 
Alguns jornais publicaram fo• 
tograflas do quadro que está 
c-0m Odete Matarazzo. Pode­
ria ter ficado em São Paulo,
mas a saúde não me o.1udou
Depois acredito que a vida
alrltada da capital paulista
não me ajudaria a criar.

INSPIRAÇAO 

Alulsio Brag11 está constan­
temente pintando. Afirma que 
sua Inspiração está nos fo­
lhetos de cordel, nas obras de 
escrl tores como Ariano Suas­
suna., Maximiano Campos, 
Guimarães Rosa e Mário Pal­
mérlo. Todas as obras dos 
escritores da Geração 65 de 
Pernambuco, também, têm lhe 
influenciado bastante. 

- A literatura que está sen­
do feita agora, por escritores 
da nova geração, em Pernam­
buco, ajuda multo o pintor. 
São verdadeiros quadros den­
tro da narrativa. Veja-se por 
exemplo os poemas de Mar­
cus Aclolly, Alberto Cunha 
Mello, Ja.cy Bezerra e José 
Rodrigues de Paiva. o que 
está se fazendo por aqui me 
Interessa multo, 

AM'f:RICA LATINA 

"O Reino desse mundo", do 
esc-ritor Ale1o Campentler foi 
um dos livros que mais im­
pressionou Alulslo Brait11,. A­
lió.s, toda a literatura latino­
americana t e m  provocndo 
grande ln ter esse a Alulslo 
Bra!(a. Dai ler constantemen­
t�. escritores como M'arlo Var­
gas IJosa, Jul!o Cortázar, Jor­
ge Luls Borges, AleJo cam­
pentler e Gabriel Garcia Mar­
quez. 

- A atual literatura latlno-
11mericana tem multa ldentl­
ticaç!io com a arte popular 
brasileiro., em geral, e nordes• 
tina, em particular, em vir­
tude de aspectos mágicos e 
fantásticos. 

Acadêmico discursa por ocasião da posse no D A 

Eleita e empossada, not dias 26 e 27 do corrente mês,
respectl'nmente, a. nova Comissão Executiva do Diretório

Central dos Estudantes da. Universidade Federal de Per­

na.mbuco para rerer os destinos deste órrá,o central, du­

rante O 

1

periodo de 19'1'S/74, ficou a mesma assim conltl•

tnída: 

Presidente: Paulo Fernando de Barros Lima

Vice-Presidente: Alfredo de Aquino Ga.spa,r Jr.

1• Secretário: Jollé DeUdio Pereira Jr. 
29 Secretário: Arl1me Moum Pereira 
Te90urelro: Roberto Tabosa Florêncio

Neste eneJo, apre&entamo1 o discurso pronuncia.do pe­
lo Acadêmico Paulo Fernando de Barros Lima., ao assumir 
a pr('<,ldêncla do Diretório Central dos Estudantes da Uni­
�ersidade Fedem! de Pernambuco: 

"Há aproxi.lllaamente um ano, estivemos neste mesmo
local, presentes à posse da gestão que ora se finda. Na­
quela oportunidade, não Unhamos ll m!nlma idéia de que
seriamos precisamente nós os sucessores da gestão passa­
da. Entretanto o destino D.Slllm o quis e aqul estamos para
dar a nossa parcela de colaboração em prol dos estudan­
tes da no.,;sa terra. 

Com a mesma humildade, com o mesmo esplrlto de
luta e com a mesma vlgiláncia que estivemos à frente dos
nossos Diretórios Acadêmicos, e s t a r e m  o s  também à
!rente do Diretório central dos Estudantes e continuaremos

sempre atentos para lutar por tudo que d1Z respeito aos 
noS11os estudantes. 

Procuramos formar uma equipe homogênea, uma equi­
pe coesa para podermos nos colocar em condições de me­

recer de nossos mestres e da opinião p11blica, respeito e a.d· 
mlração. Acreditamos que Vossa Magni!lcênC!a não !alta­
rá com seu apolo a nossa gestão. Esteja certo Vossa Mag­
nl!icêncla de que Iremos lutar, Iremos exigir tudo aquilo 
de que o nosso estudante necessita, Pan. Isso Já estamos 
com o nosso plano de trabalho elabora.do e entraremos em 
açllo logo de Imediato. Iremos &tacar todos os setores que 
estão direta ou indiretamente ligados aos interesses estu• 
dantls; e6Se ataque será. !eito através do diálogo, Já que 
acreditamos ser através do diálogo que consegUlremos as 
nossas reivindicações. Procuaaremos lev11r todos os pro­
blemas estudantis àa nossas autoridades competentes, mas 
para !6so precisamos contar com o apolo do estudante de 
nossa terra. i!: preciso que o nosso estudante procure o 
Dlretorio central dos Estudantes e nos prestlgl� nos aju• 
de e ao mesmo tempo nos coloque a par da altuação para 
podermos fazer as nossas relvlndicações. 

Neste momento poder.lamas citar algumas das nossas 
metas de trabalho: Iremos Interceder Junto à Federação 
Pernambucana de Futebol para que seja concedido o aba• 
ttmento nos lngreesos aos estudantes em nossos campos 
de futebol, Já que é um direito que nos assiste. Temos ob­
servado o apolo que o Ministério da Educação e Cultura 
tem dado e.os esportes de nossa terra, através da Loteria 
Esportiva, e sendo assim, acreditamos que os homens que 
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regem os destinos de nosso futebol nllo lrlo se opor de 
maneira nenhuma a nossa sollcltaç!l.o, Já que a meruna, 
sendo aprovada, será mais úm Incentivo para que os estu­
dantes prestigiem os nossos espetáculos futebollstlcos e ao 
mesmo tempo estaremos elevando o conceito de nOSIJO fu-
tebol nas arrecadações. 

Estaremos empenhados em soerguer a nossa Biblioteca 
para que os nossos colegas J)OSSllm aprimorar os 8"Us co­
nhecimentos. Acredita.mos que Iremos receber tQdo apolo 
da nossa Universidade, através da Editora Universitária, 
como também de outros órgãos que desejem ooláborar co­
nosco. 

outra meta muito Importante que consideramos é Que 
Iremos trabalhar, lutar e ao mesmo tempo Interceder jun­
to à Companhia de Transportes Urbanos. tão bem dirigi­
da pelo dlnAmtco Coronel Jaime Costa e Silva, para que 
seja melhorado o atendimento aos estudantes e solicitar a 
Instalação de um posto de vendas de J)8.8BeS na Cidade 
Universitária. Acreditamos no alto esplrito de compreen• 
sll.o do Coronel Jaillle Costa e Sllva e temos a absoluta 
certeza de que seremos atendidos em nossas solicitações. 

Ao concluir nllo poder.lamos deixar de expressar o nos­
so Mtradedmento ao Magnifico Reitor, Prof. Marcionllo de 
Barros Llns, e a toda a sua equipe que multo nos ajudou 
auando estivemos à frente dos nossos Diretórios, e em par­
ticular ao Dr. DJair de Barros Lima, que sempre esteve ao 
nosso lado orlente.nt'lo-nos em tUdo advindo de que nece.s­
sitávamos". 
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ANESTESIA: DOS 

PRIMÓRDIOS ATÉ 

OS NOSSOS 'DIAS 

o 

Os primeiros processos para anular a dor, 
já datam da mais remota Antiguidade: os mon­
ges, geralmente inclinados à Medicina, como 
certos filósofos gregos, costumavam lançar mão 
de "esponjas soporíferas", que contribuiam pa• 
ra que o paciente adormecesse. Outros métodos, 
no entanto, podem ser mencionados. O da con­
cussão cerebral, por e:femplo, é um deles. Ai, os 
monges batiam devagar na cabeça do paciente, 
e este, momentos depois, perdia os sentidos. Ato 
contínuo, era operado. O da asfixia, um outro 
método, consistia numa espécie de estrangula­
mento. Era praticado, geralmente, em crian­
ças; entre inumeráveis outros, são dignos de re­
gistro: o da isquemia, que consistia em "garro­
tear". um membro do paciente até provocar a 
insensibilidade, e o do congelamento da região 
a ser operada. 

Os prlmódios da Anesteslologia propriamente dita, já 
então diferente daquela praticada nos tempos lilltlgos, são 
caracterizados por um acontecimento verdadeiramente no­
tável: a 16 de outubro de 1842, num século de t.'lo Impor­
tantes realizações cientilícas, o norte-americano MORTON, 
segundanista de Medicina, odontólogo diplomado, realiza. 
a primeira demonstração oficial de um método anestésico 
mais eficiente. Esta primeira demonstração foi feita com 
éter, num anfiteatro da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade de Massachu&ts, EUA, que ficou sendo conhecido 
como "A Cúpula do Ster". Interessado em demonstrações 
públicas realizadas com o chamado gás hilariante <Protó­
xido de azotol, que provocava insensibilidade naqueles que 
se encontravam sob seu efeito, M:OR.TON descobriu, atra­
vés de pesquisas em laboratórios, que os vapores do éter 
provocavam um sono mais duradouro e, consequentemen­
te, mais propicio para a técnica operatória. 

Foi assim que, em seguida a várias experiências, dis­
pôs-se MORTON a fazer umn demonstração, para profe,;so­
res da famosa Universidade, com o éter. Na manhã da­
quele 16 de outubro, ele chegou um pouco atrasado porque 
estava ultimando a fabricação de um aparelho rudimentar, 
uma cúpula de vidro provida. de um bico, com uma espon­
ja envolvida em éter, por onde o paciente aspirava os va­
pores desse HqUldo. Eii;, então, o primeiro aparelho anes­
tésico a ser conhecido 

A demonstração de MORTON !oi coroada de pleno 
êxito. Adormecido o paciente, ele voltou-se para o cirur­
gião e disse: "Dr., seu paciente está pronto"' Na ocasião, 
um grande tumor foi extirpado do pescoço da pef!<oa ope­
racla. 

Dai em diante, os processos anesttsicos, evoluindo, tor­
naram-se mais e ma.is respeitados. Já outras drogas foram 
surgindo, como o clorofórmio. Esta droga é conhecida como 
"o anestésico da Rainha", pois !oi empregada, pela pri­
meira vez cm Ob!ltetrlcla, num dos partos da Rain11a Vi­
tória. MM o grande desenvolvimento da Anesteslologia é 
mais acentuado, do ponto <le vlstR. cronológico, a partir 
das duas últimas guerra.� mundiais. E, após, sob�etudo, a 
&egllllda des6:l.S guerras. é que a Anesteslologia veio a se 
transformar numa auténtica e.q,eclaltdade. Do seu desen­
volvimento, decorre o da Cirurgia. Porque numa Sl\la de 
operações o cirurgião está preocupt1do com o encaminha­
mento de sua técnica e.speclfica, mas o anestesista é que é 
o responsável direto pela própria vida do doente, observan­
do-lhe pressão, pulso, possibilidade de fazer ou não trans­
fusão de sangue, etc.

"Em relaçi\o aos dez últimos anos, o núml'ro de estu­
dantes interessados em fazer essa especialidade, é bastante 
significativo. Na UniverSidade Federal de Pernambuco, no 
entanto, não existem, ainda, as nece11sárias condições paro 
um estudo aprofundndo da Anesteslologla. Em nossa Uni­
versidade. ll Anestestolog!a é apenas uma dlsclpllna da ca­
deira de Cllnica Cirúrgica. Ex.lstrm, porém, excelentes es­
colas para candidatos a essn esJ)<'clalldade, em São Paulo, 
no ruo de J1mclro e também l'm Bro.sihn. E o. Anest!'fiolo­
gla bro.slMrt1 no.da eleve llquela praticada no Exterior". 

Estns informações foram prestadas, a nossa reportagem 
pela Profa. Dra. Nylbe Victor, Assistente da 3a. Clínica 
Cirúrgica Vascular, da Faculdacle de Medicina da UFPe. 
A Ora. Nylbe Victor realizou cursos de especialização em 
Anesteslologia na Universidade de Estrasburgo, França, e es­
tudou numa escolt\ particular de Paris, nos fins da década 
de 50, como bols!Rta do governo daquele pall;. Acrescen­
tando que uma média de 10 a 15 alunos se e6pecl11llzam, na 
UFPe., em Anesteslologia, ela diz que sempre insiste para 
que seus alunos façam pós-graduação em São Paulo, haja 
visto o !ato de nl'l.o o poderem fazer aqui, por enquanto. 

Congresso de 

Odontologia 

Três paises, Brasil, Ar·· 

gentina e Uruguai se 
reunem para a realiza .. 
ção de um Congresso O . 
dontológlco que terá co . 
mo sede o Sheraton Ho­
tel, em Buenos Aires, 
Argentina de 28 a 31 de 
outubro próximo. Este 
evento, além de ser um 
fato n o v o, representa 
um acontecimento his­
tórico para a odontolo­
gia mundial. 

Programação Científica 

Já estão programados 
e confirmados os seguin­
tes temas: Oclusão e 
Prótese Completa; Orto­
dontia, Tratamento pre­
coce e tardio; Métodos 
para induzir a regenera­
ção nas lesões periodon­
tais; A Filosofia da Ob­
turação em Endodontla; 
Novos materiais restau­
radores e prevenção da 
cárie; Prótese parcial 
removivel. 

Toda mesa redonda te­
.rã participação de ci­
.rurgião dentista brasi­
leiro. E s t ã o previstas 
três sessões de diagnós­
tico e tratamento sobre 
Reabilitação, Ortodontla 
e Cirurgia. 

Serão proferidas 150

conferênéias, de 35 mi­
nutos de duração cada 
uma, das quais 40 por 
especialistas brasileiros. 

Estão ainda previstos 
apresentação de temas 
1ivres, fl�mes cientlficos 
e demonstração prática 
sobre pacientes. 

Curc;os 

Aproveitando os feria­
dos de 1 e 2 de novem­
serão realizados oito cur� 
sos intensivos, slmultà­
neos, pós congresso, per­
mitindo aos interessados 
a freqüência em dois de­
le, no máximo. Dos mes­
mos haverá traduçã.o si· 
multa.nea quando o mi­
nistrador não falar o cas­
telhano. Alguns nomes e 
especialldades já confir­
madas; Endodontia, 0-
dontopedlatria, Operato­
ria Dental, a cargo, res­
pectivamente dos Drs. 
Juan Gutierrez (Chile) 
Maury Massler, (EEUO) 
e Nicolas Parula, (Argen­
tina). 

Trabalhos Clentmcos 

Os profissionais que de� 
seja.tem apresentar tra­
ualhos clentmcos pode• 
rão inscrever-se na cate· 
15oria de temas l i v r e s, 
com duração de 15 mi· 
uutos. As fichas de ins­
crição poderão ser obti­
das com a Comissão or­
ganizadora Braslletra, na 
Associação Paulista de

Cirurgiões Dentistas eJI\ 
Sã.o Paulo. 
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ALUÍSIO BRAGA Texto de RAIMUNDO CARRERO 

Um pintor em busca da perfeição 
- "Em 1950 morava no Alto do Mandu,

em Casa Amarela e trabalhava numa fá­
brica de tecidos. Depois passei para a Ma•• 
rlnha Mercante. Comecei a desenhar, sem 
multa convicção. Foi quando conheci poe­
tas da Geração 65 que me orientaram por­
que gostaram do que eu estava fazendo. 

Fui apresentado ao pintor José Cláudio 
que me orientau melhor''. 

A declaração é do pintor Alu!.sio Bra­
ga, considerado hoje um dos mais notá­
veis artistas plásticos do Pais . Buscando 
a sua Inspiração no folheto popular, ele 

não pode ser tomado como um pintor pri­
mitivista. Os traços e as cores de sua pin­
tura têm, na verdade, um certo compro­
metimento com as artes populares, mas 
a totalidade do seu trabalho não pode ser 
confundida com o primitivo. Ou mais, 
com o essencialmente primitivista. 

CAMINHO 

- Depois de receber as pri­
meiras orientações de José 
Cláudio - que me empresta­
va livros e me dá verdadeiras 
aulas de pintura, entrei na 
Universidade Federal de Per­
nambuco como servente, En­
tretanto, os meus objetivos e­
ram outros. Mais tarde fo­
ram abertas lniicrlçôes para 
um concurso de desenhista. na 
UFPe. Inscrevi-me e fui a­
provado. 

Como desenhista da UFPe., 
A luí�lo Braga se sentiu na o­
brigação de estudar sempre 
mpis. Discutia pintura com 
artistas plásticos, Ua tudo que 
encontrava, em tudo sentia 
Inspira.cão. Foi quando co­
nheceu Esmaragdo M)!.rro­
qulm, então diretor da. Edito­
ra Universitária. 

- Fui convidado por Esma­
rairdo Marroqulm para orga­
nizar o Departamento de Ar­
te� d'\ Editora. Era chegada. 
uml\ C?rande oportunidade. 
Aceitei o convite e comecei a 
trabalhar com multa dedica­
cão. Fiz multas capas de li­
vros. 

DESCOBERTA 

Durante o seu trabalho na 
l<'..ditora Universitária, Alulslo 
Jlra11a. conheceu o escritor MA­
xlmlano Campos. Afirma que 
foi Maximiano que o desco­
hrlu verdadeiramente e lhe 
Indicou os camlnhos para o 
tipo de pintura que está fa­
zendo agora e que lhe tem 
dailo RT&.ndes alegrias. 

Acreditando no seu grande 
t•ler,to, Maximiano Campos, 
pediu que Alulslo Braga fi­
zesse a capa e as ilustrações 

do seu livro de contos "As 
Emboscadas da Sorte" publi­
cado pela Editora Unlven;ltá­
rla em 1972. O trabalho de 
Alulslo Braga foi multo elo­
giado e a partir dai os convi­
tes !oram aparecendo com 
maior freqüência. Aproveitan­
do, ainda, temas das "Embos­
cadas da Sorte", Alulslo Bra­
ga pintou diversos quadros. 

Apresentado ao escritor A· 
rlano SUassuna por Maximia­
no Campos, Aluísio aprovei­
tou 11 oportunidade para me­
lhorar os seus conceitos sobre 
plntur11 e para aprimorar 11 
sua arte. Tanto de Ariano 
como de Maximiano passou a 
receber orientaçllo, até alcan­
çar a. fase em que atualmen­
te se encontra. 

DEFINIÇÃO 

Antes de conhecer o escritor 
Maximiano Campos e, poste­
riormente Ariano Buassuna, 
Aluislo Braim não tinha ca­
mlrl hos ainda definitivos, em­
bora estivesse sempre estu­
dando. Lia então tudo o que 
podia, desde os romances de 
Guimarães Rosa e Mário Pal­
mério, até os mais sofistica­
dos ensaios sobre pintura. 

- Estou sempre me pre­
parando para uma exposição 
cme l\lnda não tive oportuni­
dade de fazer. :S: verdade que 
tenho vendido os meus qur.­
dros sem muito trabalho. 
Entretanto, devo Isso a a.ludo. 
que tenhO recebido do escri­
tor Renato Carneiro Campos 
que além de comprar os meus 
quR.dros, sempre que pode, me 
Indica aos seus amigos. Re­
rebl a.RQra o convite de dona 
Helena Pessoa de Queiroz pa­
ra reaUzar uma exposição. 

Acho que a realizarei antes do 
fün do ano. 

I,M SAO PAULO 

Em novembro do ano pas­
�ndo. Alulsio recebeu convite 
de dona Odete �tarazzo pa­
ra conhecer São Paulo e tra­
var conhecimento com o 
"mercado" paullste.. O pintor 
não qulz perder a oportuni­
dade. 

- Meti-me num ônibus â­
Qul no Recife e depois de 
quase dois dias de viagem es­
tava em São Paulo. Hospe­
dei-me mesmo na casa de 
dona Odete que me surpreen­
�u ao preparar uma grande 
apresentação minha à socie­
dade paulista no mesmo dia. 
que cheguei a São Paulo. Co­
nheci multa gente, Inclusive 
Denner e uma princesa ro­
mena. Levei mais de dez qua­
dros e vendi todos eles. Tam­
bém foi homenageado por clo­
na Odete Ma.tarazzo, o pintor 
pernambucano Dela.no, atual­
mente radicado. na • capital 
paullste.. Dona Odete Mata­
razzo conheceu o meu traba­
lho quando esteve aqui no Re­
cife. Comprou um quadro meu 
e f� o convite. Os quadros 
que levei a B!l.o Paulo foram 
todos Inspirados no Romance 
da PEDRA DO REINO e o 
Ranl!'lle do vai-e-volta, do es­
critor Ariano Buassuna. 

- A Imprensa deu um gran­
de destaque à minha visita. 
Alguns jornais publicaram fo• 
tograflas do quadro que está 
c-0m Odete Matarazzo. Pode­
ria ter ficado em São Paulo,
mas a saúde não me o.1udou
Depois acredito que a vida
alrltada da capital paulista
não me ajudaria a criar.

INSPIRAÇAO 

Alulsio Brag11 está constan­
temente pintando. Afirma que 
sua Inspiração está nos fo­
lhetos de cordel, nas obras de 
escrl tores como Ariano Suas­
suna., Maximiano Campos, 
Guimarães Rosa e Mário Pal­
mérlo. Todas as obras dos 
escritores da Geração 65 de 
Pernambuco, também, têm lhe 
influenciado bastante. 

- A literatura que está sen­
do feita agora, por escritores 
da nova geração, em Pernam­
buco, ajuda multo o pintor. 
São verdadeiros quadros den­
tro da narrativa. Veja-se por 
exemplo os poemas de Mar­
cus Aclolly, Alberto Cunha 
Mello, Ja.cy Bezerra e José 
Rodrigues de Paiva. o que 
está se fazendo por aqui me 
Interessa multo, 

AM'f:RICA LATINA 

"O Reino desse mundo", do 
esc-ritor Ale1o Campentler foi 
um dos livros que mais im­
pressionou Alulslo Brait11,. A­
lió.s, toda a literatura latino­
americana t e m  provocndo 
grande ln ter esse a Alulslo 
Bra!(a. Dai ler constantemen­
t�. escritores como M'arlo Var­
gas IJosa, Jul!o Cortázar, Jor­
ge Luls Borges, AleJo cam­
pentler e Gabriel Garcia Mar­
quez. 

- A atual literatura latlno-
11mericana tem multa ldentl­
ticaç!io com a arte popular 
brasileiro., em geral, e nordes• 
tina, em particular, em vir­
tude de aspectos mágicos e 
fantásticos. 

Acadêmico discursa por ocasião da posse no D A 

Eleita e empossada, not dias 26 e 27 do corrente mês,
respectl'nmente, a. nova Comissão Executiva do Diretório

Central dos Estudantes da. Universidade Federal de Per­

na.mbuco para rerer os destinos deste órrá,o central, du­

rante O 

1

periodo de 19'1'S/74, ficou a mesma assim conltl•

tnída: 

Presidente: Paulo Fernando de Barros Lima

Vice-Presidente: Alfredo de Aquino Ga.spa,r Jr.

1• Secretário: Jollé DeUdio Pereira Jr. 
29 Secretário: Arl1me Moum Pereira 
Te90urelro: Roberto Tabosa Florêncio

Neste eneJo, apre&entamo1 o discurso pronuncia.do pe­
lo Acadêmico Paulo Fernando de Barros Lima., ao assumir 
a pr('<,ldêncla do Diretório Central dos Estudantes da Uni­
�ersidade Fedem! de Pernambuco: 

"Há aproxi.lllaamente um ano, estivemos neste mesmo
local, presentes à posse da gestão que ora se finda. Na­
quela oportunidade, não Unhamos ll m!nlma idéia de que
seriamos precisamente nós os sucessores da gestão passa­
da. Entretanto o destino D.Slllm o quis e aqul estamos para
dar a nossa parcela de colaboração em prol dos estudan­
tes da no.,;sa terra. 

Com a mesma humildade, com o mesmo esplrlto de
luta e com a mesma vlgiláncia que estivemos à frente dos
nossos Diretórios Acadêmicos, e s t a r e m  o s  também à
!rente do Diretório central dos Estudantes e continuaremos

sempre atentos para lutar por tudo que d1Z respeito aos 
noS11os estudantes. 

Procuramos formar uma equipe homogênea, uma equi­
pe coesa para podermos nos colocar em condições de me­

recer de nossos mestres e da opinião p11blica, respeito e a.d· 
mlração. Acreditamos que Vossa Magni!lcênC!a não !alta­
rá com seu apolo a nossa gestão. Esteja certo Vossa Mag­
nl!icêncla de que Iremos lutar, Iremos exigir tudo aquilo 
de que o nosso estudante necessita, Pan. Isso Já estamos 
com o nosso plano de trabalho elabora.do e entraremos em 
açllo logo de Imediato. Iremos &tacar todos os setores que 
estão direta ou indiretamente ligados aos interesses estu• 
dantls; e6Se ataque será. !eito através do diálogo, Já que 
acreditamos ser através do diálogo que consegUlremos as 
nossas reivindicações. Procuaaremos lev11r todos os pro­
blemas estudantis àa nossas autoridades competentes, mas 
para !6so precisamos contar com o apolo do estudante de 
nossa terra. i!: preciso que o nosso estudante procure o 
Dlretorio central dos Estudantes e nos prestlgl� nos aju• 
de e ao mesmo tempo nos coloque a par da altuação para 
podermos fazer as nossas relvlndicações. 

Neste momento poder.lamas citar algumas das nossas 
metas de trabalho: Iremos Interceder Junto à Federação 
Pernambucana de Futebol para que seja concedido o aba• 
ttmento nos lngreesos aos estudantes em nossos campos 
de futebol, Já que é um direito que nos assiste. Temos ob­
servado o apolo que o Ministério da Educação e Cultura 
tem dado e.os esportes de nossa terra, através da Loteria 
Esportiva, e sendo assim, acreditamos que os homens que 
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regem os destinos de nosso futebol nllo lrlo se opor de 
maneira nenhuma a nossa sollcltaç!l.o, Já que a meruna, 
sendo aprovada, será mais úm Incentivo para que os estu­
dantes prestigiem os nossos espetáculos futebollstlcos e ao 
mesmo tempo estaremos elevando o conceito de nOSIJO fu-
tebol nas arrecadações. 

Estaremos empenhados em soerguer a nossa Biblioteca 
para que os nossos colegas J)OSSllm aprimorar os 8"Us co­
nhecimentos. Acredita.mos que Iremos receber tQdo apolo 
da nossa Universidade, através da Editora Universitária, 
como também de outros órgãos que desejem ooláborar co­
nosco. 

outra meta muito Importante que consideramos é Que 
Iremos trabalhar, lutar e ao mesmo tempo Interceder jun­
to à Companhia de Transportes Urbanos. tão bem dirigi­
da pelo dlnAmtco Coronel Jaime Costa e Silva, para que 
seja melhorado o atendimento aos estudantes e solicitar a 
Instalação de um posto de vendas de J)8.8BeS na Cidade 
Universitária. Acreditamos no alto esplrito de compreen• 
sll.o do Coronel Jaillle Costa e Sllva e temos a absoluta 
certeza de que seremos atendidos em nossas solicitações. 

Ao concluir nllo poder.lamos deixar de expressar o nos­
so Mtradedmento ao Magnifico Reitor, Prof. Marcionllo de 
Barros Llns, e a toda a sua equipe que multo nos ajudou 
auando estivemos à frente dos nossos Diretórios, e em par­
ticular ao Dr. DJair de Barros Lima, que sempre esteve ao 
nosso lado orlente.nt'lo-nos em tUdo advindo de que nece.s­
sitávamos". 
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Arte & Tempo 
ANGELO MONTEIRO 

"Lorde Jlm", de Joseph Conrad, traz al­
i o dessa comunicação Indefinível que trans­
põe literalmente a intenção, talvez primiti­
va, do autor, de fazer (porventura pela pri­
meira vez, na história da ficção ocidental) 
um romance psicológico utilizando todos os 
Ingredientes de uma história de aventuras. 
Conrad não quiz tipi!Jcar, através de uu 
personagem, um herói mas também, da 
mesma forma, não pretendeu fazer nenhu­
ma tc�e para provar que o anti-herói exis­
te tarefa mais própria antes dos doutrina­
dores que viram ficcionistas do que dos fi�­
clonlstas verdadeiros que querem fazer u­
ma obra de arte e não expor uma filosofia . 
Re Lorde Jim nos tosse apresentado, desde 
o principio como herói, estarlamos no mero
dominlo dos livros de aventuras, nos quais
os heróis existem precisamente para triun­
far das situações, e as situações são esbo­
r-id<tS sem outro fim que não o de servir
de molduras ou mesmo de redoma.� em que
posgllJil sair �ealçados os seus heróis .

Temos em Lorde" Jim a história de um 
homem em tr!lnsito de um passado que 
Ecmpre o perseguiu, e do qual não COil68-

vula salvar-se, nem mesmo fugindo, porque 
o ato de uma coragem falhada lhe tortu­
rnva a existência, para um ato final de rea­
bilitação heróica da honra, mais do que de
umn coragem ameaçada: e nesse ato ele
nos aparece. sem pose alguma, como al�ém
oue atinge uma atitude antes sacrifical P 

expiatória do que suicida, no sentido exls­
ten�lall�to. ou mesmo heróiea no sentido
tradicional . E o que há logo de mais per­
turbador, além da descriç11.o catastrófica 
que Conrad faz do naufrágio do Patna, por
melo do seu narrador, o capit!\o Marlow, é 
quando a cena do naufrágio é Inteiro.mente
desmontada, dezenrui de páginas depois, com 
a mesma grandiosa evidência., e sem oerdn
em nada a mesma força de convicção, até
chegarmos à conclusão - feliz para nós,
leitores, que saímos de um pesadelo, e ln­
feliz para Lorde Jlm, para quem o pesadelo
verdadeiramente começou - de que tal
naufrágio jamais houve, quando poderia.
multo bem ter havido . O que deveria ser
pe.r:i. Lorde Jlm, como me.rlnhe!ro, seu pri­
meiro ato de coragem, começou por uma co­
vardia. onde o rldleulo e a farsa se Intro­
meteram maliciosamente, fazendo com que
esta se esvaziasse de qualquer forma de jus-

Israel 

tl!icação. Sua própria covardia se tornou 
Inútil e vazia, uma vez que perdeu o seu 
único fundamento : que seria aquela forma 
do homem rengtr negativamente diante de 
uma realidade . Como tal realidade não hou­
ve, a própriA covardia desse homem foi nu­
la e. além de nula, ridlcula, por se consti­
tuir numa reação contra algo Inexistente . 
A honra de Lorde Jlm foi, então, dupla­
mente ferida : não somente porque sua co­
vardia perdeu qualquer fundamento real que 
a justificasse, mas porque a próprio. cora­
eem, se ele a tivesse, seria impossível no 
próprio luqar em que não houve . E Lorde 
Jim acharia o ridículo. sem que nada o pu­
desi:e evitar em ambas as situações - quer 
remo <'ovarde, quer como corajoso - e sua 
coragem se ressentiria dos mesmos defeitos 
'nfrfnseco� à. sua covardia :  ela nê.o teria 
sentido algum . 

O Interesse, e até mesmo o o.mor que o 
capitão Marlow passou a sentlr desde o 
nrlncíplo por Lorde J!m, e a o.gressiVidade 
inicial deste como resposta ao seu Interesse 
aml6toso e até ao seu desejo de protegê-lo, 
como a um am.lgo, chegando, inclusive, a 
interror,ar o capitão Mo.rlow por uma a­
�cssão verbal que ele nem sequer pensava 
em lhe dirigir - é algo de multo enigmá­
tico e, ao meu ver, um dos aspectos mais 
incomunlrávels do livro . O mais misterio­
so é que Lorde Jim é duramente combatido 
em todo o livro pelo capitão Marlow, ape­
sqr d�te compreender multo bem. aquele 
Não há, aliás, nenhuma tento.tiva de Con­
rnd para tomar stmpãtlco o seu herói, o 
oue obviamente aconteceria Cll60 ele nor 
quisesse, tal como ocorre nos livros de aven­
turas. propor um herói à nossa curiosida­
de . A full'a de Lorde Jim para a Ilha re­
mota de Patusan para tentar salvar 
Lorde Jlm de uma fuga pessoal, da qual 
ele não· sabia se libertar é planejada 
tnesmo por Mo.rlow e :Martow, até o mo­
mento final, aliás inesperado, não acredi­
ta de modo all(Um na reabilitação de Lorde 
Jlm. Este, até antes de ser Internado no 
Patusnn, ocupava e deixava empregos e lu­
gares toda vez em que bastasse ouvir qual­
quer alusão àquele nautrágio malogro.do, E 
a atitude de permanente ruminante do seu 
próprio drama pessoal, sem saber enfren­
tar, como Irreparável o seu ato de covardia, 
e sem ])Oder superá-lo, é analisado. desapie-

dadamente até pelo amigo que havia no 
capitão Marlow. 

Porém se o capitão Marlow veio para 
salvá-to, o capitão Brown vlrla para des­
trui-lo: e há algo como a comunicação do 
incomunicável no encontro desses dois ho­
mens com Lorde Jim . Este foi misteriosa­
mente lntuldo por ambos; ambos o assumi­
ram; um através do bem, e o outro através 
do mal, terminaram por reabilitá-lo . O ca­
pitão Marlow lhe abriu as portas da glória, 
do amor e da felicidade; o capitão Brown 
o caminho da dor e a morte, que havia de
libertá-lo. E o mais trágico de tudo é que 
ele se perdeu para a vida por ter sido bom 
e não por ter sido máu como o capitão 
Brown . Tudo começou. em Lorde Jlm, pelo 
equivoco de um naufrágio que não houve -
e ele não pôde curar-se nunca da lembran­
ça de o;ua covardia - e terminou pelo equi­
voco de ser tomado como responsável por 
uma traição que ele não cometeu : quando 
apenas entre<(0U, por excesso de conrtanca 
na palavra de outrem, que ele julga1ra hon­
rada, tona uma populncão aos caprichos 
siidlcos de um pirata san�lnário que era 
Brown, tendo por Isso, diante de si mesmo 
e dos outros de ser julgado, pelo único cri­
me de ter confiado ou, pior o.inda, de ter 
tentado ser bom, e não porque se negasse 
a combater, mas por ver que tal combate 
poderia ser evitado . Como sua honra foi 
mais uma vez o.tingida, - o.gora pela dúvi­
da de ter trllfdo. pois sua nenção ao com­
bate foi entendida como traição. como dan­
tes pelo fato de se ter acovardado, - ele 
foi obrigado paradoxalmente, e contra to­
dos os cálculos humanos mais razoãveis, e 
a despeito de ter amado a mulher a quem 
furou .lnmnls sbandonar, n terminar train­
do esse próprio Juramento para assumir 
uma traição que não cometeu, através da 
morte que ele teria de aceitar. 

Ele teve de morrer para, salvando a sua 
honra, salvar-se de si mesmo. E suas pa­
lavras, antes de receber o tiro final, toram 
o.penas estas: "Sinto multo . Vim sem ar­
mas" . Ele estava na situação de quem ná'l 
tinha o menor elemento para se desculpar, 
e por is.5o vinha para morrer. E, cruzando 
toda essa trama de equivocos, que foi a Vida 
de Lorde Jim, parece ressoarem em nós 
as palavras terr!vels do capitão Brown que 
diabolicamente o reconheceu, logo no PFI• 

DAVID ESCOBAR GALINDO 

(Versão e Nota de João de Assis CavaJcanti) 

David Escobar Gallildo nll$Ceu na cidade de Santa Ana, 
E! Salvador, no dia 4 de novembro de 1944 . Apesar de sua 
juventude expressa um pensamento cheio de maturidade. 

Terminou seus estudos de Direito na Universidade de E1 
Salvador e atualmente ocupa um cargo multo Importante ni. 
Direção Geral de Cultura do Mlnlstérlo de Educação daquele 
pf\ÍS. 

E assim querem os cegos que te esqueças do sol que hoje te 
faz despertar 

cada manhã frentA no mesmo orvalho, 
e assim querem os surdos que te esqueças de todos os teus 

ossos quebro.dos, 
do ruido de todos os teus sangUes derramados em cubos de 

lixo 
de teus pequenos anjos mordidos pelll fehre mo.ls negra das Seu livro de poemas "As Mãos no Fogo", escrito conjun­

tamente com a poetisa salvadorenhs Mercede:, Durand, obte­
ve menção honrosa no Certame Nacional de Cultura de E1 
Salvo.dor, no ano de 1967 . 
HoJe mais do que nunca, Israel, és a fonte que nasce da pedra. 
lts a vo� do renovado esplrito, benvinda memória dos fundos 

relâmpagos. 
Ardido e5tt\s, ardente, Ilimitadamente, cheio de juventudes 
que te colllltroem não s6 com os bl'!lços, 
senão também com os olhos, e com as frontes, 
e com os lábios. e com o firme amor. ts a árvore 
q_11e canta ao ouvido de um mar morto, és o rosto 
arruinado pela eternidade das palavras de salvação, 

febres, 
a que hnblta no fundo da alma dos homens " 
E !'oje querem despojar-te de tuas árvores, 
de tua fonte no centro da rocha, 
de tua mesa acesa com as mesmas palavras 
dos séculos antigos, de teu espelho na intensa 
nostalgia das nuvens. e estã aqui tua dor ma.duro. como um 

fruto, 
como uma primavera que desperta desce.Iça entre as pedras, 
e hoje querem despojar-te de teu sonho tranquilo, 

melro encontro; palavras que haveriam de 
perdê-lo mas também haveriam de salvá­
lo: "Que sabe a meu respeito mais do que 
eu sobre você? Eu não lhe pergunto que 
terror o trouxe a este buraco Infernal, onde 
p 1rcr.e que você soube acomodar-se tão bem. 
� a sua chance, e els a minha" . . .  

Nê.o concordamos com as palavras con­
r· n ,!vos de Conrnd de que Lorde Jim fosse 
um obs�uro conquistndoi: de glória, o.rran­
cando-$e a.os braços de um amor ctumento, 
p'lra responder no primeiro sinal, ao pri­
meiro apelo de um egolsmo exaltado. Con­
cordan:os apenas quando dir.�e que Lorde 
Jim separou-se de uma mulher viva para 
celebrar suas núpcias por um obscuro Ideal. 
Isso porque, se outra tosse a situação, não 
duvidaria.mos que esse Ideal também pu­
drsse ser uma mulher viva . 

O romance de Conrad, entretanto, não 
se encontra solucionado na morte de Lorde 
Jim . E. 11pesar da perfeita caracterização 
que ele deu no seu personagem, Lorde Jlm 
nlío é apenas um romance psicológico, por­
que o romance psicológico 68 resolve no 
próprio momento em que o pen;onagem se 
esvnzln. de toda sua complexidade, para nos 
d'lr uma solução qualquer de si mesmo. 
N�o há nenhum enigma no romance pslco• 
lógico, que não possa ser solucionável, mes­
mo porque as soluções de tipo pslcógico Já 
se encontram geralmente contidas em cer­
tos pressupostos (modelos ou padrões> que 
terão apenas que ser desdobrados para que 
,.�onteca aquilo que Já sabíamos. com uma 
certa antecipação, que Iria ocorrer . Se qul-
11's.�emos definir o caráter do romance de 
Conwd, talvez fosse bom que lhe atribuísse­
mos o título de romance metafísico, mas. 
para certas obra.�. que conscgUem ir além 
de si mesmas, qun.tquer atribuição que lhe 
déssemos não passaria. de provisória . 

"Lorde Jim" se situa entre aquelas raras 
ob:·as que lidam com o indefinível e que, 
portllnto, não ])Oderil.o nunca o.presentar as 
coisas como claramente definitivas : porque 
aquilo que comunicam, o.pesar de extra.or­
dinário. está sempre abaixo daquilo que 
permaneceu incomunicável . E aquilo que 
permanece sempre Jncomunicãvel - qual­
quer que seja a hlstórla e qualquer que seja 
o personagem - é o homem em luta cóm
seu destino, nisso estando lnclulda Deus,
como o problema realmente fundamental .

Desenho de Aluisio Braga 

e debaixo dos corpos de teus homerui e sobre as flores 
de teus cemitérios, e entre as folhas de teu.� bosques 
recém-plantados, uma 66 corrente é como o dia 

e hoje querem despojar-te do nome que tinhas antes da 
Inclemência, 

e está aqui tua dor, madura e nova, firme 
e umbilical, multo mais poderosa que todos os modernos 

armamentos, 
muito mais poderosa que as esquadras e as bazucas e os 

Soneto · de Baixa-l\1ar 
que tudo penetro. e ilumina : a inquebrantável 
maturidade de tua dor . 

Não foram 11ó as mà.qulnas da morte, 
não foram só a forca e o garrote, 
não foram só os fumegantes fomos 
nutridos de ossamentll.s. J!: o perene adeus 
de tuas mãos queimadas pelo pó, a perene tormenta 
que arrasta tuas imagens, teus cantos, tuas sementes, 
em uma rebelião de ocasiões negadas. 
Não foi só o ferro nas costas. nem só o banho 
de matérias ferventes, nem só o escander!Jo 
no escuro porão, nem 66 o fio das refletores 
J!: esta nada velha bnpetuosidade nostãlglca, 
a amêncla do pequeno lugar em que a noite dorme conosco . 
Mas hoje, corpo despido. congregado. paixão, tens de novo 
tua cuo. no cume da colina, e a ela se chega 
por uma larga senda de oliveiras e de pedras fatigadas e 

dóceis . 
Ardido estás, ardente, congregado e despido, corpo de lucidez 
fervorosa, infinita proc!ssllo do azeite e das chagas . 

Ai de teus outros dias, os do umbral abandonado 
em qÜo continuam apenas umas sêcas espigas . 

Ai de teus outroo dias, os r-m verdade amargo�: 
ai de teu coração afogado no pó. 

canhões anti-aéreos, 
porque tudo a move com tncrlvel precisão 
de sangue Jã disposto ao sacr111clo, de sangue que regres,o.a 
do seu próprio e sangrento sacrlflclo . 
Que pode já temer uma chama que foi enterrada no lodo, 
e cresceu do lodo com mais vivas essências? 
Que podem já temer 86 mãos calcinadas num fogo de séculos 
frent,> a pwiuenos tanques que cercam uma rua, 
frente a pequenos barcos que fecham algumas águas? 
Por isso estás aqui, maturidade da dor, 
com teu sangue de ontem desperto em novos vasos, 
e multo mo.is ardente que todas as bato.lhas. 

Por Isso te Ilumina a verdade da lcmbnmça, 
profundo labirinto que nora desemboca 
em um vale de azuis maqulnárlas Intactas. 
Quem poderá com tuas vozes, chamegantes esplrltos? 
Quem com tua fortaleza de dias despertos no pão da morte? 
Teriam que viver milhões de agonias, 
toneladas de fogo lançadas sobre u bosque de seres indefesos. 
e logo achar-se sál frente ao calor da divindade, 
e nem assim, dura chama, nem assim, clamor de salmos e 

ral2es e lágrimas, 
nem assim, nem assim poderiam vencer tua transpar�ncla , 

ANTONIO LEAL CAMPOS 

o sol amadurece nas conchas,
de ignea matéria pinga resinas
nos olhos do coral esclerosado
e solda dos hlpocampos crinas .

Uvas do mar sem direito à vindima 
trituradas em do recife pura Uma .
Anêmonas afora qualquer ressãblo 
mortas em dos amonites frio' lãblo . 

Medusa de celofane desenvolve sollmões, 
tentãcuJos de aluminlo entre solidões, 
cabeleira de Corisco que tudo devora . 

Queima do dla seu transparente falo, 
retém para si rinchos de marinho-cavalo, 
e dorme sonhando venenos de nova aurora .

• 
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CONVÊNIO E HOMENAGENS NOS 27 ANOS 

O Prof. Ma.rclonilo Llns confere a Medalha do Reitor ao dr. Eduardo ( Cunclonirlo-padráo) e o Pro-Reitor Comunitário,Prof. Armando Samlco, entrep. a taça ao9 campeões do · Tor nelo de Futebol

Arquitetura da UFPe. Ganha 
Menção Honrosa ein S. Paulo 

Com a finalidade de implantar, através de Instru­
mentos que crlo.rão, uma Bienal de Arquitetura, uni­
ram-se a Fundação Bienal de São Paulo, o Banco Na­
cional de Habitação e o Instituto de Arquitetos do Brasil. 

O objetivo é reunir, em São Paulo, periodicamente, 
os resultados dos melhores esforços desenvolvidos em to­
do o mundo para o correto aproveitamento do melo am­
biente, nas cidades e no campo . Inatltulr a posslbllldade 
de artistas, cientistas e técnicos dM mais variadas for­
mações, trocorem a experiência que tenham acumulado 
na valorização cultural e artística do trabalho desenvol­
vido para a modltlcação da natureza em proveito do ho­
mem , a possibilidade de avaliar o progresso econômico 
e 50Clal Crente no desenho das cidades, das casas e das 
coisas . E, enfim, apreciar como os melhores esforços se 
refletem na arquitetura do universo habitado . 

Acumular a expressão das experiências, pesquisas e 
opiniões as mais variadas acrescenta o.o objetivo da reu­
nião fazer dela um centro de Irradiação, documentação 
e informações, visando ao aprimoramento das artes e 
ciências do melo ambiente, das técnicas industriais de 
re:illzação de planos e projetos. 

MENÇÃO HONROSA PARA ESCOLA DE 
ARQfilTETURA 

A Escola de Arquitetura. da Universidade Federal de 
Pernambuco obteve menção honrosa neste Concurso In­
ternacional de Escola de Arquitetura.. realizado em São 
Paulo. e que é uma das partes da Bienal de Arquitetura. . 
O primeiro lugar coube à Politécnica Federal de Zurlch, 
da Suiça, o segundo foi outorgado à Faculdade de Ar­
quitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e o terceiro, por fim, à Faculdade de Artes e 
Arquitetura da Universidade Federal de Brasfi!a . 

A Faculdade de Arquitetura de Salvador, da Universi­
dade Federal da Bahia obteve também menção hOnrosa . 

Doze escolas braslle!ro.s e quinze estrangeiras, duas 
das quais obtiveram menções honrosas, participaram do 
Concurso Internacional da Escola de Arquitetura , 

Prof. Russomano abre curso 
De Direito do Trabalho 

. 

O Direito do Traba.lho deve ser - e está sendo, no B�I 
- 8obretudo um instrumento de paz soclo.l . Esta é a opinlao
do Professor Mozar Victor Russomano, presidente do Tribunal
SuPerlor do Trabalho. Ele pronunciou a conferência de aber­
tura do Curro de Direito do Trabalho, promovido pela Facul­
d&.de de Direito da Universidade Federal de Pernambuco.

O presidente do TST, que é uma das maiores autoridades 
daa Américas, no campo das ciências jurídicas, foi saudado pelo 
l>rof. Gentil Mendonça, titular de Direito do Trabalho da Fa­
CUldnde de Direito da U . F.Pe .  Enalteceu as qualidades do con­
ferencista, cuja lntel!gênc!a e méritos na sua área de conhe­
C!tnento representam um estimulo aos que se dedicam ao es­
tudo e ao ensino das clêllt'las jurídicas .

A sessão foi realizada no salão nobre da FDUFPe., wb a
PrE6Jdêncla. do Prof . Paulo Maciel, que representava, na opor­
tunidade, 0 Reitor Marclonllo de Barros Llns . Autoridades de
destaques compareceram à reunllío e o auditório da FD estava
Inteiramente tomado, na sua maioria alunos das nossas esco­
tª de Direito, Inscritos 110 Curso de Direito Glo Trabalho, que
01 realizado de 20 a 25 deste mêl.

"O prlneípal é participar" - foi a divisa da maioria das puticlpantes do Festival Alemão de Ginástica, em Stuttp.rt, (República Federal da Alemanha). Co010 nenhuma outra pro­moção, esse encontro mundial de flnastas se en�de como umademonstraçao do esporte popular, Jovens rl.nastas de ambo. os sexos mostrara.m também partes do1 ■eus exercícios nos clu­bes e dos mnls diversos treinamentos (foto).  A Federação Ale­mã de Ginástica está empenhada em tornar o esporte o.cessl­vel n todos e quer corresponder, assim, ao levantamNtto feitopelo Instituto EMNID de Blelefeld Um dos resultados desselevantamento é que uma entre duas mulheres costarla de pra.­tlear esporte, de preferência nata�ão, ou então rlni■tíca. 

Com um programa em que a figura dos funcionários teve 
participnçáo direta, 11 Universidade Federal de Pernambuco ce­lr-brou os seus 27 anos de fundação . A assinatura de um con­vênio para instalação de mais um núcleo do Crutac, desta fei­ta, no Município de Glória de Ooitá; conferênc!n do Prof. An­tônio Couceil-o; lançamento de novas edições d1t Editora Unl­�crsitíll'la; concerto da Orquf."6tra Armorlal de. Cê.mera, missano :Mosteiro de São Bento, em Olinda e um torneio de fute­bol entre funcionários, foram os pontos de destaque dns come­morações . 

As cerimônias tiveram Inicio com uma reunião conjuntados Conselhos Universitário e Coordenador de Ensino e Pes­quisa, no salão nobre "João Alfredo", às 10 horas, d!a 10 deste mês, sob a presidência do Reitor, Prof . Marclonllo de BarrosT.ins. Na oportunidade, !oi assinado o convênio para impll\n­taçê.o do núcleo do Crutac: pela U . F . Pe . ,  o Professor Marclo­n!lo Lins ; pelo Munlc!plo de Glória de Golt.ã, o prefeito Arman­do Francisco Alves ; pela Diretoria. de Programas Comunitários,
Prof . Guilherme de Aleneastro Salazar . 

'\!EDALHAS 

Durante a reunl!i.o dos Cons�lhos, foram entregues, ainda, a Medalh!\ do Reitor (clas.�c ouro> aos cinco funcionários mais 
antigos da Universidade e com uma folha de serviços em que não constam faltas nem penas disciplinares . Recebere.111 a ho­menagem Adélia Haten (36 anos de serviços> ,  da Faculdade deMedicina ; Belarmino de Andrade Lima (31 anos> , Faculdade de Medicina ;  José Pereira da Silva (33 anos) , Escola de Artes; José Barbosa de Andrade (30 anos) , Instituto de Letras ; e o bacharel Eduardcr Cabl'!ll de Melo (31 anos) ,  atualmente desem­penhando as funcões de Chefe de Gabinete da Reitoria. .  

A Medalho. do Reitor foi conferida também ao Prot . OscarCoutinho, o mais antigo docente da Universidade Federal del"emambuco, tendo Pnslnado na Faculdade de Medicina, e aos estudantes que se classificaram em 19 lugar no ü.ltlmo concur­so vestibular da U .F .Pe . ,  nas quatro áreas: Francisco de Quei­roz Bezerra Cavntcnntl (média 8,62) ,  área-!; Antônio JcrõnimoFlelfort de Oliveira (média 7,80), área-II; Walter LafaveteAraúfo <média 8,76 ) ,  11,rea-UI: e Helena Lez1tn Blttencourt(média 7,91) , ãrea-IV. 

CONCERTO 

No saguão da Reitoria, às 11 horas, a Orque�tra Armorla tde Câmera deu um concerto, sob a reg/lncla do m11E6tro cussyde Almeida e apreSPntaçã.o de Ariano Suassuna . Foi oferecido110s funcionários da Universidade. 
- O presente concerto da Orquestra Armorlnl de Càmrra da U .F .Pe .  - disse o Prof. Armando Samlco - é uma dasrontribulcõe.s que, por sollcltac;ão do Magnifico Reitor Marelo­nllo de Barros Llns, a Pró-Reitoria para Assunto.� Comunlti­rlo.• procurou dar às comemorações do '27º anlversàr!o da no.ssaUniversidade. 
As músicas executadns· Galope - Guerra Peixe; Abertura- Cusss, de Almeida; Sem Ll>I Nem Rei - Caplba ; A Pedra 

do Reino - Jarbas Maciel ; Ponteado - Antônio Jo� Madu­
reira ; A Onça, os Oulnés P os Cachorros - Ariano Suassuna, 
Clovis Pereira e Cussy de Almeida; Kyrle da Missa Armorlal 
- Cussy de Almeida .

Em seguida, houve almoço de confratt>mlz11-ção do Reitor com os membros dos corpos dOC<'nte e administrativo, no r!!S­
taurante central : à.s 16 hs . encerramento do l• Seminário de 
Introdução aos cursos de Transformação e Transposiçã.o de 
Cargos, no auditório "João Alfredo" ; às 17 hs., na F.iruldadc 
de Direito, lançamento das novas edições da Editora Univer-
sitária . 

A parte final do programa foi desenvolvidl\ no dia 11 (si• 
badol , com uma missa em ação de graças pelo transcurso do 
21• aniversário da U . F . Pe . ,  mandada celebrar no Mosteiro deSão Bento, Olinda. local onde fora instalado o 10 curso Jutldl•co do Brasll, nos idos de 1827 ; às 8 hs., torneio de futebol decampo reunindo equipes da Reitoria, Centro de Process mentode Dados, Ceclne, Oficinas Centrais, Prefeitura, Hospital dasClinicas, E6cota de Engenharia : finalmente, a b1auguração dasnovas Instalações das Clinicas Urológico., Cirurgia Abdominale Torãclr.a. e Neurológica do Hospital das Clinicas CPedro-U) ,encerrou as comemorações dos 27 anos de fundaoão da U .  F .  Pe .

Alunos renovam matrículas 
Em decorrência da nova sistemática aradêmlca,
as matrículas nos cursos de gradunçflo são reall-
7:tdas semestralmente. O Controle Acadêmico vem

d"senvolvrndo amplo trabalho para esse atendi­
mento. Novas turmas foram formadas, no àmblto
d!ls quatro âreas, as quais foram comJ)Osta de a-

lunos classificados no último ve. tlbnlar.
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